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RESUMO 


A formação vegetacional de Floresta Ombrófila Mista com Araucaria 
angustifolia, comumente chamada de Floresta de Araucária, compreende um 
ecossistema típico da região sul do Brasil, cujo desenvolvimento dá-se acima dos 
500 metros, em áreas elevadas do Planalto Meridional Brasileiro, estando 
relacionada ao tipo climático Cfb de Koeppen. Em conjunto com esta formação, 
inserem-se outros biomas, tais como os Campos Gerais, presentes na forma de 
grandes ilhas ou por vezes em mosaico com a Floresta de Araucária e as matas 
ciliares, constituídas pela Floresta Atlântica e pela Floresta Estacional adjacentes. 

Neste trabalho, apresenta-se o levantamento de Serpentes 
ocorrentes nesta região, desde o sul do Estado de São Paulo até o norte do Rio 
Grande do Sul e extremo nordeste da Provincia de Misiones, Argentina, 
estabelecendo-se os padrões de distribuição geográfica obtidos para o grupo. 
Esta fauna encontra-se constituída por 82 espécies, subdivididas nas seguintes 
categorias: espécies florestais (32 espécies), campestres (35 espécies) e de 
caráter ubíqua (11 espécies), além de mais 4 espécies, até o momento 
indeterminadas. Para cada uma destas categorias, verificam-se diferentes 
padrões de distribuição dos elementos, segundo sua presença nas formações 
vegetacionais limítrofes à região. Entre as "espécies florestais”, verifica-se uma 
maior similaridade entre a Floresta de Araucária e a Floresta Atlântica, 
estabelecida mediante o Coeficiente de Similaridade Biogeográfica ("Coefficient of 
Biogeographic Resemblance", seg. DUELLMAN, 1990), na ordem de 0,67. A partir 
dos coeficientes obtidos, e segundo a distribuição de cada uma das espécies 
levantadas na região de estudo, puderam ser estabecidos os diferentes padrões. 
Verifica-se que as espécies compartilhadas com a Floresta Atlântica distribuem- 


se, no contexto da Floresta de Araucária, pelo menos em três distintas condições, 


ou seja, (i) presentes apenas nas matas ciliares, (ii) distribuídas até a região a 
leste da Serra Geral e (iii) por toda a região constituída pela Floresta de Araucária. 
Já em relação à Floresta Estacional, as espécies envolvidas encontram-se 
presentes, no contexto da área de estudo, somente associadas às matas ciliares 
(CBR=0,48). Finalmente, três espécies mostram-se como formas endêmicas da 
Floresta de Araucária (Philodryas arnaldoi, Xenodon guentheri e Bothrops 
cotiara). 

Na condição "espécies campestres", observa-se que os Campos 
Gerais refletem uma situação de transição entre os Cerrados paulistas 
(CBR=0,72) e os Pampas do Rio Grande do Sul e Uruguai (CBR=0,67), podendo- 
se verificar também diferentes condições na distribuição dos elementos. Em 
primeiro lugar, verifica-se a ocorrência de 20 espécies, distribuídas desde o 
Cerrado até os Pampas e amplamente distribuídas pelas formações campestres 
de toda a área de estudo. Em uma segunda instância, verificam-se 13 espécies 
próprias do Cerrado, incursas na área de estudo pela região compreendida pelos 
campos do Segundo Planalto Paranaense. Finalmente, outras duas espécies, 
próprias dos Pampas, encontram-se relacionadas para as formações campestres 
do norte do Rio Grande do Sul e extremo sudeste de Santa Catarina, presentes 


assim de maneira incursa nesta região. 


INTRODUÇÃO 


Inventários e levantamentos faunísticos mostram-se, ainda hoje, 
como trabalhos de grande importância, haja visto o desconhecimento sobre a 
composição de espécies dos distintos grupos animais em diferentes regiões 
geográficas. Estudos sobre determinado contingente faunístico e sua respectiva 
área de ocorrência constituem o primeiro passo na investigação de mecanismos 
de especiação e de origem da diversidade em regiões tropicais (VANZOLINI, 
1988; RODRIGUES, 1988). 

Aliado aos levantamentos propriamente ditos, que em geral 
resumem-se a listas dos táxons ocorrentes nas áreas trabalhadas, cumpre realizar 
o estudo biogeográfico destas regiões, no sentido de elucidar como e o por quê da 
ocorrência de determinadas espécies. À luz de tal conhecimento, pode-se 
viabilizar estudos sobre a biologia e ecologia das espécies inventariadas e sobre a 
estrutura das comunidades envolvidas. 

No contexto da região compreendida pela Floresta de Araucária e 
ecossistemas a ela associados, desde o sul de São Paulo até o norte do Rio 
Grande do Sul e nordeste da Província de Misiones, na Argentina, poucos são os 
estudos sobre composições faunísticas e/ou padrões de distribuição de seus 
elementos. A área geográfica abrangida pela Araucaria angustifolia, no sul do 
Brasil, foi tratada por MÚLLER (1973) como Centro de Dispersão Paranaense 
("Parana Centre"), assim definido com base na distribuição desta essência vegetal 


e de certas espécies de vertebrados, algumas das quais consideradas pelo autor 


como endêmicas das formações campestres da região, em areas localizadas 
acima de 800 metros. 

Em um panorama geral sobre a herpetofauna sul-americana, 
DUELLMAN (1979) trata de diferentes regiões fitogeográficas, omitindo opiniões 
sobre a área geográfica compreendida pela Floresta de Araucária, possivelmente 
em função da ausência de informações disponíveis em literatura. Também 
VANZOLINI (1988) apresenta padrões de distribuição de lagartos no continente, 
afirmando até então não existirem coleções herpetofaunísticas significativas da 
região, o que o levou também a não traçar quaisquer considerações sobre a 
mesma. Desta maneira, a herpetofauna da região de estudo pode então ser 
caracterizada como insuficientemente conhecida sob o ponto de vista 
biogeográfico, e as informações sobre a ocorrência de espécies são em geral 
obtidas em listagens para os diferentes Estados do sul do país. 

Dentre os Estados da região sul, o Rio Grande do Sul é o que conta 
com o maior número de informações sobre a ocorrência de espécies em listagens 
e/ou registros ocasionais (e.g. BOULENGER, 1886; SCHUPP, 1913; GLIESCH, 
1925; LEMA, 1958, 1971, 1982a, 1984a, 1987, 1994; LEMA & FABIAN- 
BEURMANN, 1977; LEMA et al., 1980), mas somente em poucos estudos 
encontramos relações suscintas de espécies da região do Planalto do norte do 
Estado, em área de presença da Floresta de Araucária e campos limpos 
associados (ver LEMA, 1971, 1982a, 1987, 1994). 

Para o Estado de Santa Catarina, inexistem listas ou trabalhos de 
cunho biogeográfico. Para o Paraná, as únicas listas disponíveis encontram-se 
nas obras de BOETTGER (1905), que relaciona espécies de Squamata coletadas 
no Estado por H.L.Haas e de BÉRNILS & MOURA-LEITE (1990) que relacionam 
exemplares de répteis coletados por André Mayer. Em ambos, não há quaisquer 


referências de ordem corológica ou biogeográfica das espécies tratadas em 


relação às formações vegetacionais ocorrentes no Estado. E finalmente, em 
referência à Província de Misiones, Argentina, as poucas listagens de répteis não 
fazem quaisquer distinções sobre os ambientes de ocorrência das espécies 
relacionadas (e.g. KOSLOWSKI, 1898; BERG, 1899: SÉRIE, 1921; CRAMWELL, 
1943; ABALOS & MISCHIS, 1975; LEMA, 1982b; GALLARDO, 1986; CEI, 1993). 

Diversas espécies de Serpentes foram descritas a partir de material 
oriundo da região sul do Brasil, de áreas de Floresta de Araucária [e.g. 
Pseudoboa haasi (Boettger, 1905); Xenodon guentheri Boulenger, 1894; 
Bothrops cotiara (Gomes, 1913)]. Além disso, estudos sobre a ocorrência e a 
distribuição de algumas espécies encontram-se disponíveis na literatura [e.g. 
LEMA & ELY (1979) sobre Pseudoboa haasi, LEMA (1962a) sobre Philodryas 
arnaldoi; HOGE & BELLUOMINI (1960/62) sobre Bothrops cotiara e B. 
alternatus; DI-BERNARDO & LEMA (1986, 1987, 1988, 1990) sobre espécies de 
Rhadinaea do grupo brevirostris (= Echinanthera Cope), o que permite 
acrescentar informações sobre o conhecimento herpetológico da região. 

Tendo em vista a carência de informações sobre a composição da 
fauna de Serpentes ocorrente na área geográfica compreendida pela Floresta de 
Araucária no sul do Brasil e demais ecossistemas a ela associados, bem como a 
necessidade de definição dos padrões de distribuição para este grupo faunístico, 
em função de diferentes condições físicas e vegetacionais observadas na região, 


realizei agora este trabalho. 


AREA DE ESTUDO 


A area de estudo estabelecida para este trabalho compreende as 
porções mais elevadas do Planalto Meridional Brasileiro, em altitudes superiores a 
500 m, desde a região compreendida pelas nascentes do rio Paranapanema (SP) 
ao norte até as bacias dos rios Ibicuí e Jacuí (RS) ao sul, e desde a vertente 
ocidental da serra do mar, a leste, até as encostas do planalto, em áreas que 
drenam para os rios Paraná e Uruguai a oeste nos três Estados do sul do Brasil e 
na Província de Misiones na Argentina (fig. 01). Nesta região, ocorre a 
predominância da formação vegetacional de "Floresta Ombrófila Mista com 
Araucaria angustifolia" (IBGE, 1992) (comumente chamada de Floresta de 
Araucária), formação esta integrante das matas pluviais subtropicais da América 
do Sul meridional e caracterizada, em seu extrato superior, pelo predomínio do 
"pinheiro do Paraná" (Araucaria angustifolia) (fig.02) e por denso sub-bosque, 
onde se observa grande riqueza de Lauraceae (KLEIN & HATSCHBACH, 1962). 
No contexto dos domínios morfoclimáticos e fitogeográficos descritos em 
AB'SABER (1977), a região estudada é caracterizada como região planaltina sub- 
tropical atlântica, revestida por araucárias. 

A área de distribuição da Floresta de Araucária sempre foi objeto de 
discussão e controvérsia. Diversos autores tentaram, em diferentes períodos, 
estabelecer os limites desta formação no contexto sul-sudeste brasileiro e em 
regiões adjacentes (e.g., CAVALCANTI, 1908; RUHLE, 1928; JAMES, 1942), 
havendo somente uma pequena concordância entre eles restrita a uma faixa 


estreita entre o rio Iguaçu no Paraná e o rio Taquari no Rio Grande do Sul. Uma 


análise comparativa destes autores foi realizada por HUECK (1953), que propôs 
os seguintes limites para a formação vegetacional: Estados do sul do Brasil, 
através do Planalto Central e de vertentes interiores da serra do mar, regiões altas 
da Serra da Mantiqueira em Minas Gerais e São Paulo e remanescentes em 
regiões elevadas do Rio de Janeiro e do Espírito Santo, atingindo até o extremo 
sul da Bahia. Dos Estados do sul, estende-se até o nordeste da Argentina, na 
Província de Misiones. Em termos gerais, esta distribuição é a mais aceita 


atualmente entre os autores (ver MACHADO & SIQUEIRA, 1980). 


Fig. 01. A área de estudo (em marrom), compreendida pela Floresta de Araucária 
e ecossistemas associados e os principais rios que a delimitam (em azul): 1. Rio 
Paranapanema; 2. Rio Paraná; 3. Rio Uruguai; 4. Rio Ibicuí; 5. Rio Jacuí; 6. Rio 
Itajaí-Açu; 7. Rio Ribeira. 


Fig. 2. Aspecto o a EE emaneecanie de Floresta de Araucária na região do 
Município de General Carneiro, Estado do Paraná, em junho de 1992 (Foto do 
autor). 


Fisicamente, a região compreendida pela Floresta de Araucária ao 
sul da bacia do rio Paranapanema, desde suas nascentes em São Paulo, 
corresponde às áreas mais elevadas e de temperaturas mais baixas do Planalto 
Meridional do Brasil. Nos Estados do Paraná e de Santa Catarina, a formação 
ocorre em altitudes superiores a 500 metros, decrescendo para 400 metros na 
região do Planalto no Rio Grande do Sul (ALONSO, 1977; MAACK, 1981; 
LINDMAN & FERRI, 1974). O clima predominante da região apresenta caráter 
mesotérmico temperado (correspondente ao tipo Cfb de Koeppen), com 
temperatura média anual variando entre 14°C a 20°C (NIMER, 1977). Em toda a 
região, são frequentes geadas durante o inverno, que apresenta médias inferiores 
a 15ºC nos meses mais frios, atingindo média máxima de 10ºC no extremo sul de 
Santa Catarina (localização dos municípios de Lages e São Joaquim), região esta 


a mais fria do país (NIMER, 1977). Geomorfologicamente, a região compreende 


um conjunto de planaltos que se sucedem de leste para oeste, bordejados por 
escarpas voltadas para leste e decrescendo em altitudes a oeste (MOREIRA & 
LIMA, 1977). A partir do reverso dos paredões da Serra do Mar dos Estados do 
Paraná, Santa Catarina e nordeste do Rio Grande do Sul e em direção a oeste- 
sudoeste, tem-se respectivamente o Primeiro Planalto Paranaense ou o Maciço 
Cristalino Atlântico Paranaense, o Segundo Planalto Paranaense ou Patamar 
Intermediário, limitado a leste pelo conjunto de serras da Escarpa Devoniana, e o 
Terceiro Planalto ou Zona da Cobertura Basalto-Arenítica, limitado a leste pelas 
escarpas da Serra Geral, a oeste pelo Rio Paraná e ao sul pelo vale do Rio Ibicuí 
na Depressão Central do Rio Grande do Sul (MOREIRA & LIMA, 1977) (fig 03). 

Além da Floresta de Araucária propriamente dita, outras formações 
vegetacionais apresentam-se como objeto de estudo neste trabalho, visto que, na 
região, inserem-se na forma de enclaves ou de vegetação ciliar (matas de galeria) 
(fig.04). Como vegetação típica da paisagem do sul do país, desde a região de 
Capão Bonito, no sul de São Paulo, até a região do Planalto do Rio Grande do 
Sul, aparecem as formações campestres (Campos Gerais), presentes na região 
na forma de grandes ilhas ou mesmo revezando com a Floresta de Araucária em 
pequenas manchas (KUHLMANN, 1952; HUECK, 1953; MAACK, 1981). Esta 
formação é caracterizada essencialmente por uma vegetação do tipo herbácea, 
sem árvores, por vezes formando pradarias, com cobertura densa e contínua de 
gramíneas (KUHLMANN, 1952) (fig.05). Associados às ilhas de formações 
campestres, são comuns os capões de araucária, variáveis quanto ao tamanho e 
composição florística e presentes sobretudo nos vales dos rios (MAACK, 1981) 
(fig.06). 

As formações campestres constituem o tipo vegetacional mais antigo 
na região (KLEIN, 1975), e vêm sendo atualmente expandidas artificialmente pela 


ação do fogo (KLEIN, 1975). Entretanto, segundo HUECK (1953), a dinâmica 


natural a ser observada atualmente é a da expansão das formações florestais 


sobre as campestres, o que determina a presença de grandes áreas de ecótone. 


Fig. 03. Delimitação das áreas dos planaltos da região sul do Brasil. 1. Primeiro 
Planalto Paranaense; 2. Segundo Planalto Paranaense; 3. Terceiro Planalto (seg. 
MOREIRA & LIMA, 1977). 


Dentre todas as grandes ilhas de formação campestre do Planalto 
Meridional Brasileiro, destacam-se os Campos do Segundo Planalto Paranaense 
(Campos Limpos de Ponta Grossa e de Palmeira), os Campos de Curitiba e 
Campos de Guarapuava (Paraná), os Campos de Palmas, na região central da 
divisa entre os estados do Paraná e de Santa Catarina, os Campos de Lages, no 
sul de Santa Catarina, e os Campos de Erexim, Passo Fundo e Lagoa Vermelha, 
no norte do Rio Grande do Sul (KUHLMANN, 1952; LINDMAN & FERRI, 1974; 
MAACK, 1981) (fig.04). De acordo com as particularidades de cada uma destas 


ilhas de formação campestre, podem ser observadas diferenças na composição 


floristica, solos e clima (ver KUHLMANN, 1952; KLEIN & HATSCHBACH, 1962; 
LINDMAN & FERRI, 1974; ALONSO, 1977; NIMER, 1977 e MAACK 1981 para 


análise detalhada). 


Fig. 04. Tipos vegetacionais da região sul do Brasil (seg. KLEIN, 1975 e ALONSO, 
1977). FAR: Floresta de Araucária; FAT: Floresta Atlântica; FES: Floresta 
Estacional; CMP: Campos; CER: Cerrado; VLT: Vegetação litorânea. 


Nas regiões nordeste e norte do Paraná, em áreas situadas entre 
730 e 1100 metros e desde a porção sul do Estado de São Paulo, aparece ainda 
o Cerrado, sendo este o seu limite meridional (HUECK, 1972; MAACK, 1981). A 
maior parte desta formação ocorre no curso superior do rio das Cinzas (Paraná) 
rumo nordeste até o rio Itararé, aonde desenvolve-se em áreas originalmente 
cobertas por campos limpos (MAACK, 1981). Na região norte do Paraná, o 


Cerrado aparece possivelmente como forma relictual quaternária, na zona 


limitrofe entre a Floresta de Araucaria e a Floresta Estacional (MAACK, 1981) 
(fig.04). Os componentes floristicos desta associação correspondem, ainda 
segundo este autor, aos encontrados nos campos do oeste de São Paulo e do 
Planalto Central do Brasil. 

Ainda na região em estudo, pode-se verificar diversos tipos 
vegetacionais florestados distintos da Floresta de Araucária propriamente dita, e 
que ocorrem na forma de matas de galeria via talvegues dos principais rios que 
drenam a região. Nos vales dos rios Ribeira (divisa São Paulo - Paraná) e Itajaí- 
Açu (Santa Catarina) aparece a formação vegetacional de Floresta Perenifólia 
Higrófila Costeira (ALONSO, 1977), também denominada de Mata Pluvial Tropical 
(MAACK, 1981), Floresta Ombrófila Densa ou, como é mais comumente 
conhecida, Floresta Atlântica (IBGE, 1992) (fig.04). Esta formação, presente na 
região sob a forma de matas de galeria, caracteriza-se pela presença de grande 
número de palmáceas, lianas e epífitas que, à partir dos vales dos rios, mesclam- 
se com a Floresta de Araucária na região norte do Primeiro Planalto Paranaense 
(MAACK, 1981) e até as encostas da Serra Geral em Santa Catarina (GAPLAN, 
1986). A condição climática destas áreas também difere, assumindo 
características do tipo climático Cfa de Kóeppen, em contraposição ao tipo Cfb 
verificado na quase totalidade da região de estudo (ver NIMER, 1977; GAPLAN, 
1986; ITCF, 1987). 

Além da Floresta Atlântica, na região norte do Estado do Paraná, 
acompanhando os afluentes do rio Paranapanema, até proximidades do divisor de 
águas dos rios Ivaí e Piquiri, afluentes do rio Paraná, aparece a Floresta 
Subcaducifólia Tropical (ALONSO, 1977) ou Mata Pluvial Tropical dos Planaltos 
de Interior (MAACK, 1981) ou ainda Floresta Estacional Semidecidual (IBGE, 
1992) (fig.04). Esta formação, em conjunto com a anterior, insere-se no contexto 


do domínio tropical atlântico, sendo que à Floresta Estacional corresponderia o 


"subdominio de chapadões florestados, correspondente aos planaltos florestados 
do Oeste de Sao Paulo e Norte do Parana" (AB'SABER, 1977). 

Ao sul do divisor Ivaí-Piquiri, estendendo-se até o extremo sudoeste 
do Rio Grande do Sul e à quase totalidade da Província de Misiones, Argentina, a 
Floresta Subcaducifólia Tropical dá lugar à Floresta Subcaducifólia Subtropical ou 
Mata Pluvial Subtropical, que difere da primeira na composição florística e na 
abundância e porte do palmito (Euterpe edulis) (ALONSO, 1977; MAACK, 1981). 
Esta formação, juntamente com a Floresta Subcaducifólia Tropical, foi 
denominada por KLEIN (1975) como Floresta Subcaducifólia das Bacias dos Rios 
Paraná e Uruguai ("broadleaf forest of the Parana-Uruguay basins") ou 
simplesmente como Floresta Estacional, presente inclusive na depressão central 
do Rio Grande do Sul (fig.04). Segundo ALONSO (1977), esta formação assim 
denominada seria encontrada naquele Estado na encosta meridional do planalto e 
em áreas isoladas nas serras de Tapes e Herval. 

A ocupação antrópica e a utilização da vegetação e dos diversos 
tipos de solos ocorrentes na região de estudo vêm promovendo paulatinamente a 
descaracterização da paisagem e das condições físicas do ambiente (MIO, 1963; 
ALONSO, 1977; GUBERT-FILHO, 1988). Da mesma forma, as demais formações 
florestais presentes na região encontram-se extremamente modificadas, dada a 
utilização do solo para culturas e pastagens (GUBERT-FILHO, 1988). Os campos, 
por sua vez, utilizados principalmente para pastagens, constituem-se no ambiente 
menos descaracterizado. Entretanto, dada a utilização de áreas originalmente 
ocupadas por estes biomas para pequenas culturas, submetidas principalmente à 
ação do fogo, em muitas regiões tornou-se praticamente impossível o 
reconhecimento de características que permitam estimar o tipo vegetacional 


original (ALONSO, 1977). 


Fig. 05. Areas de Campos limpos com Floresta de Araucária ao fundo, do 
Municipio de Agua Doce, Estado de Santa Catarina, em junho de 1992 (foto do 
autor). 
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Fig. 06. FES de capões de araucária em área de Campos impos do 
municipio de Guarapuava, Estado do Parana, em junho de 1992 (foto do autor). 


MATERIAL E METODOS 


No desenvolvimento deste estudo, inicialmente realizei o 
levantamento e o mapeamento das Serpentes ocorrentes na área de estudo 
proposta, desde o sul de São Paulo e nordeste da Província de Misiones até o 
norte do Rio Grande do Sul, basicamente mediante a análise da literatura e de 
coleções científicas. Para tanto, consultei as seguintes instituições, aqui dispostas 


em ordem alfabética de seus acrônimos: 


IB - Instituto Butantan, São Paulo, SP, Brasil; 

CFA-HS - Colección Herpetológica del Programa de Biologia Basica y 
Aplicada Subtropical, CONICET, Corrientes, Argentina; 

MCP - Museu de Ciências da Pontificia Universidade Católica do Rio 
Grande do Sul, Porto Alegre, RS, Brasil; 

MHNCI - Museu de História Natural Capão da Imbuia, Curitiba, PR, Brasil; 

MNRJ - Museu Nacional da Universidade Federal do Rio de Janeiro, Rio de 
Janeiro, Ru, Brasil; 

MZUSP - Museu de Zoologia da Universidade de Sao Paulo, Sao Paulo, 
SP, Brasil; 

UFSC - Universidade Federal de Santa Catarina, Florianópolis, SC, Brasil; 

ZUEC - Museu de Zoologia da Universidade Estadual de Campinas, 


Campinas, SP, Brasil. 


Além das atividades de consulta à bibliografia e as coleções, realizei 
diversas viagens de coleta, no sentido de complementar as informações 
previamente levantadas. Para tanto, elegi regiões com as seguintes condições: (i) 
com pouca amostragem local da herpetofauna, segundo a análise das coleções, 
(ii) com boa amostragem local, mas com carência de informações ambientais, em 
especial da vegetação, e (iii) áreas de ecótone e transição entre as diferentes 
formações vegetacionais constantes da região geográfica em estudo. Na coleta de 
Serpentes, segui os métodos propostos em VANZOLINI et al. (1980), LEMA & 
ARAÚJO (1985) e STRUSSMANN & SAZIMA (1993), que constituem basicamente 
na procura dos animais em diversos tipos de ambientes (sobre o solo, sob rochas, 
troncos e serapilheira, sobre a vegetação, à margem de rios e lagos, etc), em 
diferentes períodos do dia. Contei também com o auxílio das populações das 
áreas visitadas, que por vezes efetuaram a guarda de exemplares mortos em 
recipientes com formol a 10%, previamente distribuídos para este fim. Todo o 
material adquirido durante as fases de campo encontra-se tombado no MHNCI ou 
no MCP. 

A partir dos dados obtidos, elaborei uma lista das espécies 
levantadas. Para fins de comparação dos contingentes ofiofaunísticos existentes 
entre a Floresta de Araucária e os biomas adjacentes e estabelecimento de 
possíveis influências dos mesmos na composição local da ofiofauna, foram 
levantadas as espécies ocorrentes nas regiões circunvizinhas à área de estudo. 
Os biomas analisados compreendem a Floresta Atlântica e a Floresta Estacional, 
enquanto ambientes florestados, os Pampas e demais formações abertas de 
áreas baixas do Rio Grande do Sul e Uruguai e o Cerrado no Estado de São 
Paulo. Este levantamento foi realizado pela análise da literatura e das coleções 
consultadas, além de informações pessoais de colegas e colaboradores idôneos 


sobre suas respectivas regiões de pesquisa e por minha experiência pessoal, 


devida a trabalhos de campo realizados em diversas regides dos Estados de Sao 
Paulo, Parana e Santa Catarina. Os trabalhos consultados para cada regiao foram 
os seguintes: Floresta Atlantica: LEMA (1987, 1994); J.C. Moura-Leite e S.A.A. 
Morato (dados nao publicados sobre o Estado do Parana e de Santa Catarina); 
Floresta Estacional: ACOSTA et al. (1994); GALLARDO (1986); CEI (1993); 
GIRAUDO & ABRANSON (1994); GIRAUDO (em prep.); HOGE et al. (1974); 
SAZIMA & HADDAD (1992); S.A.A. Morato e L.A. Silva (dados nao publicados 
sobre o norte do Estado do Parana); Pampas: ACHAVAL (1976); ABALOS & 
MISCHIS (1975); LEMA (1982a, 1984, 1987, 1990); LEMA & FABIAN- 
BEURMANN (1977); VAZ-FERREIRA & SIERRA DE SORIANO (1960); Cerrado: 
BRITES & BAUAB (1988); VANZOLINI (1946); P.S. Bernarde (dados nao 
publicados sobre o noroeste do Estado de Sao Paulo). Somam-se a estes 
diversos trabalhos revisivos de gêneros e/ou espécies que também foram 
analisados, sendo as espécies tabuladas de acordo com a distribuição e 
ambientes assinalados por cada autor (e.g. GOMES, 1918; AMARAL, 1929a; 
1929b; 1954; 1977; STUART, 1941; OLIVER, 1948; DUELLMAN, 1958; HOGE, 
1952a; 1952b; 1957/58; PETERS, 1960; BAILEY, 1970a, 1970b; DOWLING & 
GIBSON, 1970; HOGE & ROMANO, 1975; HOGE et al., 1975; THOMAS, 1976; 
THOMAS & DIXON, 1977; WIEST, 1978; DIXON & HENDRICKS, 1979; ZUG et 
al., 1979; DIXON, 1983A, 1983b, 1983c, 1985, 1987, 1989, 1991; DIXON & 
KOFRON, 1983; DI-BERNARDO & LEMA, 1986; 1987, 1988, 1990; CECHIN, 
1989; MARQUES & PUORTO, 1991; DIXON & MAEKEZICH, 1992; ZAHER & 
CARAMASCHI, 1992; FERNANDES, 1993; FERRAREZZI, 1993; GIRAUDO et al., 
1993; PRUDENTE, 1993; MYERS & CADLE, 1994; MOURA-LEITE, em prep.; 
THOMAS & FERNANDES, em prep.). 

A partir da listagem geral de espécies (tabela 01), foram 


estabelecidos os índices de riqueza para cada um dos biomas analisados e 


verificado o numero de espécies em comum entre os mesmos. Espécies de 
situação dubia em relação a sua presença nos diferentes biomas foram 
desconsideradas nos índices. As similaridades da ofiofauna entre as diversas 
formações vegetacionais foram estabelecidas através do Coeficiente de 
Semelhança Biogeográfica (Coefficient of Biogeographic Resemblance, seg. 
DUELLMAN, 1990; ver critérios em HOOGMOED, 1979 e CABRERA, 1993), cujos 
valores podem variar de zero (sem semelhança) a um (semelhança total) e 


expresso na seguinte relação: 


CBR = 2C / nA + nB, sendo: 


C = Numero de espécies em comum registradas entre duas areas (A e B); 
nA = Numero de espécies presentes na primeira regiao 


nB = Numero de espécies presentes na segunda regiao 


A partir dos coeficientes obtidos e de posse dos topônimos de 
registro de cada espécie levantada para a area de estudo, segui o disposto em 
VANZOLINI (1988) para o estabelecimento dos padrões locais de distribuição, ou 
seja, inicialmente elaborando mapas adequados para cada uma das espécies (em 
escalas nunca inferiores a 1:500.000) e confrontando estes mapas entre si e com 
outros referentes à vegetação, clima, hipsometria e, quando possível, de 
distribuição de outros grupos faunísticos (em especial de outros répteis e aves). À 
congruência dos diferentes mapas de distribuição, procurei reconhecer possíveis 
padrões, correlacionando os mesmos às características físicas e fisionômicas do 


ambiente. Os mapas presentes nesta dissertação apresentam apenas os padrões 


gerais de distribuição das espécies. 


Este trabalho encontra-se assim estruturado: em primeiro lugar, 
apresento as relações existentes entre a Floresta de Araucária e ecossistemas 
associados com os biomas circunvizinhos, definidos em termos de riqueza de 
espécies e do Coeficiente de Semelhança Biogeográfica, a lista das espécies 
levantadas tanto para a área de estudo quanto para os biomas adjacentes, 
distribuídas segundo as diversas formações vegetacionais e a análise corológica 
das espécies da área de estudo. A seguir, apresento os padrões de distribuição 
obtidos para o grupo nesta região, correlacionados a aspectos fisicos e 
fitofisionômicos e, finalmente, traço considerações gerais sobre a ofiofauna da 


Floresta de Araucária e de seus ecossistemas associados. 


RESULTADOS E DISCUSSAO 


Um total de 82 espécies foi registrado para a regiao compreendida 
pela Floresta de Araucaria e demais ecossistemas associados constantes da area 
de estudo proposta. Estas espécies encontram-se assim subdivididas por familias: 
Anomalepididae: 01 espécie (1,22%), Boidae: 02 espécies (2,44%), Colubridae: 
70 espécies (85,37%), Elapidae: 02 espécies (2,44%) e Viperidae: 07 espécies 
(8,53%). Esta fauna pôde ser categorizada inicialmente nas seguintes condições: 
i) espécies florestais, associadas tanto a Floresta de Araucária quanto às matas 
ciliares constituídas pelas formações florestadas adjacentes (32 espécies; 
39,02%), e ii) espécies campestres, associadas às formações abertas da região 
(35 espécies; 42,69%). Há também 11 espécies que demonstram caráter ubíqua 
(13,41%), sendo encontradas tanto em ambientes florestais quanto abertos. Cabe 
salientar que as espécies registradas como campestres, ainda que possam 
apresentar registros para o interior das formações de capões e bordas de mata, 
não entram na análise corológica como florestais ou ubíquas (ver comentários no 
item "os padrões de distribuição obtidos"). 

Além destas espécies, outras quatro são registradas para a região, 
duas constituindo-se em formas de difícil caracterização (2,44%) devido à 
ausência de informações de ordem ecológica sobre as mesmas 
(Calamodontophis sp. e Thamnodynastes gr. strigatus) e outras 02 (2,44%) 
(Xenopholis undulatus e Phalotris gr. nasutus) carecendo de confirmação para 
a região. As espécies registradas, sua distribuição em termos gerais e na área de 


estudo e comentários sobre cada uma encontram-se a seguir. 


Tabela 01. Lista das espécies ocorrentes na Floresta de Araucária, formações 
campestres do Planalto Meridional e em demais formações vegetacionais adjacentes. 
FAR: Floresta de Araucária; CMP: Campos Gerais e demais formações campestres; FAT: 
Floresta Atlântica; FES: Floresta Estacional; PMP: Pampas e demais formações abertas 
de áreas baixas do Rio Grande do Sul e Uruguai; CER: Cerrados e demais formações 
abertas de São Paulo. 


Formações Vegetacionais 


Área de Form. vegetacionais 
Estudo adjacentes 


Espécies FAR CMP FAT FES PMP CER 


Anomalepididae 

Liotyphlops beui X X X X X 
Liotyphlops schubarti X 
Leptotyphlopidae 

Leptotyphlops australis X 
Leptotyphlops munoai X 

Boidae 

Boa constrictor X X 
Corallus cropanii X 
Corallus enydris X X 
Epicrates cenchria X 
Eunectes murinus 

Eunectes notaeus 

Tropidophiidae 

Tropidophis paucisquamis X 
Colubridae 

Apostolepis assimilis X 
Apostolepis dimidiata X X 
Atractus maculatus X X 

Atractus reticulatus X X X 
Atractus serranus 
Atractus taeniatus 
Atractus trihedrurus 
Calamodontophis sp. 
Calamodontophis paucidens X 
Chironius bicarinatus X X 
Chironius exoletus X 
Chironius flavolineatus X 
Chironius fuscus 

Chironius laevicollis X 
Chironius multiventris 

Chironius quadricarinatus 

Clelia clelia X 
Clelia occipitolutea X 
Clelia rustica 

Clelia sp. (gr. bicolor) 
Dipsas albifrons 
Dipsas incerta 
Dipsas indica 

Dipsas neivai 

Dipsas petersi 
Ditaxodon taeniatus X ? X 
Drymarchon corais X 


XxX X x 


XX 
XXX x 
X KKK XX x 
XXX X x 
x 


XxX x x 
XxX XX 
x 


Drymoluber brazili 
Echinanthera affinis 
Echinanthera amoena 
Echinanthera bilineata 
Echinanthera cyanopleura 
Echinanthera occipitalis 
Echinanthera persimilis 
Echinanthera poecilopogon 
Echinanthera undulata 


Elapomorphus quinquelineatus 


Erythrolamprus aesculapii 
Gomesophis brasiliensis 
Helicops carinicaudus 
Helicops gomesi 
Helicops infrataeniatus 
Helicops modestus 
Helicops pictiventris 
Hydrodynastes bicinctus 
Hydrodynastes gigas 
Imantodes cenchoa 
Leptodeira annulata 
Leptophis ahaetulla 
Liophis almadensis 
Liophis amarali 

Liophis anomalus 
Liophis flavifrenatus 
Liophis frenatus 

Liophis jaegeri 

Liophis meridionalis 
Liophis miliaris 

Liophis poecilogyrus 
Liophis reginae 

Liophis typhlus 
Lystrophis dorbignyi 
Lystrophis hystricus 
Lystrophis nattereri 
Lystrophis semicinctus 
Mastigodryas bifossatus 
Oxyrhopus clathratus 
Oxyrhopus guibei 
Oxyrhopus petola 
Oxyrhopus rhombifer 
Oxyrhopus trigeminus 
Phalotris bilineatus 
Phalotris lemniscatus 
Phalotris mertensii 
Phalotris gr. nasutus 
Phalotris reticulatus 
Phalotris tricolor 
Philodryas aestivus 
Philodryas arnaldoi 
Philodryas mattogrossensis 
Philodryas nattereri 
Philodryas olfersii 
Philodryas patagoniensis 
Phimophis guerini 


X XxX X x 


XX 


XX 


x 


XXXx KN 


X X X XXX 


X XX 


XX 


X KKK KKK XX 


x KK KOK xx XX X x x 


XXX 


XX 


X» 


<x X XX X 


XX 


XX 


XxX XX xx X X X <<< xX KK X 


XXX 


Platynion lividum 
Pseudablabes agassizi 
Pseudoboa haasi 
Pseudoboa nigra 
Pseustes sulphureus 
Psomophis joberti 
Psomophis obtusus 
Ptychophis flavovirgatus 
Rhachidelus brazili 
Sibynomorphus mikanii 
Sibynomorphus neuwiedi 
Sibynomorphus ventrimaculatus 
Simophis rhinostoma 
Siphlophis pulcher 
Siphlophis longicaudatus 
Sordellina punctata 
Spilotes pullatus 

Tantilla melanocephala 
Thamnodynastes rutilus 
Thamnodynastes strigatus 
Thamnodynastes sp. (gr. strigatus) 
Thamnodynastes cf. strigilis 
Tomodon dorsatus 
Tomodon ocellatus 
Tropidodryas serra 
Tropidodryas striaticeps 
Uromacerina ricardinii 
Waglerophis merremii 
Xenodon guentheri 
Xenodon neuwiedi 
Xenopholis undulatus 
Elapidae 

Micrurus corallinus 
Micrurus decoratus 
Micrurus frontalis 
Micrurus lemniscatus 
Viperidae 

Bothrops alternatus 
Bothrops cotiara 
Bothrops itapetiningae 
Bothrops jararaca 
Bothrops jararacussu 
Bothrops moojeni 
Bothrops neuwiedi 
Crotalus durissus 


Riqueza de espécies 


XX 


X X 3 x 


x 


X XxX x 


XxX X x 


x 


X XxX X x 


XXX XX 


x 


50 


XX 


X» x 


X» 


X x 


X KK X KN 


XXX X X XX 


x 


XXX 


~ 


XXX XX X XX 
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Espécies ocorrentes na area de estudo e sua análise corológica: 


Anomalepididae: 

Liotyphlops beui (Amaral, 1924) 

Espécie registrada desde os Estados do Espírito Santo e de Mato 
Grosso até o Estado do Rio Grande do Sul e sul do Paraguai (DIXON & KOFRON, 
1983; LEMA, 1994). Na área de estudo, é encontrada tanto em ambientes 
campestres quanto em todos os tipos vegetacionais florestados. Possivelmente 
trate-se da espécie citada para a "mata" da Província de Misiones, Argentina, por 
LEMA (1982b) como L. ternetzii e por GALLARDO (1986) como Helmintophis 
ternetzii (ver comentarios em CEI, 1993 e em GIRAUDO & ABRANSON, 1994). 


Boidae: 

Corallus enydris (Linnaeus, 1758) 

Espécie distribuída desde a Nicaragua até a Bolívia, passando pelo 
norte e oeste do Brasil (PETERS & OREJAS-MIRANDA, 1970; ROCHA et al., 
1991). Registrada também para a região atlântica até o litoral sul de Sao Paulo 
(ROCHA et al., 1991) e até regiões de transição entre a Floresta Atlântica e a 
Floresta de Araucária na região nordeste de Santa Catarina (PUORTO & 


HENDERSON, 1994). 


Epicrates cenchria (Linnaeus, 1758) 

Espécie de ampla distribuição, ocorrendo desde a Costa Rica até o 
norte e nordeste da Argentina (AMARAL, 1954; PETERS & OREJAS-MIRANDA, 
1970; VANZOLINI et al., 1980). Para a área de estudo, ocorre a subspécie E. c. 


crassus, na região compreendida pelas formações campestres do Segundo 


Planalto Paranaense. Na região sul do Brasil, aparece também na porção norte e 


noroeste do Estado do Paraná, em área compreendida pela Floresta Estacional. 


Colubridae: 

Apostolepis dimidiata (Jan, 1862) 

Espécie distribuída desde o norte do Estado de São Paulo e Mato 
Grosso do Sul até o Estado do Paraná e sul do Paraguai (FERRAREZZI, 1993). 
Na área estudada, conta com registros para as formações campestres do 


Segundo Planalto Paranaense e para a porção norte dos Campos de Curitiba. 


Atractus maculatus (Gunther, 1858) 

Espécie própria da região atlântica, distribuída desde o Rio de 
Janeiro até o Estado do Paraná (FERNANDES, 1993). Na área de estudo, conta 
com registros para a porção superior do vale do Rio Ribeira, em local de transição 
entre a Floresta Atlântica e a Floresta de Araucária. Conta também com um 
registro para o oeste de Santa Catarina, em região compreendida pela Floresta 
Estacional na bacia do Rio Uruguai (FERNANDES, 1993). Este registro carece de 
confirmação (FERNANDES, 1993). 


Atractus reticulatus (Boulenger, 1885) 

Espécie conhecida para o sul do Brasil e Paraguai (PETERS & 
OREJAS-MIRANDA, 1970), sendo registrada também até o município de São 
Paulo (SP) (PUORTO et al., 1992). Na área estudada, ocorre em ambientes 
campestres. 

Em revisão ao gênero Atractus do sul do Brasil, FERNANDES 
(1993) afirma que A. reticulatus compreende uma forma relacionada as 


formações campestres das áreas baixas do Rio Grande do Sul, atingindo até o 


extremo sul de Santa Catarina, sendo que a forma distribuida desde o norte de 
Santa Catarina até São Paulo poderia corresponder a um novo taxon. 
Recentemente, entretanto, este próprio autor reconhece que esta situação parece 
corresponder a uma clina, havendo uma maior necessidade de coletas na região 


central de Santa Catarina (R. Fernandes, com. pess.). 


Atractus taeniatus Griffin, 1916 

Espécie registrada desde Rondônia, passando pela Bolívia até a 
Província de Entre Rios, Argentina (WILLIAMS & GUDYNAS, 1991; JORGE DA 
SILVA, 1993; CEI, 1993). Na área estudada, ocorre associada às matas ciliares 


compreendidas pela Floresta Estacional. 


Atractus trihedrurus Amaral, 1926 

Espécie própria da Floresta Atlântica de regiões serranas, ocorrendo 
desde o Rio de Janeiro até o nordeste de Santa Catarina (MOURA-LEITE et al, 
em prep.1). Ocorre em áreas de transição com a Floresta de Araucária, na 


encosta ocidental da Serra do Mar no Paraná e nordeste de Santa Catarina. 


Calamodontophis sp. 
Espécie atualmente em descrição por FRANCO et al. (em prep.), e 
conhecida por apenas dois exemplares do Estado do Paraná, provenientes de 


áreas revestidas tanto por Campos Limpos quanto pela Floresta de Araucária. 


Chironius bicarinatus (Wied, 1820) 
Espécie distribuida desde o Estado da Bahia até o nordeste e leste 
da Argentina e Uruguai (WIEST, 1978). Na área de estudo, ocorre em todos os 


tipos de ambientes, tanto florestais quanto abertos. 


Chironius exoletus (Linnaeus, 1758) 

Espécie de ampla distribuição, ocorrendo desde a América Central 
até regiões amazônicas do Equador, Colômbia, Peru, Bolívia e Brasil (WIEST, 
1978). Ocorre também na região atlântica, desde o nordeste do Brasil até o 
Estado de Santa Catarina, estendendo-se a oeste até a Província de Misiones, 
Argentina (WIEST, 1978). É encontrada associada às matas de galeria das 


formações de Floresta Atlântica e Floresta Estacional. 


Chironius flavolineatus (Boettger, 1885) 

Espécie distribuída pelas grandes formações abertas da América do 
Sul, desde a Ilha de Marajó (PA), Bolívia e Paraguai até o Estado de São Paulo, 
aonde ocorre em áreas compreendidas por Cerrado (WIEST, 1978). É registrada 


para as formações campestres do Segundo Planalto Paranaense. 


Chironius laevicollis (Wied, 1824) 

Espécie distribuída pela região costeira do Brasil, desde o Estado da 
Bahia até o sudeste de Santa Catarina (WIEST, 1978). Conta também com 
registros para o norte e noroeste do Estado do Paraná (BAILEY, 1955; WIEST, 
1978). Encontra-se associada às matas de galeria compreendidas pela Floresta 
Atlântica das bacias dos rios Ribeira e Itajaí e pela Floresta Estacional, nesta 


contando com um registro para a bacia do Rio Ivaí (PR). 


Chironius quadricarinatus (Boie, 1827) 
Espécie distribuída desde a região central do Brasil até a Bolívia, 
Paraguai e nordeste da Argentina (WIEST, 1978). Conta com dois registros para a 


região com enclave de Cerrado no nordeste do Estado do Paraná. 


Clelia clelia (Daudin, 1803) 

A este taxon correspondem os exemplares associados a Clelia 
clelia plumbea, (conforme SCHROCCHI & VINAS, 1990). Trata-se de uma 
espécie de ampla distribuição, ocorrendo desde a América Central até o extremo 
nordeste do Rio Grande do Sul (PETERS & OREJAS-MIRANDA, 1970; LEMA, 
1987). Citada também para a Província de Misiones por GALLARDO (1986), 
porém questionada para esta região por SCHROCCHI & VINAS (1990). Na área 
de estudo, encontra-se associada às matas de galeria das formações de Floresta 
Atlântica, nos vales dos rios Ribeira e Itajaí, e de Floresta Estacional das bacias 


dos rios Paraná e Uruguai. 


Clelia occipitolutea (Duméril, Bibrón & Duméril, 1854) 

Espécie de ampla distribuição, ocorrendo desde as caatingas até o 
Uruguai e regiões norte e central da Argentina (ACHAVAL, 1973; VANZOLINI et 
al., 1980; SCHROCCHI & VINAS, 1990 como Clelia clelia clelia; MARQUES & 
LEMA, 1992; CEI, 1993). Na área de estudo, ocorre associada à Floresta 


Estacional, à Floresta de Araucária e também às formações campestres. 


Clelia rustica (Cope, 1878) 

Espécie distribuída pelo sul do Brasil até o Uruguai, norte e sudeste 
da Argentina (ACHAVAL, 1973; SCHROCCHI & VINAS, 1990; CEI, 1993). A 
citação de BAILEY (1970a) para os Estados de Minas Gerais e Rio de Janeiro 
corresponde à área de distribuição de uma nova espécie relacionada ao grupo 
rustica, atualmente em descrição (FRANCO et al, no prelo). Na área de estudo, é 


encontrada associada às formações campestres. 


Clelia sp. 
Espécie relacionada ao grupo bicolor, em descrição por FRANCO et 
al. (no prelo). Sua area de distribuição abrange ainda regiões de Cerrado do 


sudeste e centro-oeste do Brasil (ver FRANCO et al., 1993 como Clelia sp1). E 


registrada para as formações campestres do Segundo Planalto Paranaense. 


Dipsas albifrons (Sauvage, 1884) 

Espécie distribuída pela vertente atlântica desde São Paulo até 
Santa Catarina, contando ainda com registros esparsos para o Mato Grosso do 
Sul e Paraguai (PETERS, 1960; PETERS & OREJAS-MIRANDA, 1970). Na área 
de estudo, ocorre associada às matas de galeria constituídas pela Floresta 


Atlantica das bacias dos rios Ribeira e Itajaí. 


Dipsas incerta (Jan, 1863) 

Espécie registrada para a região atlântica, desde o Espírito Santo 
até Santa Catarina (PETERS, 1960; PETERS & OREJAS-MIRANDA, 1970), 
sendo conhecida para o Primeiro Planalto Paranense, desde a encosta ocidental 


da Serra do Mar até a região nordeste de Santa Catarina. 


Dipsas indica Laurenti, 1768 

A este táxon correspondem diversas sub-espécies (PETERS, 1960; 
PETERS & OREJAS-MIRANDA, 1970). Na área de estudo, ocorreria D. indica 
bucephala, (possivelmente uma espécie distinta do grupo indica - M. Porto, com. 
pess.), distribuída pelo sudeste do Brasil e pela Província de Misiones, Argentina 
(PETERS, 1960; PETERS & OREJAS-MIRANDA, 1970), e associada às matas de 
galeria constituídas pela Floresta Estacional das bacias dos rios Paraná e 


Uruguai. 


Ditaxodon taeniatus (Hensel, 1868) 

Espécie conhecida desde o nordeste de Sao Paulo e oeste do Mato 
Grosso do Sul até o Rio Grande do Sul, em áreas compreendidas por formações 
campestres (MOURA-LEITE et al., em prep.2), como por exemplo as formações 
campestres do Segundo Planalto Paranaense e na "encosta de nordeste do 


planalto" no Rio Grande do Sul (LEMA, 1987). 


Echinanthera affinis (Gunther, 1858) 

Espécie conhecida desde o sudeste de Minas Gerais e região central 
do Espírito Santo até a região nordeste do Rio Grande do Sul (MYERS, 1974 e DI- 
BERNARDO & LEMA, 1988 como Rhadinaea affinis; DI-BERNARDO, 1992). No 
contexto da área de estudo, é conhecida para a região oriental da Floresta de 
Araucária, a leste do meridiano de 50ºW, a partir da encosta oriental da Serra 


Geral até regiões compreendidas pela Floresta Atlântica. 


Echinanthera amoena (Jan, 1863) 

Espécie distribuída desde o sul do Estado de Minas Gerais até o 
extremo nordeste de Santa Catarina (DI-BERNARDO, 1992). Aparece associada 
Floresta Atlántica e à Floresta de Araucária, desde a leste do meridiano de 50? W, 


a partir da encosta oriental da Serra Geral. 


Echinanthera bilineata (Fischer, 1885) 
Espécie conhecida desde o extremo sudeste de Minas Gerais e 
regiáo central do Rio de Janeiro até o extremo nordeste do Rio Grande do Sul (DI- 


BERNARDO & LEMA, 1990 como Rhadinaea bilineata; DI-BERNARDO, 1992), 


distribuindo-se a leste do meridiano de 50°W, desde a encosta oriental da Serra 


Geral até a Floresta Atlântica. 


Echinanthera cyanopleura (Cope, 1885) 

Espécie conhecida desde o centro do Espírito Santo e sudeste de 
Minas Gerais até o sudeste do Rio Grande do Sul (DI-BERNARDO, 1992). Na 
região em estudo, ocorre em toda a área compreendida pela Floresta de 


Araucária e em áreas revestidas por Floresta Atlântica. 


Echinanthera occipitalis (Jan, 1863) 

Espécie de ampla distribuição, ocorrendo desde o Peru até o norte 
da Argentina, Uruguai e sul do Brasil, e pela vertente atlântica, desde o nordeste 
do Brasil até o Estado de São Paulo (MYERS, 1974 como Rhadinaea occipitalis; 
DI-BERNARDO, 1992). Na área de estudo, é conhecida apenas por um exemplar 


registrado para o nordeste do Estado do Paraná, em área de enclave de cerrado. 


Echinanthera poecilopogon (Cope, 1863) 

Espécie própria de formações abertas da região sul do Brasil, 
Uruguai, nordeste da Argentina e sudeste do Paraguai (DI-BERNARDO & LEMA, 
1987 como Rhadinaea poecilopogon; DI-BERNARDO, 1992), contando com 
registros para as regiões campestres do nordeste do Rio Grande do Sul até os 
Campos de Lages, no sudeste de Santa Catarina (ver DI-BERNARDO & LEMA, 
1987). 


Echinanthera undulata (Wied, 1824) 
Espécie distribuída pela Floresta Atlântica desde a região do centro- 


sul do Rio de Janeiro e sul de Minas Gerais até o nordeste de Santa Catarina (Dl- 


BERNARDO, 1992). Encontra-se registrada para a região compreendida pelo 


Primeiro Planalto Paranaense. 


Elapomorphus quinquelineatus (Raddi, 1820) 

Espécie própria da região atlântica dos Estados do Espírito Santo e 
sudeste de Minas Gerais até o leste de São Paulo (FERRAREZZI, 1993). 
Registrada também até o sudeste do Rio Grande do Sul por LEMA (1992). Para a 
área de estudo, conta com um registro em LEMA (1992) para Criciúma, SC, em 
área de transição entre a Floresta Atlântica e a Floresta de Araucária, na encosta 


ocidental da Serra do Mar do extremo sul de Santa Catarina. 


Erythrolamprus aesculapii (Linnaeus, 1766) 

Espécie distribuída desde a região central dos Estados de Mato 
Grosso e Goiás até a Bahia e extremo nordeste de Santa Catarina, Paraguai e 
Província de Misiones, Argentina (GALLARDO, 1986; MARQUES & PUORTO, 
1991). Na área de estudo, é registrada apenas para o Estado do Paraná, aonde 
aparece a forma com padrão cromático em díades ("Grupo l", seg. MARQUES & 
PUORTO, 1991), associada às formações campestres do Segundo Planalto 
Paranaense e atingindo até regiões ao norte do Primeiro Planalto Paranaense. 
Ocorre também no norte e oeste do Estado, em áreas compreendidas pela 
Floresta Estacional, sem entretanto adentrar a área de estudo pelas matas ciliares 


oriundas desta formação. 


Gomesophis brasiliensis (Gomes, 1918) 
Espécie distribuída desde o sul de Minas Gerais e nordeste de São 
Paulo até o norte do Rio Grande do Sul (PRUDENTE, 1993). Na área de estudo, é 


encontrada em ambientes inundáveis de áreas abertas, principalmente várzeas. 


Helicops spp. 

Pelo menos três espécies relacionadas a este gênero são presentes 
na área de estudo. Entretanto, dada a situação taxonômica confusa em que o 
mesmo se apresenta, não pude aqui precisar as mesmas. Em primeira instância, 
duas destas formas relacionam-se a H. infrataeniatus, sensu DEIQUES & 
CECHIN (1990) e H. pictiventris Werner, 1897, esta relacionada para a região 
por AMARAL (1977). A terceira forma pode corresponder ao grupo modestus ou 
a uma variação dentro de H. infrataeniatus (R.N. Yuki, com. pess.). O gênero 
caracteriza-se por apresentar hábitos aquáticos (DEIQUES & CECHIN, 1990). A 
espécie aqui relacionada como H. infrataeniatus têm sido encontrada em 
ambientes  lénticos, principalmente banhados, associados a formações 
campestres. Uma revisão taxonômica do gênero faz-se necessária antes de se 


traçar outras considerações sobre o mesmo na região. 


Liophis almadensis (Wagler, 1824) 

Espécie distribuída desde a Ilha de Marajó (PA) e região litorânea do 
norte e nordeste até o Brasil central, Bolívia e Paraguai, atingindo até o centro sul 
do Rio Grande do Sul (DIXON, 1989; 1991), ocorre associada às formações 


campestres na região sul do Brasil. 


Liophis flavifrenatus (Cope, 1862) 

Espécie distribuída desde o sudeste do Brasil até o Paraguai, 
nordeste da Argentina e região sul do Rio Grande do Sul (HOGE, 1952 como 
Lygophis flavifrenatus; MICHAUD & DIXON, 1987; DIXON, 1989). Sobre esta 
espécie, MICHAUD & DIXON (1987) escrevem que possivelmente a Floresta de 


Araucária seja um fator limitante à sua distribuição, e que a mesma ocorre nas 


formações campestres que a rodeiam e na Floresta Estacional do Paraguai e 
nordeste da Argentina. Os autores ressaltam entretanto que há uma maior 
necessidade de coletas que confirmem a situação. No desenvolvimento deste 
trabalho, encontrei exemplares provenientes das formações campestres do 


Segundo Planalto Paranaense. 


Liophis jaegeri (Gunther, 1858) 

Espécie distribuida desde a Bahia até o Paraguai, nordeste da 
Argentina e sul do Uruguai (DIXON, 1985; 1989). Na região de estudo, ocorre 
associada às formações campestres, sendo eventualmente encontrada no interior 


de capões. 


Liophis meridionalis (Schenkel, 1901) 

Espécie distribuída desde o Brasil central e norte da Bolívia até o sul 
do Paraguai e nordeste da Argentina, atingindo até os Estados de São Paulo e 
Paraná (HOGE, 1952 como Lygophis lineatus meridionalis; MICHAUD & 
DIXON, 1987; DIXON, 1989), estando associada às formações campestres do 


Segundo Planalto Paranaense. 


Liophis miliaris (Linnaeus, 1758) 

Espécie de ampla distribuição, ocorrendo desde as Guianas e oeste 
da amazônia até o centro da Argentina (GANS, 1964; DIXON, 1983; 1989). Na 
área de estudo, encontra-se amplamente distribuída por todos os tipos de 


ambientes. 


Liophis poecilogyrus (Wied, 1825) 


Espécie de ampla distribuição, ocorrendo desde o oeste da Guiana e 
sudeste da Venezuela até a Bolívia, nordeste e sul do Brasil, Uruguai e sul da 
Argentina (DIXON, 1989; DIXON & MARKEZICH, 1992). Na área de estudo, 
aparece associada às formações campestres, à Floresta de Araucária e às matas 


ciliares constituídas pela Floresta Estacional. 


Lystrophis dorbignyi (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) 

Espécie distribuída desde a região central do Paraguai até o 
Uruguai, centro e sul da Argentina, sendo assinalada também para a região norte 
do Rio Grande do Sul e extremo sudeste de Santa Catarina, em áreas de 


vegetação campestre (OREJAS-MIRANDA, 1966). 


Lystrophis histricus (Jan, 1863) 

Espécie distribuída desde o Mato Grosso do Sul e Paraná até o Rio 
Grande do Sul, Uruguai, Paraguai e nordeste da Argentina (HOGE et al., 1975; 
ABALOS & MISCHIS, 1975; ACHAVAL, 1976; LEMA & FABIÁN-BEURMANN, 
1977; LEMA, 1987). Segundo as localidades de HOGE et al. (1975), esta espécie 


ocorreria, na área de estudo, associada às formações campestres. 


Lystrophis nattereri (Steindachner, 1869) 

Espécie própria do Cerrado do Brasil central, distribuída desde o 
Piauí até os Estados de São Paulo e Paraná, onde é presente nas formações 
campestres do Segundo Planalto Paranaense e nos Campos de Curitiba (HOGE 


et al., 1975). 


Mastigodryas bifossatus (Raddi, 1820) 


Espécie distribuída desde a Venezuela e Colômbia até a Bolívia, 
Paraguai, nordeste da Argentina e sul do Brasil (STUART, 1941; PETERS & 
OREJAS-MIRANDA, 1970), atingindo até o Uruguai (VAZ-FERREIRA & SIERRA 
DE SORIANO, 1960; LEMA & FABIÁN-BEURMANN, 1977). É registrada para as 
regiões compreendidas por formações campestres do Estado do Paraná e da 
região do Planalto no Rio Grande do Sul (seg. LEMA, 1987, como Dryadophis 
bifossatus), carecendo de registros para o Estado de Santa Catarina. 

Informações sobre esta espécie encontram-se em STRUSSMANN & 
SAZIMA (1993) e CUNHA & NASCIMENTO (1993), que citam o interior de 
formações florestadas como ambientes de sua ocorrência no Pantanal e em 
regiões amazônicas, respectivamente. Já VANZOLINI (1948) registra que a 
mesma compreende uma forma palustre, "ligada às coleções permanentes de 
água". Esta segunda condição corresponde à situação verificada na região em 
estudo, uma vez que diversos exemplares analisados procedem de áreas 


compreendidas por campos de inundação. 


Oxyrhopus clathratus Duméril, Bibron & Duméril, 1854 

Espécie registrada desde o sul de Minas Gerais e Rio de Janeiro até 
o nordeste do Rio Grande do Sul e Província de Misiones, Argentina (BAILEY, 
1970b; GALLARDO, 1986), distribuindo-se por toda a regiáo compreendida pela 
Floresta de Araucária, atingindo até a encosta oriental da Serra do Mar, em áreas 


revestidas pela Floresta Atlántica. 


Oxyrhopus guibei (Hoge & Romano, 1977) 
Espécie distribuída desde o Brasil Central até a Bolívia, Paraguai e 
até o noroeste do Estado do Paraná (ZAHER & CARAMASCHI, 1992). Conta com 


registros para as formações campestres do Segundo Planalto Paranaense. 


Aparece também em areas compreendidas pela Floresta Estacional (ocorrendo 
principalmente em areas alteradas por ação antrópica, conforme SAZIMA & ABE, 
1991; SAZIMA & HADDAD, 1992), sem entretanto adentrar à região de estudo 


pelos vales dos rios. 


Oxyrhopus petola (Linnaeus, 1758) 

Espécie de ampla distribuição, ocorrendo desde o México até a 
Bolívia, Paraguai, nordeste da Argentina e, no Brasil, desde a Amazônia até o 
Estado do Paraná (BAILEY, 1970b; GIRAUDO et al, 1993; CUNHA & 
NASCIMENTO, 1993), onde aparece associada às matas ciliares compreendidas 
pela Floresta Estacional. É encontrada também em áreas alteradas por ação 


antrópica. 


Oxyrhopus rhombifer Duméril, Bibron & Duméril, 1854 

Espécie distribuída desde ao sul do Rio Amazonas até a Bolívia, 
centro, sul e sudeste do Brasil e região central da Argentina (BAILEY, 1970b). Na 
área de estudo, aparece associada às formações campestres, sendo encontrada 


também no interior de capões de araucária. 


Phalotris mertensi (Hoge, 1955) 

Espécie distribuída desde o Cerrado do sul de Goiás e sudoeste de 
Minas Gerais até o Estado do Paraná (FERRAREZZI, 1993). Conta com registros 
para as formações campestres do Segundo Planalto Paranaense (FERRAREZZI, 


1993). 


Phalotris sp. 


Espécie do grupo nasutus, em descrição por FERRAREZZI (no 
prelo). Sua distribuição compreende basicamente áreas abertas de São Paulo, 
contando porém com um registro para a região norte de Santa Catarina, em 
região compreendida por formações campestres da porção sul do Segundo 
Planalto Paranaense. Sua presença nesta região carece de confirmação 


(FERRAREZZI, 1993). 


Phalotris reticulatus (Peters, 1860) 

Espécie própria do Planalto Meridional do Brasil, distribuída desde o 
Estado do Paraná até as áreas baixas do Rio Grande do Sul (FERRAREZZI, 
1993). O material oriundo da área de estudo é proveniente de areas 
compreendidas por formações campestres, a despeito da afirmação de LEMA 
(1994 como Phalotris lemniscatus iheringii) de que esta espécie ocorre em 


ambientes florestados. 


Philodryas aestivus (Duméril, Bibrón & Duméril, 1854) 
Espécie distribuída desde a Bolívia e Paraguai até o Uruguai e 
centro-leste da Argentina e, no Brasil, desde o Estado de Minas Gerais até o Rio 


Grande do Sul (THOMAS, 1976), ocorrendo em todos os tipos vegetacionais. 


Philodryas arnaldoi (Amaral, 1932) 

Espécie registrada para os Estados do Paraná e Santa Catarina por 
AMARAL (1932) e para o Rio Grande do Sul por LEMA (1962a). Distribuída pela 
região oriental da Floresta de Araucária, a leste da Serra Geral até a encosta 
ocidental da Serra do Mar, desde o sudeste do Estado do Paraná até o nordeste 
do Estado do Rio Grande do Sul. O registro de AMARAL (1932) para Franca (SP) 


é dubio e possivelmente se deva a um erro de tombamento (cf. THOMAS, 1976). 


Philodryas olfersii (Lichtenstein, 1823) 

Espécie distribuída desde o nordeste do Brasil até as Guianas, 
Colombia e Venezuela e desde o leste do Peru até Bolívia, Paraguai, norte da 
Argentina e Uruguai (THOMAS, 1976). Na área de estudo, ocorre associada às 
formações campestres, à Floresta de Araucária e às matas de galeria 
compreendidas pela Floresta Estacional, sendo inclusive encontrada em áreas 
alteradas por ação antrópica (ver SAZIMA & HADDAD, 1992). Na região norte do 
Estado de São Paulo, conta com registros também para a Floresta Atlântica 


(THOMAS, 1976). 


Philodryas patagoniensis (Girard, 1857) 
Espécie distribuída desde a Bolívia e dos Estados de Mato Grosso e 
Minas Gerais até o Uruguai e extremo sul da Argentina (THOMAS, 1976). Na 


região estudada está associada às formações campestres. 


Pseudablabes agassizi (Jan, 1863) 

Espécie distribuída desde o Estado de Minas Gerais (BRITES & 
BAUAB, 1988) até o Uruguai e regiões centro e nordeste da Argentina (PETERS 
& OREJAS-MIRANDA, 1970; ABALOS & MISCHIS, 1975; LEMA & FABIÁN- 
BEURMANN, 1977), havendo registros para as formações campestres do 


Segundo Planalto Paranaense. 


Pseudoboa haasi (Boettger, 1905) 

Espécie distribuída desde as áreas altas do Planalto no Rio Grande 
do Sul (LEMA & ELY, 1979; LEMA, 1987) até o Estado do Rio de Janeiro 
(VANZOLINI, 1986a). Ocorre em toda a área compreendida pela Floresta de 


Araucaria, desde a Provincia de Misiones, Argentina, até as vertentes orientais da 


Serra do Mar, em area de Floresta Atlantica (MORATO et al., em prep.). 


Ptychophis flavovirgatus Gomes, 1915 

Espécie distribuída desde o Estado de Minas Gerais até o sul do Rio 
Grande do Sul (PORTO & CARAMASCHI, 1988; LEMA & DEIQUES, 1992). 
Apresenta hábitos aquáticos (LEMA & DEIQUES, 1992), sendo encontrada em 
ambientes lóticos de pequena profundidade (M. Di-Bernardo, com. pess.). Na área 
de estudo, é presente nestas condições em regiões revestidas por formações 


campestres. 


Sibynomorphus mikanii (Schlegel, 1837) 

Espécie distribuída desde o Estado do Maranhão até o Paraguai e 
Província de Misiones, Argentina (FRANCO, em prep.). Na área de estudo, ocorre 
na região compreendida pelas formações campestres do Segundo Planalto 
Paranaense. É também registrada para a região da Floresta Estacional do norte e 
oeste do Estado do Paraná, sem entretanto adentrar a área de estudo pelos vales 


dos rios. 


Sibynomorphus neuwiedi (lhering, 1910) 

Espécie conhecida para a região atlântica, desde a Bahia até o Rio 
Grande do Sul (PETERS & OREJAS-MIRANDA, 1970 como S. mikanii 
neuwiedi). Na área de estudo, é amplamente distribuída pelas formações 
florestadas a oeste da Serra Geral até as encostas orientais da Serra do Mar, 


região nordeste e leste de Santa Catarina e nordeste do Rio Grande do Sul. 


Sibynomorphus ventrimaculatus (Boulenger, 1885) 


Espécie distribuída desde a região central do Mato Grosso do Sul 
até o centro da Argentina, a oeste do Rio Paraná, e ao sul do Rio Paranapanema, 
desde a região central do Estado do Paraná até o Uruguai (F.L. Franco, com. 


pess.). Na área de estudo, aparece associada às formações campestres. 


Simophis rhinostoma (Schlegel, 1837) 

Espécie distribuída pelas regiões sudeste e centro-oeste do Brasil, 
em regiões compreendidas por Cerrado (BIZERRA & JORDÃO, 1993). Para a 
área de estudo, conta com registros para as formações campestres do Segundo 


Planalto Paranaense. 


Sordellina punctata (Peters, 1880) 

Espécie distribuída pela região atlântica, desde o nordeste do 
Estado de São Paulo até o sul de Santa Catarina, contando ainda com um registro 
para o oeste do Mato Grosso do Sul (HOGE & ROMANO, 1976/77). Para a área 
de estudo, é citada por PROCTER (1923) para o município de Castro, PR 
(localidade tipo de Sordellina brandon-jonesii) e por HOGE & ROMANO 
(1976/77) para os município de Curitiba, PR e Criciúma, SC, abrangendo então as 
regiões compreendidas pelo Primeiro Planalto Paranaense e encostas de Serra 


do Mar no Estado de Santa Catarina. 


Spilotes pullatus (Linnaeus, 1758) 

Espécie de distribuição ampla, ocorrendo desde o sul do México até 
a Argentina (PETERS & OREJAS-MIRANDA, 1970). No Brasil, aparece associada 
a diversos ecossistemas com diferentes características fitofisionômicas, desde 
formações florestais densas até formações abertas como a Caatinga e o Cerrado 


(AMARAL, 1929; VANZOLINI et al., 1980; CUNHA & NASCIMENTO, 1993). Na 


area de estudo, é encontrada associada as matas de galeria compreendidas pela 


Floresta Atlântica e pela Floresta Estacional das bacias dos Rio Paraná e Uruguai. 


Tantilla melanocephala (Linnaeus, 1758) 

Espécie amplamente distribuída, ocorrendo desde a América Central 
e extremos norte e nordeste da América do Sul até o Uruguai e leste da Argentina 
(WILSON & MENA, 1980). É encontrada associada às formações campestres da 


região em estudo. 


Thamnodynastes spp. 

Pelo menos três formas associadas a este gênero encontram-se 
presentes na área estudada, sendo uma concordante com T. strigatus (sensu 
HOGE, 1952b), contando com registros para a Floresta de Araucária e para a 
Floresta Estacional, e outra com T.strigilis (cf. PETERS & OREJAS-MIRANDA, 
1970), presente na primeira formação e na Floresta Atlântica adjacente. A terceira 
forma encontrada corresponde ao grupo strigatus (sensu PETERS & OREJAS- 
MIRANDA, 1970), carecendo de registros sobre seu ambiente de ocorrência. A 
revisão deste gênero vem sendo realizada por R. Thomas e, semelhantemente a 
Helicops, não disponho de condições para traçar quaisquer outros comentários 


acerca da distribuição das espécies no contexto da área de estudo. 


Tomodon dorsatus Duméril, Bibron & Duméril, 1854 

Espécie distribuída desde o Rio de Janeiro até o Rio Grande do Sul, 
Paraguai e Noroeste da Argentina (CECHIN, 1989). Na área de estudo, ocorre em 
todos os ambientes florestados e em capões presentes nas grandes ilhas de 


formações campestres. 


Tropidodryas striaticeps (Cope, 1869) 

Espécie distribuída pela região atlântica desde o Estado de Minas 
Gerais até o extremo nordeste do Rio Grande do Sul (THOMAS & DIXON, 1977; 
LEMA, 1987). Conta com registros para as regiões dos vales dos rios Ribeira e 


Itajaí e para a encosta oriental da Serra Geral, no nordeste do Estado do Paraná. 


Waglerophis merremii (Wagler, 1824) 

Espécie distribuída desde as Guianas até a Bolívia, Paraguai e 
regiões centro e norte da Argentina (PETERS & OREJAS-MIRANDA, 1970 como 
Xenodon merremii). Na área de estudo, é encontrada associada às formações 
campestres, sendo frequentemente encontrada em ambientes inundáveis. Conta 
também com grande número de registros para a região compreendida pela 
Floresta Estacional, porém sendo nesta encontrada basicamente em áreas 


alteradas por ação antrópica. 


Xenodon guentheri Boulenger, 1894 

Espécie registrada somente para os Estados do Paraná e Santa 
Catarina, em áreas correspondentes à Floresta de Araucária, não contando com 
registros para esta formação no Rio Grande do Sul ou na Província de Misiones. 
Dois registros do MCP para o Estado de São Paulo possivelmente sejam 


errôneos, visto tratarem-se de exemplares antigos. 


Xenodon neuwiedii (Gunther, 1863) 

Espécie distribuída pelas regiões centro, sudeste e sul do Brasil, 
Paraguai e norte da Argentina (PETERS & OREJAS-MIRANDA, 1970). Registrada 
também para as Guianas por HOOGMOED (1979; 1982). Na área de estudo, é 


encontrada associada a toda a regiao compreendida pela Floresta de Araucaria e 


a Floresta Atlantica adjacente. 


Xenopholis undulatus (Jensen, 1900) 

Espécie distribuída desde os Estados de Goiás e Minas Gerais até o 
Mato Grosso do Sul, oeste de São Paulo, Paraná e até o Paraguai (HOGE & 
FEDERSONI, 1974). Citada como forma própria de áreas abertas para a 
localidade de Poconé, MT, por STRUSSMANN & SAZIMA (1993) (como 
Xenopholis cf. undulatus). Para a área de estudo, é registrada por HOGE & 
FEDERSONI (1974) para o município de Araucária, PR. Entretanto, carece de 
confirmação para a região, uma vez que esta localidade dista em muito da área de 
distribuição da espécie, além de não existirem quaisquer outros exemplares 
conhecidos para as formações campestres próximas àquele municipio, a despeito 


de grande intensidade de coletas ali realizadas. 


Elapidae: 

Micrurus corallinus (Merrem, 1820) 

Espécie distribuída pela região atlântica, desde o litoral da Bahia até 
o nordeste do Rio Grande do Sul, ocorrendo ainda no Paraguai e nordeste da 
Argentina (CAMPBELL & LAMAR, 1989; MARQUES, 1992). Registros para o 
oeste da Argentina, Uruguai e oeste do Mato Grosso do Sul são presentes na 
literatura e carecem de confirmação (CAMPBELL & LAMAR, 1989; MARQUES, 
1992). Na área de estudo, ocorre associada às matas ciliares constituídas pela 
Floresta Atlântica, nas bacias dos rios Ribeira e Itajaí, e pela Floresta Estacional 


dos afluentes das bacias dos rios Paraná e Uruguai. 


Micrurus frontalis (Duméril, Bibron & Duméril, 1854) 

Espécie distribuida desde o Brasil central até a Bolivia, Paraguai, 
Uruguai e regiao sul da Argentina (CAMPBELL & LAMAR, 1989). Na area de 
estudo, ocorre associada a todos os tipos de ambientes, a excecao da Floresta 


Atlantica. 


Viperidae: 

Bothrops alternatus Duméril, Bibron & Duméril, 1854 

Espécie distribuída desde os Estados de Minas Gerais, Mato Grosso 
do Sul e sul de Goiás até o Uruguai, sul do Paraguai e região central da Argentina 
(HOGE & ROMANO-HOGE, 1978/79; CAMPBELL & LAMAR, 1989). Na área 


estudada, é encontrada associada às formações campestres. 


Bothrops cotiara (Gomes, 1913) 

Espécie distribuída pela área compreendida pela Floresta de 
Araucária dos três Estados do sul do Brasil, sul do Estado de São Paulo (HOGE & 
BELLUOMINI, 1960/62; LEMA, 1960a; 1960b) e Provincia de Misiones, Argentina 
(MARTINEZ et al., 1991; CEI, 1993). Há possibilidade de ocorrência de 
populações isoladas no nordeste do Estado de São Paulo (localidade de Bananal 
- ?), possivelmente em área florestada da Serra da Mantiqueira (registros do IB e 
do MCP) e em áreas elevadas no extremo sul do Rio Grande do Sul (LEMA, 


1960a, 1960b, 1994). Estes registros carecem de confirmação. 


Bothrops itapetiningae (Boulenger, 1907) 
Espécie distribuída desde a região central de Goiás e oeste de 
Minas Gerais até o sudoeste do Mato Grosso do Sul e nordeste do Estado do 


Paraná (HOGE & ROMANO-HOGE, 1978/79; CAMPBELL & LAMAR, 1989). 


Registrada também para a regiao sul do Rio Grande do Sul por LEMA (1962b), 


porém questionada para a mesma por HOGE & ROMANO-HOGE (1978/79). E 


presente nas formações campestres do Segundo Planalto Paranaense. 


Bothrops jararaca (Wied, 1824) 

Espécie distribuída desde o sul da Bahia até o norte do Rio Grande 
do Sul, oeste do Mato Grosso do Sul, sul do Paraguai e nordeste da Argentina 
(HOGE & ROMANO-HOGE, 1978/79; CAMPBELL & LAMAR, 1989), ocorrendo 


em todos os tipos de ambientes. 


Bothrops jararacussu Lacerda, 1884 

Espécie distribuída desde o Rio de Janeiro até o nordeste do Rio 
Grande do Sul, sudeste da Bolívia, leste do Paraguai e nordeste da Argentina 
(LEMA, 1987; CAMPBELL & LAMAR, 1989; MARTINEZ et al, 1991). Na área de 
estudo, aparece associada às matas ciliares oriundas da Floresta Atlântica, nos 
vales dos rios Ribeira e Itajaí, e da Floresta Estacional, nos vales dos afluentes 


dos rios Paraná e Uruguai. 


Bothrops neuwiedi Wagler, 1824 

Espécie com diversas sub-espécies relacionadas (AMARAL, 1925; 
HOGE & ROMANO, 1978/79; CAMPBELL & LAMAR, 1989). Na região de estudo, 
ocorreriam as formas B. neuwiedi paranaensis Amaral, 1925, própria da área de 
estudo, e B. n. diporus (Cope, 1862) relacionada as áreas revestidas pela 
Floresta Estacional das bacias dos rios Paraná e Uruguai e presente na região 
junto às matas ciliares dos afluentes destes. MULLER (1973) comenta que a 
primeira destas sub-espécies compreende uma forma endêmica das formações 


campestres próprias do "Centro de Dispersão Paranaense”, inserido no contexto 


da região. Enquanto forma específica, entretanto, a mesma encontra-se 


amplamente distribuída pela região sul do Brasil, à exceção da Floresta Atlântica. 


Crotalus durissus Linnaeus, 1758 

Espécie distribuída desde a América Central e pelas formações 
abertas da América do Sul, desde a Colômbia, Venezuela e Guianas, norte e 
nordeste do Brasil até a Bolívia, Uruguai e centro da Argentina (HOGE & 
ROMANO, 1978/79; CAMPBELL & LAMAR, 1989). Na área de estudo, ocorre 


associada às formações campestres. 


Os Padrões de Distribuição Obtidos: 


Diante dos dados de distribuição obtidos para cada uma das 
espécies levantadas para a área de estudo, pude caracterizar a fauna de 
Serpentes local em duas situações: espécies relacionadas à Floresta de Araucária 
e demais formações florestadas (matas de galeria originárias da Floresta Atlântica 
e da Floresta Estacional) (riqueza = 43) e espécies relacionadas às formações 
abertas do Planalto Meridional (Campos Gerais, campos de inundação, várzeas e 
enclaves de Cerrado) (riqueza = 46) (tabela 01). 

Para fins de comparação entre a fauna de Serpentes anteriormente 
relacionada com aquelas presentes nos biomas circundantes à área de estudo, 
realizei então um levantamento complementar dos mesmos (ver Material e 
Métodos). Os índices de riqueza para estes biomas foram os seguintes: Floresta 
Atlântica = 50; Floresta Estacional = 53; Pampas e demais formações abertas do 


Rio Grande do Sul e Uruguai = 37; Cerrados e demais formações abertas de São 


Paulo = 59 (tabela 01). O numero de espécies em comum e as relações 
existentes através do Coeficiente de Semelhança Biogeográfica (CBR, seg. 
DUELLMAN, 1990) determinaram que as maiores relações existentes ocorrem 
entre a Floresta de Araucária e a Floresta Atlântica, enquanto biomas florestados 
(CBR=0,67), e entre os Campos Gerais com os Pampas (CBR=0,67) e Campos 
Gerais com o Cerrado (CBR=0,72) (tabela 02). Entre formações distintas 
fisionomicamente, ressalta-se o coeficiente de 0,55 existente entre a Floresta 


Estacional e as formações abertas paulistas. 


11 (0,25) | 31 (0,67) | 22 (0,48) | 09 (0,22) | 12 (0,28 
BERA 07 (0,14) | 23 (0,46) | 28 (0,67) | 38 (0,72) 
Em 17 (0,33) | 04 (0,09) | 07 (0,13 


16 (0,35) | 31 (0,55) 


Tabela 02. Relagóes obtidas entre os diferentes biomas em estudo. Nümeros 
inteiros referem-se a espécies em comum registradas e entre parénteses ao 
Coeficiente de Semelhança Biogeográfica. FAR: Floresta de Araucária; CMP: 
Campos Gerais e demais formagóes abertas da regiáo do Planalto Meridional; 
FAT: Floresta Atlántica; FES: Floresta Estacional; PMP: Pampas e demais 
formações abertas de áreas baixas do Rio Grande do Sul e Uruguai; CER: 
Cerrados e demais formagóes abertas de Sao Paulo. 


Com base nos coeficientes de semelhança biogeográfica verificados 


entre as diferentes formações vegetacionais tratadas, e de posse da distribuição 


de cada uma das espécies listadas na tabela 01, é possível traçar algumas 
considerações sobre a composição da fauna de Serpentes da Floresta de 
Araucária e das formações campestres adjacentes. Fundamentalmente, observa- 
se que a situação de mosaico destes biomas na região sul permite o 
estabelecimento de dois contingentes ofiofaunísticos distintos e contíguos, 
constituídos basicamente por espécies florestais e espécies campestres. Esta 
situação foi já prevista e constatada para diversas outras regiões fitogeográficas 
sul-americanas, a exemplo dos enclaves florestais nas caatingas do nordeste do 
Brasil e das grandes formações abertas da amazônia, com comunidades distintas 
entre si (ver VANZOLINI, 1981; VANZOLINI & WILLIAMS, 1981). Além disso, a 
presença de espécies associadas às matas de galeria, marginais e incursas à 
área, contribui sobremaneira no entendimento de como se dá a composição da 
ofiofauna na região. A situação é sumariamente descrita por VANZOLINI (1986b) 
que afirma ser notório que, em regiões onde a vegetação não seja homogênea, 
ocorra uma “movimentação faunística” nos diferentes tipos vegetacionais 
presentes, o que determina a presença de espécies que sejam 
zoogeograficamente pertencentes a determinada região, sem que sejam 
ecologicamente pertencentes à formação vegetacional predominante. A partir 
desta idéia, são discutidos agora os padrões de distribuição obtidos para a 


Floresta de Araucária e seus diversos ecossistemas associados. 


Espécies relacionadas à Floresta de Araucária e à Floresta 
Atlântica: 

A influência da Floresta Atlântica nas composições florística e 
faunística da Floresta de Araucária tem sido relatada em literatura, sendo 
considerada mesmo por alguns autores como uma variedade da primeira, 


associada a altas altitudes e com clima e pluviosidade mais moderadas (KLEIN, 


1960; VANZOLINI, 1970; POR, 1992). Sob o ponto de vista mastofaunístico, mais 
especificamente, não se conhecem distinções entre as composições de espécies 
de ambas as formações (POR, 1992). Para outros grupos de répteis e de aves, 
este padrão geográfico pode ainda ser corroborado pelas citações de JACKSON 
(1978) para Enyalius iheringii e E. perditus (Iguania: Polychridae) na região 
leste da Floresta de Araucária e de ETHERIDGE & WILLIAMS (1993), que citam 
Anisolepis grilli e Urostrophus vautieri (Sauria: Polychridae) para ambas as 
formações. Semelhanças também foram apontadas para Aves por STRAUBE 
(1989) que cita a ocorréncia de uma espécie própria da Floresta Atlántica, 
Macropsalis creagra (Aves: Caprimulgidae) para a regiáo, mais especificamente 
para o vale do Rio Iguaçu (PR), associado às matas de galeria deste rio e por este 
atingindo até a Provincia de Misiones e por STRAUBE & REINERT (1993) que 
atestam a influência atlântica na composição avifaunística da região centro-sul do 
Estado do Paraná. 

Em relação à fauna de Serpentes, diferentes condições na 
distribuição dos elementos compartilhados por ambas as formações foram 
verificadas, com três padrões básicos de distribuição. Em uma primeira instância, 
observa-se que algumas espécies distribuem-se pela Floresta Atlântica e por toda 
a Floresta de Araucária, desde as encostas da Serra do Mar até a Província de 
Misiones e desde o sul de São Paulo até a região do Planalto no Rio Grande do 
Sul (fig.07). Este padrão é corroborado pela distribuição das espécies 
Echinanthera cyanopleura, Oxyrhopus clathratus, Pseudoboa haasi e 
Xenodon neuwiedi. Já em uma segunda condição, pode-se verificar que algumas 
espécies compartilhadas por ambas as formações distribuem apenas pela região 
leste da Floresta de Araucária, a partir da vertente oriental da Serra Geral, desde 


o nordeste do Estado do Paraná até o nordeste do Rio Grande do Sul (fig.08). 


Neste segundo padrão, inserem-se Echinanthera affinis, E. bilineata e 
Sibynomorphus neuwiedi. 

Além destas duas situações, verifica-se que, na Floresta de 
Araucária, ocorrem outras espécies próprias da Floresta Atlântica, que distribuem- 
se na primeira de uma maneira incursa, marginalmente ou via talvegues dos 
principais rios que drenam para a região litorânea (rio Ribeira, na divisa entre São 
Paulo e Paraná e rio Itajaí-Acu em Santa Catarina), sendo que algumas espécies 
chegam a atingir até as porções mais elevadas do Primeiro Planalto Paranaense 
(fig.09). Neste padrão, encontramos Corallus enydris, Atractus maculatus, A. 
trihedrurus, Dipsas albifrons, D. incerta, Echinanthera | amoena, 
Elapomorphus quinquelineatus e Sordellina punctata. 

A presenga de espécies compartilhadas entre a Floresta de 
Araucária e a Floresta Atlántica possivelmente deva-se à situação de 
intergradacáo entre as mesmas, que permite um contínuo na distribuicáo das 
populações. Todas as espécies inseridas neste padrão são encontradas em áreas 
mais altas e consequentemente de temperaturas mais baixas de ocorrência da 
Floresta Atlantica (Floresta Ombrófila Densa Montana). À exceção de 
Sibynomorphus neuwiedii, comum em áreas alteradas e formações abertas de 
restingas das áreas litorâneas baixas, todas as demais espécies são, na região 


sul do Brasil, encontradas exclusivamente em ambientes florestados serranos. 


Espécies relacionadas à Floresta de Araucária e à Floresta 
Estacional: 

De forma similar às espécies incursas da Floresta Atlântica, as 
serpentes inseridas neste padrão ocorrem na região de estudo associadas às 
matas de galeria originárias da Floresta Estacional (fig. 10). Nesta situação, 


encontram-se Dipsas indica e Oxyrhopus petola, registradas nesta situação 


apenas para a bacia do Rio Parana, e Atractus taeniatus, verificada também 
para a bacia do Rio Uruguai. 

Em contraposição à relação com a Floresta Atlântica, o baixo 
Coeficiente de Semelhança Biogeográfica existente entre a Floresta de Araucária 
e a Floresta Estacional (CBR=0,48) deve-se provavelmente à presença nesta 
última de diversas espécies associadas a ambientes abertos, como expressa a 
relação existente entre a mesma e o Cerrado (CBR=0,55). Tal fato possivelmente 
deve-se à presença de formações campestres originalmente inseridas no contexto 
da Floresta Estacional (o relícto de Cerrado no noroeste do Paraná, por exemplo) 
(MAACK, 1981), sendo que atualmente ambos encontram-se descaracterizados 
pela intensa atividade agrícola verificada na região. Desta maneira, espécies 
campestres de caráter oportunista talvez tenham expandido suas populações, 


possibilitando então um erro na análise corológica da ofiofauna daquela região. 


Espécies Florestais de Ampla Distribuição Regional: 

Diversas espécies levantadas contam com registros para as três 
formações florestais em estudo (Floresta de Araucária, Floresta Atlântica e 
Floresta Estacional). Entretanto, semelhantemente à situação descrita para a 
Floresta Atlântica, diferentes padrões também podem ser verificados dadas as 
diferenças na distribuição de seus elementos. Apenas uma espécie (Tomodon 
dorsatus) distribui-se indistintamente pelas três formações. Já outras três (Clelia 
clelia, Spilotes pullatus e Micrurus corallinus) distribuem-se de maneira 
incursa pelos vales dos rios, a partir da Floresta Estacional a oeste, e a leste da 
Serra Geral, desde o nordeste do Estado do Paraná até o nordeste do Rio Grande 
do Sul, a partir da Floresta Atlântica a leste (fig.11). Finalmente, outras três 
espécies (Chironius exoletus, C. laevicollis e Bothrops jararacussu) 


encontram-se limitadas às matas ciliares constituídas tanto pela Floresta 


Estacional quanto pela Floresta Atlântica, sendo registradas nesta situação 
apenas para o Estado do Paraná e nordeste de Santa Catarina. 

Uma quarta situação é verificada também para Tropidodryas 
striaticeps que, no Estado de São Paulo, é encontrada associada tanto à 
Floresta Atlântica quanto à Floresta Estacional (THOMAS & DIXON, 1977). 
Entretanto, na região sul do Brasil, é encontrada somente a leste da Serra Geral, 
a semelhança das distribuições de Sibynomorphus neuwiedii, Echinanthera 


affinis e E. bilineata (fig.08). 


[_] Área de estudo 
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EB Distribuição na 
área de estudo 


Fig.07. Área de distribuição de espécies compartilhadas entre a Floresta Atlântica 
e toda a região compreendida pela Floresta com Araucária. Padrão definido com 
base na distribuição de Echinanthera cyanopleura, Oxyrhopus clathratus, 
Pseudoboa haasi e Xenodon neuwiedi. Legenda: Em amarelo: Area de estudo; 
Em vermelho e laranja: Area de distribuição das espécies; Em laranja: Area de 
presença das espécies no contexto da área de estudo. 


[_] Area de estudo 
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Fig.08. Área de distribuição de espécies compartilhadas entre a Floresta Atlântica 
e a Floresta com Araucária a leste da Serra Geral. Padrão definido com base na 
distribuição de Echinanthera affinis, E. bilineata, Sibynomorphus neuwiedi e 
Tropidodryas striaticeps. Legenda: Em amarelo: Area de estudo; Em vermelho 
e laranja: Area de distribuição das espécies; Em laranja: Area de presença das 
espécies no contexto da área de estudo. 


[_] Area de estudo 
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Fig.09. Área de distribuição de espécies próprias da Floresta Atlântica, marginais 
e/ou incursas à região de estudo. Padrão definido com base na distribuição de 
Corallus enydris, Dipsas albifrons, D. incerta, Atractus maculatus, A. 
trihedrurus e Elapomorphus quinquelineatus. Legenda: Em amarelo: Area de 
estudo; Em vermelho e laranja: Area de distribuição das espécies; Em laranja: 
Area de presença das espécies no contexto da área de estudo. 


[_] Área de estudo 
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Fig.10. Área de distribuição de espécies próprias da Floresta Estacional, incursas 
à região de estudo. Padrão definido com base na distribuição de Atractus 
taeniatus, Dipsas indica e Oxyrhopus petola. Legenda: Em amarelo: Area de 
estudo; Em vermelho e laranja: Area de distribuição das espécies; Em laranja: 
Area de presença das espécies no contexto da área de estudo. 


[_] Área de estudo 
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Fig.11. Área de distribuição de espécies próprias das formações Florestais 
adjacentes à Floresta com Araucária, presentes na região de estudo de maneira 
incursa a partir da Floresta Estacional e a leste da Serra Geral a partir da Floresta 
Atlântica. Padrão definido com base na distribuição de Chironius exoletus, C. 
laevicollis, Clelia clelia, Spilotes pullatus, Micrurus corallinus e Bothrops 
jararacussu. Legenda: Em amarelo: Area de estudo; Em vermelho e laranja: Area 
de distribuição das espécies; Em laranja: Area de presença das espécies no 
contexto da área de estudo. 


Espécies Endêmicas da Floresta de Araucária: 

Três das espécies levantadas para este trabalho podem ser 
relacionadas como endêmicas da Floresta de Araucária, ainda que apresentem 
registros esparsos para regiões extra-limitais não compreendidas pela formação, 
em função de possíveis erros de tombamento nas coleções (em geral, tratam-se 
de exemplares antigos). Como espécies endêmicas, considero aqui Philodryas 
arnaldoi (fig.12), Xenodon guentheri (fig. 13) e Bothrops cotiara (fig.14). Além 
disso, considero também a forma relacionada a Bothrops neuwiedi paranaensis 


(fig.15) (ver comentários anteriores sobre a espécie). Entretanto, estudos se 


fazem necessarios no estabelecimento do status taxonémico a nivel especifico 


e/ou sub-especifico deste grupo de Serpentes. 
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Fig. 12. Exemplar de Philodryas arnaldoi (Amaral, 1932) (exemplar MHNCI.3444), 
procedente do município de Fazenda Rio Grande, Estado do Paraná (foto do 
autor). 
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Figura 13. Exemplar de Xenodon guenth 
Municipio de União da Vitória, Estado do Paraná (foto do autor). 
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Figura 14. Ex (Gomes, 1913) 
de Cruz Machado, Estado do Paraná (Foto: Zig Koch). 


de Telémaco Borba, Estado do Parana (foto: Zig Koch). 


Espécies Campestres: 

A este padrao correspondem espécies que, independentemente de 
apresentarem distribuição geográfica geral ampla ou restrita a nível continental, 
ocorrem, no contexto da área de estudo, apenas nas formações campestres aí 
inseridas ou, quando presentes em áreas florestadas, estas são limitadas as 
bordas das matas ou às formações de capões. 

Três condições básicas de distribuição podem ser verificadas em 
relação às formas campestres. Em primeiro lugar, diversas espécies são 
encontradas por toda a região de estudo, tanto nas grandes ilhas quanto em 
pequenas manchas de campos limpos espalhadas por toda a região. Neste 
padrão, enquadram-se Atractus reticulatus, Clelia rustica, Gomesophis 


brasiliensis, Helicops infrataeniatus, Liophis almadensis, Lystrophis 


histricus, Mastigodryas bifossatus, Oxyrhopus rhombifer, Phalotris 
reticulatus, Philodryas patagoniensis, Ptychophis flavovirgatus, 
Sibynomorphus ventrimaculatus, Tantilla melanocephala, Waglerophis 
merremii, Bothrops alternatus e Crotalus durissus. Além destas, é possível 
que Ditaxodon taeniatus, Echinanthera occipitalis, Liophis flavifrenatus e 
Pseudablabes agassizi possam corresponder a esta situação, haja visto que 
ocorrem em regiões ao norte e ao sul da area de estudo. 

Uma segunda situação verificada diz respeito a espécies ocorrentes 
no Cerrado, desde o Brasil Central, e que na área de estudo aparecem 
associadas somente às formações campestres do Segundo Planalto Paranaense, 
por vezes atingindo os Campos de Curitiba e as formações campestres do 
nordeste do Estado de Santa Catarina (fig.16). Nesta situação, encontram-se 
Epicrates cenchria, Apostolepis dimidiata, Chironius flavolineatus, C. 
quadricarinatus, Clelia sp. (grupo bicolor), Erythrolamprus aesculapii, Liophis 
meridionalis, Lystrophis nattereri, Oxyrhopus guibei, Phalotris mertensii, 
Sibynomorphus mikanii, Simophis rhinostoma, e Bothrops itapetiningae. 
Além destas, carece de confirmação a presença de Xenopholis undulatus e 
Phalotris gr. nasutus (Phalotris sp.2, sensu FERRAREZZI, 1993) que, caso 
sejam oportunamente coletadas, possivelmente corresponderão a este padrão. 

Dentre as espécies assinaladas nesta situação, cumpre relacionar 
que Epicrates cenchria, Erythrolamprus aesculapii, Oxyrhopus guibei e 
Sibynomorphus mikanii encontram-se amplamente distribuídas pela região norte 
e noroeste do Estado do Paraná, em áreas revestidas pela Floresta Estacional. 
Entretanto, tal situação não chega a influenciar a composição faunística em 
relação à área de estudo, uma vez que estas espécies não chegam a adentrá-la a 


partir daquela formação florestal. Esta limitação ocorre possivelmente em função 


da condição climática ou de estrutura do habitat das matas ciliares (ver 
comentários na relação entre a Floresta de Araucária e a Floresta Estacional). 

Em situação semelhante à descrita para o Cerrado, verifica-se que 
algumas espécies, associadas às formações campestres de terras baixas do Rio 
Grande do Sul e Uruguai, encontram-se presentes na área de estudo na região 
compreendida pelas formações campestres do Planalto gaúcho, atingindo até os 
Campos de Lages no sudeste catarinense (fig. 17). Nesta situação, encontram-se 
Echinanthera poecilopogon e Lystrophis dorbignyi, assim como outras 
espécies de répteis que podem corroborar esta condição, como por exemplo 
Anops kingii e Amphisbaena munoai (Amphisbaenia: Amphisbaenidae) e 
Anisolepis undulatus (Sauria: Polychridae) (vide ETHERIDGE & WILLIAMS, 
1993), todas espécies próprias das formações campestres de áreas baixas 
gaúchas (ver LEMA, 1982a, 1990, 1994). 

Diante destas três condições básicas na distribuição dos elementos 
campestres, diferentes Coeficientes de Semelhança Biogeográfica podem ser 
verificados entre os Campos Limpos de uma maneira geral, Campos do Segundo 


Planalto Paranaense e Campos de Lages e do Planalto gaúcho, quando 


comparados com o Cerrado e os Pampas (tabela 03). 


Tabela 03. Coeficientes de Semelhança Biogeográfica entre as formações 
campestres do Planalto Meridional Brasileiro com regiões adjacentes. CPG: 
Campos Gerais; CSP: Campos do Segundo Planalto Paranaense; CLG: Campos 
de Lages e do Planalto Gaúcho; CER: Cerrados e demais formações abertas de 
São Paulo; PMP: Pampas e demais formações abertas do Rio Grande do Sul e 
Uruguai. 


Estes coeficientes permitem que sejam traçadas algumas hipóteses 
acerca das afinidades ofiofaunísticas locais. Em primeiro lugar, a maior relação 
existente entre as formações campestres do Segundo Planalto Paranaense e o 
Cerrado deve-se possivelmente a dispersões recentes a partir deste, dado o 
contato de ambas as formações na região sul do Estado de São Paulo. O mesmo 
acontece em relação aos Campos do Planalto gaúcho e de Lages com as 
formações abertas de áreas baixas do Rio Grande do Sul. Por outro lado, sendo 
os Campos as formações mais antigas presentes na região (KLEIN, 1975), a 
presença de diversas espécies em áreas isoladas sugere que a ocupação dos 
biomas abertos deram-se em períodos diferenciados, determinando então 
contingentes faunísticos distintos. Estas questões só poderão ser efetivamente 
comprovadas à luz de um maior esforço de coletas e, consequentemente, de um 
estudo mais acurado sobre o assunto. 

Finalmente, é possível verificar que a gradativa diminuição do índice 
de riqueza no sentido norte-sul demonstra uma situação de depauperamento 
latitudinal da ofiofauna, ou seja, com um menor número de espécies quanto maior 
for a latitude (ver descrição de caso em VITT, 1987), porém com um relevante 
número de espécies em comum entre as diferentes formações (tabelas 02 e 03) 
Desta maneira, pode-se dizer que as formações campestres associadas à 
Floresta de Araucária apresentam-se em uma condição transitória entre o Cerrado 


e os Pampas, em termos de composições ofiofaunisticas. 


Espécies Ubíquas: 
A este padrão correspondem onze espécies que se distribuem por 
toda a região de estudo e pelas formações vegetacionais adjacentes, sendo 


encontradas tanto em ambientes florestados quanto abertos. Estas espécies 


apresentam, em geral, ampla distribuição a nivel continental e são verificadas em 
duas condições na área: Cinco espécies (Clelia occipitolutea, Liophis jaegeri, 
L. poecilogyrus, Micrurus frontalis e Bothrops neuwiedi) distribuem-se por 
todos os ambientes, à exceção da Floresta Atlântica, enquanto outras seis 
(Liotyphlops beui, Chironius bicarinatus, Liophis miliaris, Philodryas 
aestivus, Philodryas olfersii e Bothrops jararaca) encontram-se presentes 
inclusive nesta última formação vegetacional. Cabe salientar ainda que todas 
estas espécies, dada a uma possível plasticidade no uso de recursos e do hábitat, 
podem ser encontradas em ambientes alterados, em função de sua condição 


ubíqua (ver exemplos em SAZIMA & HADDAD, 1992). 
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Fig.16. Área de distribuição de espécies próprias do Cerrado, presentes na região 
de estudo nas formações campestres do Segundo Planalto Paranaense. Padrão 
definido com base na distribuição de Epicrates cenchria, Apostolepis dimidiata, 
Clelia sp., Erythrolamprus aesculapii, Liophis meridionalis, Oxyrhopus 
guibei, Sibynomorphus  mikanii, Simophis rhinostoma e Bothrops 
itapetiningae, entre outras. Legenda: Em amarelo: Area de estudo; Em vermelho 
e laranja: Area de distribuição das espécies; Em laranja: Area de presença das 
espécies no contexto da área de estudo. 
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Fig.17. Área de distribuição de espécies próprias das formações campestres de 
áreas baixas do Rio Grande do Sul, presentes na região de estudo no Planalto 
gaúcho e nos Campos de Lages no sudeste de Santa Catarina. Padrão definido 
com base na distribuição de Echinanthera poecilopogon e Lystrophis 
dorbignyi. Legenda: Em amarelo: Área de estudo; Em vermelho e laranja: Área 
de distribuição das espécies: Em laranja: Área de presença das espécies no 
contexto da área de estudo. 


Espécies de Difícil Caracterização: 

Diversas das espécies relacionadas na tabela 01, apesar de 
constantes nos índices de riqueza e na análise de coeficientes pelo registro nas 
diversas regiões tratadas, não puderam ser consideradas como pertencentes aos 
padrões de distribuição propriamente ditos, em função de algumas 
particularidades. Algumas espécies dos gêneros Thamnodynastes e Helicops 
compreendem formas de difícil caracterização, e não foram aqui tratadas dados 
os problemas de ordem taxonômica e à carência de informações detalhadas 


sobre sua distribuição e/ou ambientes de ocorrência. Por outro lado, a nova 


espécie de Calamodontophis (fig.18), atualmente em descrição (FRANCO et al., 
em prep.) não pôde ser considerada, dada a sua natural raridade (apenas dois 
exemplares conhecidos) e ausência de informações de ordem ecológica. É 
possível que esta espécie compreenda uma forma endêmica das formações 
campestres do Planalto Meridional, haja visto que a outra espécie congênere (C. 
paucidens) tem sua ocorrência em terras baixas do Rio Grande do Sul, em áreas 


predominantemente revestidas por formações abertas (FRANCO et al., em prep.). 


Fig. 18. Exemplar de Calamodontophis sp. (exemplar MHNCI.4832), em descrição 
por FRANCO et al. (em prep.), procedente de Três Córregos, município de Campo 
Largo, Estado do Paraná (foto: Zig Koch). 


Em uma análise comparativa dos índices de riqueza obtidos para a 
Floresta de Araucária e para os Campos adjacentes (tabela 01), podemos 
observar que há um menor número de espécies nesta região do que o obtido para 
as demais formações vegetacionais estudadas (a exceção dos Pampas). Em 
relação às formas florestais, observa-se que tanto a Floresta Atlântica quanto a 


Floresta Estacional têm, na região sul do Brasil e em posição marginal à Floresta 


de Araucária, o limite meridional de distribuição de diversas espécies. Tal situação 
deve-se possivelmente a fatores climáticos relacionados à altitude e à latitude do 
Planalto Meridional, que constituem um importante fator limitante a uma maior 


densidade de espécies na região. 


CONCLUSOES 


A partir da verificação de que a fauna de Serpentes da área de 
estudo pode ser encontrada basicamente em duas situações, com espécies 
associadas a biomas florestados e abertos (incluem-se aqui as espécies 
aquáticas, associadas aos corpos d'água presentes nestes biomas), e com base 
nas discussões anteriormente realizadas sobre os padrões de distribuição 
verificados, pude chegar às seguintes conclusões: 

1. A Floresta de Araucária, apesar de apresentar endemismos, não 
chega a ter uma identidade particular no tocante à composição ofiofaunística. A 
maior similaridade existente entre a ofiofauna desta formação e da Floresta 
Atlântica, bem como de demais grupos animais (citados no desenvolvimento 
desta dissertação), permitem afirmar que as mesmas constituem biomas 
intrinsicamente associados entre si em termos de composições faunísticas na 
região sul do Brasil. 

2. Diferentemente da situação observada para as formas florestais, 
as espécies campestres demonstram uma situação de transição, no sentido norte- 
sul, entre o Cerrado paulista e do Brasil Central para a região Pampeana, não 
tendo sido registrados quaisquer endemismos para as formações campestres da 
área de estudo. Esta situação de transição reflete, ainda, o depauperamento 
latitudinal, em termos de riqueza de espécies, do Cerrado para os Pampas. 

3. A menor riqueza ofiofaunística da região compreendida pela 
Floresta de Araucária e ecossistemas associados em relação aos demais biomas 
circunvizinhos (salvo os Pampas) deve-se provavelmente à condição de baixas 
temperaturas verificadas na região, o que limitaria não somente a ocorrência de 


Serpentes propriamente dita, como também de diversos de seus ítens alimentares 


(em especial, anfíbios e outros répteis). A ocorrência de espécies próprias das 
demais formações, presentes na área de estudo em situação marginal ou incursa 
(limitadas aos enclaves de Cerrado e matas ciliares), mostra-se como um reflexo 
desta situação, provavelmente em função de que, nestes ambientes, ocorram 
condições microclimáticas adequadas à manutenção das populações destas 


espécies. 


ABSTRACT 


The Araucarian Forest is a phytophysiognomic caracteristic formation 
that covered large areas of the Southern Brazilian plateau higher than 500 meters. 
Inside the forest, other vegetation types are present, like the meadows (Campos 
Gerais), the Atlantic Pluvial Forest and the Broadleaf Forest of the Parana- 
Uruguay basins. 

This paper presents a list of 82 species of snakes from the region of 
the Southern Brazilian plateau, from southern Sao Paulo to northeastern Rio 
Grande do Sul and eastern Misiones, Argentina. The patterns of distribution, 
related to forest and open areas, are presented. The major similarity of the snake 
fauna of the region of the Araucarian Forest, estabilished for the Coefficient of 
Biogeographic Resemblance (DUELLMAN, 1990), is to the adjacent Atlantic 
Forest (CBR=0,67). The species are distributed in three conditions: i: some 
species occur at the riparian ecossistems formed by the Atlantic Forest, in the 
valley of the Ribeira and Itajaí-Açu rivers; ii: other species occur from the eastern 
part of the Serra Geral, at middle plateau, to the Atlantic Forest; and iii: some 
species occur in the whole area of the Araucarian Forest and in adjacent Atlantic 
Forest. 

In the Broadleaf Forest, the species are restricted to the riparian 
ecossistems. Probabily by the influence of open areas in the composition of the 
snake assemblage, the CBR=0,46. This condition probabily occur by the 


deforested situation of the region of the Broadleaf Forest by the human pressure. 


Three species of snakes are endemic of the Araucarian Forest of 
Southern Brazil (Philodryas arnaldoi, Xenodon guentheri and Bothrops 
cotiara), and is possible that the form related to Bothrops neuwiedi paranaensis 
could be endemic of the region, too. 

At the open areas, the similarity of the Campos Gerais with the 
Cerrado of the north (State of Sao Paulo - CBR=0,72) and the Pampas of the low 
areas of Rio Grande do Sul and Uruguay (CBR=0,67) shows that the Campos 
Gerais are a transitional area. There aren't endemisms, and the number of species 
decreasing from north to south. Finally, in the region, some widespread species 


are present, occuring both in forested and open areas. 
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Anexo. Relação dos exemplares de Serpentes analisados. 
Anomalepididae 


Liotyphlops beui 

BRASIL: São Paulo: Campinas (Guanabara): MHNCI.1344; Itu (Fazenda Sao 
Miguel): MHNCI.1561; São Paulo (Campo Limpo): MHNCI.6003, MHNCI.6004; 
Sorocaba: MHNCI.5835, MHNCI.6020; Paraná: Araucária: MHNCI.165; Capitão 
Leônidas Marques: MHNCI.5958; Curitiba: MZUSP.4086; Curitiba (Cabral): 
MHNCI.1285; Curitiba (Centro): MHNCI.1120; Maringá (Parque do Ingá): 
MHNCI.2549; Morretes (Rio Sagrado): MHNCI.192, MHNCI.193; Nova Prata do 
Iguaçu (Salto Caxias): MHNCI.3369, MHNCI.3741; Palmeira (Witmarsum): 
MHNCI.4447; Ponta Grossa (Uvaranas):  MHNCI.4866; Porto Amazonas: 
MHNCI.4557; São José dos Pinhais: MHNCI.6559; Telêmaco Borba (Harmonia): 
MHNCI.6455. 


Boidae 


Corallus enydris 
BRASIL: Parana: Rio Branco do Sul (Votuverava): IB.12973; Santa Catarina: 
Marcilio Dias: IB.55346. 


Epicrates cenchria 

BRASIL: Paraná: Apucarana: MHNCI.1514, MHNCI.1515; Arapoti: IB.40269; 
Centenário do Sul (Rio Centenario): MHNCI.3358; Cianorte: MHNCI.1500; 
Douradina: MHNCI.4952; Foz do Iguaçu: MHNCI.1260; Guaíra (Parque Nacional de 
Sete Quedas):  MHNCI.628, MHNCI.629; Jaguariaíva: 1B.46965; Maringá: 
MHNCI.798; Ponta Grossa (Vila Velha): MHNCI.709, MHNCI.2557, MHNCI.5941; 
Santa Cruz do Monte Castelo: MHNCI.1540; Santo Inacio: MHNCI.6254. 


Colubridae 


Apostolepis dimidiata 

BRASIL: Sao Paulo: Sorocaba: MHNCI.4789; Parana: Arapoti (Fabrica de 
Papel): MHNCI.3950; Campo Mourão: MHNCI.6009; Centenario do Sul: 
MHNCI.2528, MHNCI.2922; Colombo: MHNCI.6460; Jaguariaiva: MHNCI.2746; 
Lupionópolis: MHNCI.2915. 


Atractus maculatus 
BRASIL: Paraná: Campo Largo (Três Córregos): MHNCI.4818. 


Atractus reticulatus 

BRASIL: Paraná: Apucarana: MHNCI.3455; Araucária: MHNCI.1351, 
MHNCI.3707, MHNCI.4357; Castro (Parque Florestal de Caxambu): MHNCI.604; 
Curitiba (Bacacheri): MHNCI.4601; Curitiba (Capão da Imbuia): MHNCI.262; Curitiba 
(Portão): MHNCI.259; Guarapuava: MHNCI.3312, MHNCI.3313; Jaguariaíva: 


MHNCI.3345, MHNCI.3346; Lapa: MHNCI.2070; Lapa (Reserva): MHNCI.2563; 
Palmeira (Fazenda Santa Rita): MHNCI.298, MHNCI.1081, MHNCI.1558; Pinhais: 
MHNCI.4356; Pinhão (Usina de Segredo):  MHNCI.5018; Ponta Grossa: 
MHNCI.1936; Ponta Grossa (Buraco do Padre): MHNCI.4865; Porto Amazonas: 
MHNCI.4553, MHNCI.4554, MHNCI.4555; São José dos Pinhais: MHNCI.2375, 
MHNCI.2378, MHNCI.2451; Telêmaco Borba (Harmonia): MHNCI.2388. 


Atractus taeniatus 

BRASIL: Paraná: Apucarana: MHNCI.2108, MHNCI.2123; Cascavel (área 
urbana):MHNCI.4850; Francisco Beltráo: MHNCI.501; Pato Branco: MHNCI.1237, 
MHNCI.2274; Pinháo: MHNCI.5013, MHNCI.5019; Pinháo (Reserva): MHNCI.5012; 
Santa Izabel do Oeste: MHNCI.5954; Santo António do Sudoeste: MHNCI.6351, 
MHNCI.7007; Santa Catarina: Erval Velho: MHNCI.4092, MHNCI.4093; Herval do 
Oeste (margem do Rio do Peixe): MHNCI.4967; Seara (Nova Teutônia): 
MHNCI.6319; Vargem Bonita: MHNCI.4079, MHNCI.6279, MHNCI.6280. 


Calamodontophis sp. 
BRASIL: Paraná: Campo Largo (Trés Córregos): MHNCI.4832; General 
Carneiro (divisa com Cagador, SC): MHNCI.1726. 


Chironius bicarinatus 

BRASIL: Sao Paulo: Ribeira: MHNCI.3031; Paraná: Almirante Tamandaré: 
MHNCI.1826, MHNCI.1827; Apucarana: MHNCI.2140; Arapoti (Fazenda Sáo 
Nicolau): MHNCI.4108; Araucária: MHNCI.6353; Bituruna (Santo Antônio): 
MHNCI.5172; Bocaiúva do Sul (Campinhos): MHNCI.395; Campina Grande do Sul 
(Taquari): MHNCI.4730; Campo do Tenente (Lageado): MHNCI.3555; Campo Largo 
(Serrado): MHNCI.3737, MHNCI.3738; Campo Largo (Três Córregos): MHNCI.4838, 
MHNCI.4839; Campo Mourão: MHNCI.2137; Cândido de Abreu: MHNCI.3243; 
Cascavel: MHNCI.2078; Colombo (São Sebastião): MHNCI.516; Contenda: 
MHNCI.3567; Curitiba (Barigui): MHNCI.391; Curitiba (Capão da Imbuia): 
MHNCI.156; Dois Vizinhos (Linha Quatro Irmãos): MHNCI.4439; Francisco Beltrão: 
MHNCI.1529; Guaratuba (Limeira): MHNCI.4894; Guaratuba (Usina de Guaricana): 
MHNCI.804, MHNCI.832; Jardim Alegre: MHNCI.3271, MHNCI.3272; Lapa: 
MHNCI.4949; Londrina: MHNCI.2951; Mandirituba: MHNCI.6395; Manoel Ribas: 
MHNCI.3257; Maringá: MHNCI.1501; Morretes (Gritador): MHNCI.915; Piraquara: 
MHNCI.2987; Piraquara (Jardim Primavera): MHNCI.4632; Piraquara (Mananciais da 
Serra): MHNCI.5933, MHNCI.5934; Ponta Grossa (Vila Velha): MHNCI.713; Quatro 
Barras: MHNCI.593, MHNCI.2174; Reserva (Fazenda Santa Helena): MHNCI.3230; 
Sao José dos Pinhais: MHNCI.563, MHNCI.3440; Sao Mateus do Sul: MHNCI.343, 
MHNCI.344; Teixeira Soares: MHNCI.2542; Telémaco Borba: MHNCI.3736, 
MHNCI.5814; Tijucas do Sul: MHNCI.1720; Tijucas do Sul (Lagoinha): MHNCI.3894; 
União da Vitória: MHNCI.1662; Santa Catarina: Mafra: MHNCI.4318; Porto União: 
IB.21618; Vargem Bonita: MHNCI.6285; Vargem Bonita (Campina da Alegria): 
MHNCI.4085. 


Chironius exoletus 


BRASIL: São Paulo: Capão Bonito: MHNCI.4450; Parana: Antonina 
(Serrinha): MHNCI.594; Campo Largo (Três Córregos): MHNCI.4842, MHNCI.4843; 
Cerro Azul: MHNCI.3054; Guaraquegaba: MHNCI.524; Guaratuba: MHNCI.1544; 
Matinhos: MHNCI.911; Matinhos (Caioba): MHNCI.383; Morretes (Porto de Cima): 
MHNCI.692, MHNCI.1457; Morretes (Rio Sagrado): MHNCI.577; Paranagua (Santa 
Terezinha): MHNCI.3965; Paranaguá (Shangri-La): MHNCI.4434; Ponta Grossa: 
MHNCI.4396; Santa Catarina: Garuva (Itapoá): MHNCI.4262; Humboldt: MNRJ.584; 
Joinville: MNRJ.585, MNRJ.586; Piçarras: MHNCI.4868. 


Chironius flavolineatus 

BRASIL: Sao Paulo: Itapetininga: MHNCI.4466; Itu (Fazenda São Miguel): 
MHNCI.1220; Parana: Arapoti: MHNCI.4110; Jaguariaíva: ©MHNCI.2741, 
MHNCI.3347; Palmeira (Fazenda Santa Rita): MHNCI.204; Palmeira (Witmarsum): 
MHNCI.3326, MHNCI.4446, MHNCI.5925; Ponta Grossa (Represa de Alagados): 
MHNCI.4567; Ponta Grossa (Vila Velha): MHNCI.719; Porto Amazonas: 
MHNCI.3456. 


Chironius laevicollis 

BRASIL: Sao Paulo: Eldorado (Batatais): MHNCI.4862; Parana: Antonina 
(Rio do Nunes): MHNCI.3184; Antonina (Rio do Xaxim): MHNCI.6014; 
Guaraqueçaba (Serra Negra): MHNCI.1342; Guaratuba (Santa Cruz): MHNCI.456; 
Manoel Ribas: MHNCI.3263; Matinhos (Caioba): MHNCI.452; Morretes (Barreiros): 
MHNCI.2222; Morretes (Porto de Cima): MHNCI.453, MHNCI.455; Santa Catarina: 
Corupá: IB.29306. 


Clelia clelia 

BRASIL: Paraná: Adrianópolis (Mato Preto): MHNCI.3040; Campo Largo 
(Ouro Fino): MHNCI.3968; Cianorte: MHNCI.1853; Guaraqueçaba: MHNCI.4990; 
Guaratuba (Limeira): MHNCI.4972; Matinhos: MHNCI.3091; Matinhos (Caiobá): 
MHNCI.769; Morretes: MHNCI.188, MHNCI.463; Morretes (São João da Graciosa): 
MHNCI.1483; Paranaguá: MHNCI.4596; Paranaguá (Balneário Primavera): 
MHNCI.1934; Pranchita: MHNCI.4216; Telêmaco Borba: MHNCI.3095; Tijucas do 
Sul (Gruta da Santa): MHNCI.1802; Toledo: MHNCI, s/n (exemplar vivo). Santa 
Catarina: Blumenau: IB.2181; MHNCI.6234; Caçador: IB.2038; Fidélis: IB.7590; 
Garuva: MHNCI.6540; Hansa: IB.8029, IB.9418; Jaraguá do Sul: IB.9432, IB.9530; 
Joinville: IB.32619; Rio das Antas: IB.4544; Rio do Sul: IB.9508. 


Clelia occipitolutea 

BRASIL: São Paulo: Sorocaba (Fazenda Ipanema): MHNCI.6521; Paraná: 
Campo Largo: MHNCI.3723; Campo Mourão: MHNCI.3475; Francisco Beltrão: 
MHNCI.764; Palmeira (Fazenda Santa Rita): MHNCI.198; Pato Branco (Passo da 
Pedra): MHNCI.2154; Pinhão (Foz do Rio Jordão): MHNCI.5141; Telêmaco Borba 
(Harmonia): Exemplar vivo verificado no serpentário da KLABIN em Telêmaco Borba. 


Clelia rustica 


BRASIL: Parana: Boa Esperança do Iguaçu (Ouro Verde): MHNCI.6092; 
Castro: MZUSP.308; Cruz Machado: IB.32859; Francisco Beltrão: MHNCI.2735, 
MHNCI.3642, MHNCI.4354; Guarapuava: IB.25135, IB.47326; Pinhão (Usina de 
Segredo): MHNCI.5074, MHNCI.5084; Ponta Grossa: IB.23722; Rio Azul: IB.15759; 
Telémaco Borba: IB.49772; Santa Catarina: Adolfo Konder: IB.14979; Calmon: 
15677; Ipoméia: IB.15692; Lages: IB.47110; Porto União (Calmon): IB.30440; Seara 
(Nova Teutónia): MHNCI.6323. 


Clelia aff. bicolor 
BRASIL: Parana: Ponta Grossa: IB.420; Ponta Grossa (Campus da UEPG): 
MHNCI.3421. 


Dipsas albifrons 

BRASIL: Paraná: Antonina (Rio do Nunes): MHNCI.4961; Guaraqueçaba 
(Tagaçaba): MHNCI.912, MHNCI.1016; Guaratuba (Usina de Guaricana): 
MHNCI.818; Ponta Grossa: MHNCI.1142; Santa Catarina: Bananal: IB.6510, 
IB.6511; Blumenau: MHNCI.2630, MHNCI.5896; Hansa: IB.6227, IB.10331; Jaraguá 
do Sul: IB.5816, IB.6370; Massaranduba: IB.6366, IB.6367; Rio Natal: IB.5576; São 
Francisco do Sul: IB.6202; São Francisco do Sul (Forte Marechal Luz): MHNCI.1294. 


Dipsas incerta 

BRASIL: Paraná: Antonina (Rio Biguá): MHNCI.3005; Campo Largo: 
MHNCI.2719; Campo Largo (Camarinhas): MHNCI.691; Guaratuba (Usina de 
Guaricana): MHNCI.854; Piraquara (Banhado): MHNCI.3733; Ponta Grossa (Vila 
Velha): MHNCI.5940; Rio Branco do Sul: MHNCI.2183; Santa Catarina: Mafra: 
IB.20961; São Francisco do Sul (Forte Marechal Luz): MHNCI.746. 


Dipsas indica 

BRASIL: Parana: Centenario do Sul: MHNCI.2917; Centenario do Sul (Vila 
Progresso): MHNCI.4130; Cianorte: MHNCI.2931, MHNCI.2934; Foz do Iguacu 
(Aeroporto): MHNCI.2598; Francisco Beltrao: MHNCI.1542; Jussara: MHNCI.2932; 
Londrina: MHNCI.2946; Mandaguari: MHNCI.3476; Ouro Verde do Oeste: 
MHNCI.5994; Palotina: MHNCI.3985; Quedas do Iguaçu: MHNCI.1664, 
MHNCI.2933; Telêmaco Borba: MHNCI.5816; Toledo: MHNCI.3366; Umuarama: 
MHNCI.3365. 


Ditaxodon taeniatus 

BRASIL: Paraná: Castro: IB.720; Castro (Tamanduá): IB.6622; Castro 
(Boqueirão): IB.10542; Palmeira: IB.1428, IB.10421, IB.10545, IB.40751, IB.42421; 
Ponta Grossa (Vila Velha): IB.31187, MHNCI.5827, MHNCI.5924; Santa Catarina: 
(Caracanga - ?): IB.10540; Rio Grande do Sul: (s/ localidade): IB.3672. 


Echinanthera affinis 

BRASIL: Sao Paulo: Capao Bonito: ZUEC.1180; Paraná: Almirante 
Tamandaré: MHNCI.6367; Guarapuava: MHNCI.3311; Prudentópolis (Perobas): 
MHNCI.3315; Santa Catarina: Campos Novos (Monte Carlo): MHNCI.4101; 


Humboldt: MNRJ.768; Porto União: MHNCI.3726, MHNCI.4738; Vargem Bonita 
(Campina da Alegria): MHNCI.4086. 


Echinanthera amoena 

BRASIL: São Paulo: Caraguatatuba: ZUEC.1022; Paraná: São José dos 
Pinhais (Represa de Guaricana): MHNCI.826; Santa Catarina: Blumenau: 
MHNCI.1902. 


Echinanthera bilineata 

BRASIL: Parana: Almirante Tamandaré (Chopim): MHNCI.4703; Campo 
Largo: MHNCI.2617, MHNCI.3363; Castro (Parque Florestal de Caxambú): 
MHNCI.611; Colombo (Jardim Petrópolis): MHNCI.6604; Curitiba (Capão da Imbuia): 
MHNCI.1617, MHNCI.1651; Curitiba (Santa Felicidade): MHNCI.1647; Morretes: 
MHNCI.4723; Morretes (Porto de Cima): MHNCI.1700; São José dos Pinhais: 
MHNCI.1490, MHNCI.3991; Santa Catarina: Blumenau: MHNCI.1901, MHNCI.2625; 
Joinville: MNRJ.773, MNRJ.1816. 


Echinanthera cyanopleura 

BRASIL: Parana: Almirante Tamadaré (Chopim): MHNCI.4689; Apucarana: 
MHNCI.1043; Bocaiúva do Sul: MHNCI.2184; Campina Grande do Sul: MHNCI.186; 
Curitiba (Umbará): MHNCI.3454; Curitiba (Zoológico do Iguaçu): MHNCI.2233; Dois 
Vizinhos: MHNCI.5948; General Carneiro (Fazenda São Pedro): MHNCI.2769; 
Manoel Ribas: MHNCI.3254; Morretes: MHNCI.4724; Morretes (Mãe Catira): 
MHNCI.3002; Pinhão (Reserva): MHNCI.5117; Piraquara (Banhado): MHNCI.3000; 
Piraquara (Mananciais da Serra): MHNCI.3001; Prudentópolis: MHNCI.3322; Quatro 
Barras (Borda do Campo): MHNCI.2483; Reserva (Fazenda Santa Helena): 
MHNCI.3232; São José dos Pinhais (Represa de Guaricana): MHNCI.817, 
MHNCI.2220; São Mateus do Sul: MHNCI.797; Wenceslau Braz: MHNCI.3411; 
Santa Catarina: Brusque: MHNCI.1890; Guará-Mirim: MNRJ.1857; Humboldt: 
MNRJ.783; Joinville: MNRJ.784. 


Echinanthera occipitalis 
BRASIL: Sáo Paulo: Itu: MHNCI.6518, MHNCI.6519; Paraná: Jaguariaíva: 
MHNCI.4955. 


Echinanthera undulata 

BRASIL: Sao Paulo: Capao Bonito: ZUEC.1101; Tapiraí (SP.079): 
MHNCI.6026; Paraná: Campo Largo: MHNCI.3362; Santa Catarina: Blumenau: 
MHNCI.2629; Camboriú: MHNCI.4956; Garuva (Itapoá): MHNCI.3189; Humboldt: 
MNRJ.781, MNRJ.782; Joinville: MNRJ.775, MNRJ.780. 


Erythrolamprus aesculapii 


BRASIL: Sao Paulo: Itu (Varejão): MHNCI.2150; Tapiraí (Turvo): 
MHNCI.6025; Parana: Adrianópolis: | MHNCI.2408; Arapoti:  MHNCI.191, 
MHNCI.3176, MHNCI.3354; Campo Mourão: MHNCI.1614, MHNCI.1815; Centenário 
do Sul (Ibicatu): MHNCI.2921; Cerro Azul: MHNCI.3055; Conselheiro Mairinck 
(Fazenda Marimbondo): MHNCI.1844; Cornélio Procópio: MHNCI.2795; Foz do 
Iguaçu (Bela Vista): MHNCI.3215; Foz do Iguaçu (Parque Nacional do Iguaçu): 
MHNCI.6476, MHNCI.6477; Guaíra (Parque Nacional de Sete Quedas): MHNCI.512, 
MHNCI.513; Jaguariaíva: MHNCI.2744, MHNCI.2745; Londrina: MHNCI.2952; Ponta 
Grossa: MHNCI.747, MHNCI.2338; Quatiga: MHNCI.990; Santa Helena: 
MHNCI.3209; Siqueira Campos: MHNCI.4809; Telêmaco Borba: MHNCI.2099, 
MHNCI.3158; Telêmaco Borba (Harmonia): MHNCI.3157; Wenceslau Braz: 
MHNCI.3412. 


Gomesophis brasiliensis 

BRASIL: Paraná: Balsa Nova: IB.22898, IB.22899; Campo do Tenente: 
IB.1829; Castro: IB.4323; Curitiba: IB.6943, IB.18815, MHNCI.745; Guarapuava: 
MHNCI.3308; Ponta Grossa: IB.45992, IB.45993, MHNCI.1835, MHNCI.1836; Ponta 
Grossa (Itaiacoca): MHNCI.4566; São José dos Pinhais: MHNCI.595; São Mateus do 
Sul: MHNCI.2452; Sao Mateus do Sul (Fluvidpolis): MHNCI.1340; União da Vitória: 
MHNCI.4739; Santa Catarina: Felipe Schmidt: IB.32115; Porto União: IB.22945, 
IB.22946. 


Liophis almadensis 

BRASIL: Sao Paulo: Itapetininga: MHNCI.4465; Itu: MHNCI.6520; Sao Paulo 
(Lapa): MHNCI.369; Parana: Araucaria: MHNCI.3675; Lapa (Rodovia do Xisto, km 
54): MHNCI.1450; Ponta Grossa (Represa de Alagados): MHNCI.4440; Ponta 
Grossa (Vila Velha): MHNCI.701, MHNCI.5920; MZUSP.5788. 


Liophis flavifrenatus 

BRASIL: Parana: Castro (Parque Florestal de Caxambu): MHNCI.605; 
Colombo: MHNCI.6459; Curitiba: MHNCI.1224, MHNCI.4619; Palmeira (Fazenda 
Santa Rita): MHNCI.1319. 


Liophis jaegeri 

BRASIL: Paraná: Araucária: MHNCI.166; Campina Grande do Sul: 
MHNCI.592; Castro: MHNCI.6537; Castro (Parque Florestal de Caxambu): 
MHNCI.600; Curitiba (Ahú): MHNCI.380; Curitiba (Capão da Imbuia): MHNCI.1041; 
Curitiba (Vila Lorena): MHNCI.5823; Pinhais: MHNCI.223; Piraquara: MHNCI.2493; 
Piraquara (Colônia Penal Agrícola): MHNCI.3957; Piraquara (Estação Roça Nova): 
MHNCI.4562; Ponta Grossa (Vila Velha): MHNCI.723; Quatro Barras: MHNCI.222; 
Rio Branco do Sul: MHNCI.220; Sao Mateus do Sul: MHNCI.350, MHNCI.1691; 
Santa Catarina: Corupá: Itaiópolis: IB.16669; Lagoa do Norte: IB.9700; Sao Bento 
do Sul: IB.3282; Vargem Bonita: MHNCI.4080. 


Liophis meridionalis 


BRASIL: Parana: Lapa (Rodovia do Xisto, km 54): MHNCI.1451; Ponta 
Grossa: MHNCI.1073, MHNCI.5806; Ponta Grossa (Vila Velha): MHNCI.707, 
MHNCI.6368. 


Liophis miliaris 

BRASIL: Sao Paulo: Indaiatuba (ltaici): MHNCI.970; Itapetininga: 
MHNCI.4476; São Roque (Taboão): MHNCI.4491, MHNCI.4492; Tapiraí (Turvo): 
MHNCI.6023; Paraná: Adrianópolis (Mato Preto): MHNCI.3038; Almirante 
Tamandaré (Chopim): MHNCI.4697, MHNCI.4702; Antonina (Bairro Alto): 
MHNCI.385; Antonina (Limoeiro): MHNCI.389; Apucarana: MHNCI.940; Arapoti 
(Fábrica de Papel): MHNCI.2722, MHNCI.3174; Araucária: MHNCI.6248, 
MHNCI.6249; Astorga: MHNCI.4750; Boa Vista da Aparecida: MHNCI.6089; 
Bocaiúva do Sul: MHNCI.1735; California: MHNCI.2333; Campo Largo (Ferraria): 
MHNCI.1948; Campo Largo (Três Córregos): MHNCI.4820, MHNCI.4821; Candido 
de Abreu: MHNCI.3242; Capitão Leônidas Marques (Bom Jesus): MHNCI.5962; 
Castro (Parque Florestal de Caxambu): MHNCI.610; Centenario do Sul: 
MHNCI.2916, MHNCI.2940; Cerro Azul: MHNCI.3047, MHNCI.3048; Cianorte: 
MHNCI.5993; Clevelândia: MHNCI.4728; Colombo (Santa Gema): MHNCI.1696, 
MHNCI.3987; Contenda: MHNCI.3497; Curitiba (Abranches): MHNCI.6566; Curitiba 
(Capão da Imbuia): MHNCI.213; Curitiba (Uberaba): MHNCI.6274; Diamante do 
Oeste: MHNCI.5859, MHNCI.5860; Dois Vizinhos: MHNCI.3395; Francisco Beltrão: 
MHNCI.945, MHNCI.1094; Foz do Iguaçu: MHNCI.1562, MHNCI.2593; 
Guaraqueçaba (Rio Utinga): MHNCI.4900; Guaraqueçaba (Salto Morato): 
MHNCI.4901; Guaratuba: MHNCI.216; Guaratuba (Praia do Saí): MHNCI.390; 
Guaratuba (Usina de Guaricana): MHNCI.824; Irati: MHNCI.2857, MHNCI.6379; 
Lapa: MHNCI.1167, MHNCI.1449; Mallet: MHNCI.2368, Mamborê: MHNCI.2275; 
Mangueirinha: MHNCI.5092, MHNCI.5093; Manoel Ribas: MHNCI.3255; Marmeleiro: 
MHNCI.5985; Matinhos (Caioba): MHNCI.386; Matinhos (Praia Grande): 
MHNCI.3191; Morretes (Porto de Cima): MHNCI.208, MHNCI.247; Nova Prata do 
Iguaçu: MHNCI.3386; Palmas: MHNCI.6168; Palmas (Solais): MHNCI.2000; 
Palmeira: MHNCI.3608; Palmeira (Witmarsum): MHNCI.3325, MHNCI.3739; 
Paranaguá (Pontal do Sul): MHNCI.3796, MHNCI.6552; Paranaguá (Shangri-Lá): 
MHNCI.209; Paranavaí: MHNCI.3198; Pato Branco: MHNCI.1759; Pinhais: 
MHNCI.967, MHNCI.6100; Pinhão (Faxinal do Céu): MHNCI.5032; Pinhão (Usina de 
Segredo): MHNCI.5072, MHNCI.5127; Piraquara: MHNCI.2989, MHNCI.6505; 
Piraquara (Banhado): MHNCI.3003; Ponta Grossa (Itaiacoca): MHNCI.4565; Ponta 
Grossa (Olaria): MHNCI.5898; Pranchita: MHNCI.4669; Quatro Barras: MHNCI.1762; 
Quatro Barras (Corvo): MHNCI.6442; Reserva (Fazenda Santa Helena): 
MHNCI.3229; Rio Branco do Sul (Jacaré): MHNCI.3032; Rio Negro (Morro dos 
Padres): MHNCI.3418; Salto do Lontra: MHNCI.3391, MHNCI.6167; Santa Izabel do 
Oeste: MHNCI.4758; Sao José dos Pinhais: MHNCI.301, MHNCI.302; Sao Mateus 
do Sul: MHNCI.349, MHNCI.626; Siqueira Campos: MHNCI.4806, MHNCI.4807; 
Telémaco Borba: MHNCI.3901; Tibagi: MHNCI.1717; Toledo: MHNCI.2251, 
MHNCI.2340; Trés Barras do Paraná: MHNCI.5967, MHNCI.5971; Umuarama: 
MHNCI.3101; Santa Catarina: Araranguá: MHNCI.3153; Blumenau (Ponta Aguda): 
MHNCI.1939; Cagador: MHNCI.162; Canoinhas: MHNCI.2397; Corupá: IB.13187; 


Garuva (Itapoá): MHNCI.211, MHNCI.6585; Guara-Mirim: MNRJ.1877, MNRJ.1880; 
Humboldt: MNRJ.832, MNRJ.833; Joinville: MHNCI.6573, MNRJ.879; Palhoca 
(Jardim Eldorado): MHNCI.1579; Penha (Gravatá): MHNCI.4891; Rio Negrinho: 
MHNCI.3194; Sao José: MHNCI.1578; Sao José (Forquilha): MHNCI.622; 


Liophis poecilogyrus 

BRASIL: Sao Paulo: ltapetininga: MHNCI.4475; Sao Roque (Taboão): 
MHNCI.4490; Sorocaba: MHNCI.6017; Parana: Adrianópolis: MHNCI.3036; 
Almirante Tamandaré: MHNCI.1036; Almirante Tamandaré (Campo Magro): 
MHNCI.1619; Apucarana: MHNCI.206, MHNCI.674; Araucária: MHNCI.6352; 
Araucária: (Rio Verde Abaixo): MHNCI.6099; Astorga: MHNCI.4599, MHNCI.5861; 
Balsa Nova: MHNCI.1056; Balsa Nova (São Luiz do Puruna): MHNCI.2529; Bocaiúva 
do Sul: MHNCI.920; Campina Grande do Sul: MHNCI.2863, MHNCI.6355; Campo 
Largo: MHNCI.1085, MHNCI.1165; Campo Mourão: MHNCI.2143, MHNCI.5834; 
Capanema: MHNCI.4000; Capitáo Leónidas Marques (Bom Jesus): MHNCI.5963; 
Cascavel: MHNCI.4390, MHNCI.4881; Castro (Parque Florestal de Caxambü): 
MHNCI.612; Centenario do Sul: MHNCI.3430, MHNCI.4982; Cerro Azul: 
MHNCI.3050, MHNCI.3051; Cianorte: MHNCI.1241, MHNCI.3686; Colombo: 
MHNCI.257; Conselheiro Mairinck (Fazenda Marimbondo): MHNCI.1803; Cornélio 
Procópio: MHNCI.2792; Curitiba (Barigui): MHNCI.371; Curitiba (Capao da Imbuia): 
MHNCI.374; Curitiba (Uberaba): MHNCI.366; Diamante do Oeste: MHNCI.5868; Dois 
Vizinhos: MHNCI.3394; Engenheiro Beltrão: MHNCI.3203; Foz do Iguaçu: 
MHNCI.2595; Francisco Beltráo: MHNCI.756, MHNCI.946; Guaíra (Parque Nacional 
Sete Quedas): MHNCI.635; Guarapuava (Estancia Hidromineral Santa Clara): 
MHNCI.5155; Guarapuava: MHNCI.1138; Irati: MHNCI.6567; Ivaiporã: MHNCI.3266, 
MHNCI.3267; Jacarezinho: MHNCI.6608; Jardim Alegre: MHNCI.3270; Jussara: 
MHNCI.2415, MHNCI.4591; Lapa: MHNCI.1554; Lapa (Parque Estadual do Monge): 
MHNCI.379; Lupionópolis: MHNCI.2913; Mandaguari: MHNCI.4241, MHNCI.4600; 
Mangueirinha (Morro Verde): MHNCI.5099, MHNCI.5100; Manoel Ribas: 
MHNCI.3256; Maringá: MHNCI.1659, MHNCI.3635; Nova Esperança: MHNCI.6548; 
Nova Prata do Iguacu (Salto Caxias): MHNCI.1649, MHNCI.2853; Palmeira: 
MHNCI.1477; Palmeira (Fazenda Santa Rita): MHNCI.598; Paranavai: MHNCI.3199, 
MHNCI.4194; Pato Branco: MHNCI.4784; Pinhais: MHNCI.2022, MHNCI.6543; 
Pinháo: MHNCI.5031; Pinháo (Usina de Segredo): MHNCI.5040, MHNCI.5128; Piraí 
do Sul: MHNCI.3340, MHNCI.3341; Piraquara (Jardim Primavera): MHNCI.2714; 
Piraquara (Mato Grande): MHNCI.4274; Ponta Grossa: MHNCI.2405; Ponta Grossa 
(Vila Velha): MHNCI.702, MHNCI.724; Quatro Barras: MHNCI.2280; Quatro Barras 
(Borda do Campo): MHNCI.6557; Reserva (Fazenda Santa Helena): MHNCI.3231; 
Rio Branco do Sul: MHNCI.1925, MHNCI.2173; Rolándia: MHNCI.365; Sabáudia: 
MHNCI.1063; Salto do Lontra (Sao Valentim): MHNCI.3434; Santa Inés: 
MHNCI.4874; Santa Mariana: MHNCI.2124; Santo Inácio: MHNCI.2926; Sáo José da 
Boa Vista: MHNCI.2854; Sao José dos Pinhais: MHNCI.1559; Sao Pedro do lvaí: 
MHNCI.1235; Sengés: MHNCI.3353; Tapejara: MHNCI.2877; Teixeira Soares 
(Guaraúna): MHNCI.3324; Telêmaco Borba: MHNCI.3442; Telêmaco Borba (Monte 
Alegre): MHNCI.375; Toledo: MHNCI.2110, MHNCI.2418; Tomazina: MHNCI.3415; 
Tuneiras do Oeste: MHNCI.5830; Umuarama: MHNCI.4276; Santa Catarina: Campo 


Erê (Fazenda Araçá): IB.29477; Campos Novos (Monte Carlo): MHNCI.4099, 
MHNCI.4100; Perdizes: IB.9934. 


Mastigodryas bifossatus 

BRASIL: Parana: Apucarana: MHNCI.570, MHNCI.2427; Arapoti: 
MHNCI.2761; Astorga: MHNCI.6127, MHNCI.6579; Atalaia: MHNCI.4665; Cascavel: 
MHNCI.952; Centenario do Sul: MHNCI.2923, MHNCI.4965; Cianorte: MHNCI.3806; 
Cornélio Procópio: MHNCI.4393; Diamante do Oeste: MHNCI.4187, MHNCI.4627; 
Guaira (Parque Nacional de Sete Quedas): MHNCI.639, MHNCI.640; Ivaiporã: 
MHNCI.4214; Lapa: MHNCI.5997; Lapa (Rodovia do Xisto, km 54): MHNCI.1447; 
Londrina: MHNCI.4394; Mandaguari: MHNCI.4620, MHNCI.5982; Maringá: 
MHNCI.3835; Medianeira: MHNCI.3963; Nova Esperança: MHNCI.6077; Nova 
Olimpia: MHNCI.5996; Palmeira: MHNCI.2643; Palmeira (Fazenda Dreno): 
MHNCI.4188; Paranavaí: MHNCI.4245; Ponta Grossa: MHNCI.1288, MHNCI.4302; 
Ponta Grossa (Fazenda Kurashike): MHNCI.429; Reserva (Fazenda Coqueiro): 
MHNCI.4395; Santa Inês: MHNCI.932, MHNCI.1019; Tibagi: MHNCI.6257; 
Umuarama: MHNCI.2644, MHNCI.4304; Xambré: MHNCI.6180. 


Oxyrhopus clathratus 

BRASIL: Sao Paulo: Capão Bonito: ZUEC.1110; Jaracatiá: MCP.770; 
Sorocaba: MHNCI.4788; Parana: Almirante Tamandaré: MHNCI.6340; Almirante 
Tamandaré (Areias): MHNCI.1882; Almirante Tamandaré (Chopim): MHNCI.6197; 
Antonina (Rio do Nunes): MHNCI.3662, MHNCI.3663; Antonina (Parigot de Souza): 
MHNCI.4140; Bocaiúva do Sul (Salto): MHNCI.510; Campo Largo (Sítio do Mato): 
MHNCI.5897; Cascavel: MHNCI.6470; Cascavel (Parque Ecológico Paulo Gorski): 
MHNCI.3540; Cerro Azul: MHNCI.3056; Colombo: MHNCI.739; Colombo (Colônia 
Santa Gema): MHNCI.4751; Colombo (Vila do Capivari): MHNCI.1587; Contenda: 
MHNCI.3727; Curitiba (Boqueirão): MHNCI.3566; Curitiba (Parque  Barigui): 
MHNCI.3939; Curitiba (Tarumã): MHNCI.2403; Dois Vizinhos: MHNCI.5950; 
Francisco Beltrao: MHNCI.552, MHNCI.1439; Guaira: MHNCI.4176; Guaratuba 
(Limeira): MHNCI.6533; Mallet (Dorizon): MCP.924; Mallet (Santa Cruz): 
MHNCI.6189, MHNCI.6190; Manoel Ribas: MHNCI.3252; Matinhos: MHNCI.6264; 
Morretes (Porto de Cima): MHNCI.574, MHNCI.677; Morretes (São Joao da 
Graciosa): MHNCI.1482; Ortigueira (BR.376, km 235): MHNCI.3560; Palmeira: 
MHNCI.921, MHNCI.1182; Paranaguá: MHNCI.1293; Pinhão (Usina de Segredo): 
MHNCI.5081; Piraquara (Chácara Medianeira): MHNCI.1111; Ponta Grossa: 
MHNCI.545, MHNCI.1230, MHNCI.1307; Quedas do Iguaçu: MHNCI.1669; Rio 
Branco do Sul: MHNCI.1981, MHNCI.1982; São José dos Pinhais: MHNCI.511; Sao 
José dos Pinhais (Faxinal): MHNCI.1842; Santa Catarina: Camboriú: MHNCI.2105; 
Caçador: MCP.466; Campos Novos: IB.32955; Canoinhas: IB.9590, MHNCI.3425; 
Hansa: |IB.8992, 1B.9030; Humboldt: MNRJ.436, MNRJ.437; lbicaré: 1B.18601; 
Iracema: IB.1373, IB.1374; Jaraguá do Sul: IB.6108; 1B.6482; Joinville: IB.1230, 
IB.7406; Lages (Igara): IB.40522; Perdizes: IB.9895; Peritiba: IB.32567, MCP.2932; 
Piratuba: MCP.2903; Porto União: IB.4974, IB.9869; Rio das Antas: IB.8068; Santa 
Leocádia: 1B.30695; Seara (Nova Teutônia): MHNCI.6322; Vargem Bonita: 
MHNCI.4081; Videira (SC.303, km 1): MHNCI.2193; Rio Grande do Sul: Bento 


Gonçalves (Rio das Antas): MCP.945; Marcelino Ramos (Rio Ligeiro): MCP.3043; 
Putinga (Putinga Baixa): MCP.3089; Torres (Canto dos Leffa): MCP.2769. 


Oxyrhopus guibei 

BRASIL: São Paulo: Capão Bonito: MHNCI.4451; Itapetininga: MHNCI.4472; 
São Roque (Taboão): MHNCI.4500; Sorocaba: MHNCI.4486, MHNCI.4487; Paraná: 
Apucarana:  MHNCI.3682, MHNCI.3896; Araucária  (Siderurgica Guaíra): 
MHNCI.6544; Arapoti: MHNCI.3356, ^ MHNCI.3402; Astorga:  MHNCI.5916, 
MHNCI.5917; Campina da Lagoa: MHNCI.2007; Campo Mouráo: MHNCI.1654; 
Capanema: MHNCI.3999; Capitão Leônidas Marques: MHNCI.5960; Cascavel: 
MHNCI.953, MHNCI.2909; Centenário do Sul: MHNCI.2920, MHNCI.4877; Cianorte: 
MHNCI.3897; Cianorte (Três Vendas): MHNCI.3556; Cornélio Procópio: 
MHNCI.2432, MHNCI.4397; Fênix: MHNCI.3280; Foz do Iguaçu: MHNCI.2436; 
Francisco Beltrão: MHNCI.4781; Guaíra (Parque Nacional de Sete Quedas): 
MHNCI.652, MHNCI.653; Indianápolis: MHNCI.2413, MHNCI.2414; Iretama (Termas 
de Jurema): MHNCI.3468; Ivaiporã: MHNCI.4215, MHNCI.4762; Jaguariaíva: 
MHNCI.3349; Jardim Alegre: MHNCI.3273; Londrina: MHNCI.1453; Marialva: 
MHNCI.4618; Maringá: MHNCI.1130, MHNCI.1269; Nova Prata do Iguacu: 
MHNCI.3388; Paranavai: MHNCI.963, MHNCI.4246; Pérola do Oeste: MHNCI.5867; 
Ponta Grossa: MHNCI.2409; Santa Cruz do Monte Castelo: MHNCI.2020; Sao José 
da Boa Vista: MHNCI.6385; Sao Sebastiao da Amoreira: MHNCI.3458; Siqueira 
Campos: MHNCI.4812, MHNCI.4813; Tapejara: MHNCI.2878; Telémaco Borba: 
MHNCI.2441; Toledo: MHNCI.3376, MHNCI.4383; Tomazina: MHNCI.3416; Tuneiras 
do Oeste: MHNCI.3700, MHNCI.5866; Umuarama: MHNCI.3551, MHNCI.3967; 
Wenceslau Braz: MHNCI.3413; 


Oxyrhopus petola 

BRASIL: Paraná: Centenário do Sul: MHNCI.930, MHNCI.3486; Cianorte: 
MHNCI.2373; Cornélio Procópio: MHNCI.2794; Foz do Iguaçu (Parque Nacional do 
Iguaçu): MHNCI.3547; Francisco Beltrão: MHNCI.550; Guaíra (Sete Quedas): 
MHNCI.654; Itambé: MHNCI.4629; Ivaiporã: MHNCI.6174; Jussara: MHNCI.2416, 
MHNCI.4666; Londrina: MHNCI.2953; Maringá: MHNCI.1496; Toledo: MHNCI.2252. 


Oxyrhopus rhombifer 

BRASIL: Paraná: António Olinto (Campina): MHNCI.2961; Araucária (Cidade 
Industrial): MHNCI.2334; Balsa Nova (Sao Luiz do Puruna): MHNCI.2530; Castro: 
MHNCI.6536; Colombo: MHNCI.2994; Colombo (Clube Santa Mónica): MHNCI.281 1, 
MHNCI.4663; Curitiba (Pinheirinho): MHNCI.2117; Curitiba (Represa do Passaüna): 
MHNCI.3966; Curitiba (Taruma): MHNCI.678; Enéas Marques: MHNCI.6085; 
Fazenda Rio Grande: MHNCI.4436; Francisco Beltrão: MHNCI.762, MHNCI.5915, 
MHNCI.6526; Guarapuava: MHNCI.3304, MHNCI.3305; Jaguariaíva: MHNCI.2742, 
MHNCI.3350; Lapa: MHNCI.740, MHNCI.6124; Lapa (Mariental): MHNCI.3869; 
Mangueirinha: MHNCI.5160; Marmeleiro: MHNCI.4777; Palmas: MHNCI.1959; 
MHNCI.1971, MHNCI.1983; Palmeira: MHNCI.1516; Palmeira (Fazenda Santa Rita): 
MHNCI.541,  MHNCI.924; Palmeira (Witmarsum): MHNCI.3330; Pinhais: 
MHNCI.5869, MHNCI.6177; Pinhão: MHNCI.1780, MHNCI.5085; Pinhão (Usina de 


Segredo): MHNCI.5024; Piraquara: MHNCI.6184; Piraquara (Jardim Primavera): 
MHNCI.2851, MHNCI.4437; Ponta Grossa: MHNCI.549; Ponta Grossa (Vila Velha): 
MHNCI.1387, MHNCI.2556; Quatro Barras: MHNCI.4672; Quatro Barras (Borda do 
Campo): MHNCI.1866; Quatro Barras (Canguiri): MHNCI.2560; Rio Negro: 
MHNCI.4732; São João do Triunfo (Mato Queimado): MHNCI.2453; São José dos 
Pinhais: MHNCI.533, MHNCI.3207; São José dos Pinhais (Rio Pequeno): 
MHNCI.1509; Siqueira Campos: MHNCI.4811; Teixeira Soares: MHNCI.3986; 
Telêmaco Borba: MHNCI.2080, MHNCI.2442, MHNCI.2443; Tibagi: MHNCI.4736, 
MHNCI.4737; União da Vitória: MHNCI.2012, MHNCI.2086, MHNCI.3600; Santa 
Catarina: Campos Novos: MHNCI.4096; Campos Novos (Monte Carlo): IB.30699; 
Entre Rios: IB.1740; Hansa: IB.7256; Jaraguá do Sul: IB.7134, IB.7199; Joinville: 
1B.53774; Lages: IB.41369; Sao Joaquim: IB.45072, IB.45188; Tubarão (Armazém): 
IB.44113; Vargem Bonita: MHNCI.4082; Vargem Bonita (Campina da Alegria): 
MHNCI.6309, MHNCI.6310; Videira: IB.17393, IB.43667, IB.43669; Rio Grande do 
Sul: Passo Fundo: MHNCI.1738. 


Phalotris reticulatus 

BRASIL: Parana: Palmeira: ^ MHNCI.1300, ^ MHNCI.1480; Palmeira 
(Witmarsum): MHNCI.336; Pinháo (Usina de Segredo): MHNCI.5027, MHNCI.5028; 
Ponta Grossa: MHNCI.3672; Ponta Grossa (Buraco do Padre): MHNCI.2969; Porto 
Amazonas: MHNCI.4556; Santa Catarina: Mafra: IB.8976; Papanduva (Rodeio 
Grande): IB.31105; Rio Negrinho: IB.2534. 


Philodryas aestivus 

BRASIL: Paraná: Campo Largo (Trés Córregos): MHNCI.4831; Cascavel 
(Parque Paulo Gorski): MHNCI.4883; Colombo: MHNCI.1508; Colombo (Sao 
Gabriel): MHNCI.6603; Curitiba: MHNCI.585; Curitiba (Campo Comprido): 
MHNCI.4656; Guaíra: MHNCI.2778; Jaguariaíva (Chapada de Santo Antônio): 
MHNCI.3419; Lapa: MHNCI.3765; Pinhao (Usina de Segredo): MHNCI.5037, 
MHNCI.5134; Piraquara: MHNCI.2984, MHNCI.2985, MHNCI.3423; Ponta Grossa 
(Vila Velha): MHNCI.708, MHNCI.721; Prudentópolis: MHNCI.3318, MHNCI.3323; 
Quatro Barras: MHNCI.4867; Rio Negro: MHNCI.2119; Sáo José dos Pinhais: 
MHNCI.309; Sáo José dos Pinhais (Campestre da Faxina): MHNCI.972, MHNCI.973; 
Santa Catarina: Adolfo Konde: IB.18380; Campos Novos (Monte Carlo): IB.30597, 
1B.30599; Catanduvas: MHNCI.4077; Florianópolis (Canasvieiras): MHNCI.591; 
Joaçaba: 1B.16268; Lança: IB.8205; Porto Belo (Quatro Ilhas): MHNCI.4921; São 
Bento do Sul: IB.6567, IB.6700; Trés Barras: IB.7943, IB.7944; Vargem Bonita: 
MHNCI.6292, MHNCI.6304; Videira: IB.20846, IB.32861. 


Philodryas arnaldoi 

BRASIL: Sao Paulo: Franca (?): IB.1784 (Parátipo); Paraná: Balsa Nova 
(João Eugênio): IB.15664; Cruz Machado: IB.29344; Curitiba: IB.10476, IB.16625, 
IB.31937; Fazenda Rio Grande (BR.116): MHNCI.3444; Guajuvira: IB.16151; Mallet 
(Dorizon): IB.2735 (Paratipo); União da Vitória: IB.5788, IB.5997 (Parátipo); Santa 
Catarina: Caçador: IB.40611; Joinville: IB.29693; Poço Preto: IB.10262; Porto União: 
IB.4755 (Paratipo); Porto Uniao (Langa): IB.8286; Rio Vermelho: IB.9287; Sao Bento 


do Sul: IB.7021 (Parátipo), IB.7022 (Parátipo), IB.7807 (Holótipo); Videira: IB.20696; 
Rio Grande do Sul: Bento Gonçalves: MCP.980; Canela: IB.15737, IB.16007. 


Philodryas olfersii 

BRASIL: São Paulo: Campos Novos Paulista: MHNCI.5008; Itu (Fazenda 
São Miguel): MHNCI.1872, MHNCI.1873; Paraná: Adrianópolis (Panelas de 
Brejaúvas): MHNCI.3066; Apucarana: MHNCI.1625, MHNCI.2169; Arapoti (Fábrica 
de Papel): MHNCI.2753; Barbosa Ferraz: MHNCI.3285; Boa Esperança do Iguaçu: 
MHNCI.5969, MHNCI.6094; Campina Grande do Sul: MHNCI.581; Campo Mourão: 
MHNCI.2358; Candido de Abreu: MHNCI.3237, MHNCI.3238; Cascavel: 
MHNCI.6464; Centenário do Sul: MHNCI.2919; Cornélio Procópio: MHNCI.2796; 
Cruzeiro do Oeste: MHNCI.3093; Curitiba (Jardim das Américas): MHNCI.2887; 
Curitiba (Parolim): MHNCI.586; Enéas Marques (Rio Jaracatiá): MHNCI.5007; 
Francisco Beltrão: MHNCI.1072; Fénix: MHNCI.3281; Guaíra (Parque Nacional de 
Sete Quedas):  MHNCI.644, MHNCI.645; Guarapuava: MHNCI.3306; Irati: 
MHNCI.1332, MHNCI.1333; Ivaiporã: MHNCI.3265; Jaguariaíva: MHNCI.3348; Lapa: 
MHNCI.3764; Laranjeiras do Sul: MHNCI.4579; Londrina: MZUSP.6585; Matelándia: 
MHNCI.1784; Mangueirinha: © MHNCI.5095, | MHNCI.5109; Manoel Ribas: 
MHNCI.3250, MHNCI.3251; Nova Concórdia: MHNCI.4779, MHNCI.4780; Nova 
Prata do Iguaçu: MHNCI.582; Nova Prata do Iguaçu (Salto Caxias): MHNCI.2248; 
Nova Tebas: MHNCI.3594; Pinhão (Reserva): MHNCI.5133; Pinhão (Usina de 
Segredo): MHNCI.5038; Ponta Grossa: MHNCI.580, MHNCI.1892; Ponta Grossa 
(Vila Velha): MHNCI.725; Santa Isabel do Oeste: MHNCI.5955; Teixeira Soares: 
MHNCI.2538; Telêmaco Borba: MHNCI.4299; Telêmaco Borba  (Imbau): 
MHNCI.4438; Terra Rica (Porto Novo): MHNCI.694; Tibagi (Faxinal dos Mendes): 
MHNCI.3217; Trés Barras do Paraná: MHNCI.5970; Verê (Aguas de Verê): 
MHNCI.4729; Santa Catarina: Campo Erê (Fazenda Araçá): IB.29676; Peritiba: 
IB.31300, IB.32548; Piratuba: IB.27236. 


Philodryas patagoniensis 

BRASIL: São Paulo: Assis: MHNCI.2600; Itapetininga: MHNCI.4474; São 
Roque (Taboão): MHNCI.4494; Paraná: Adrianópolis (Mato Preto): MHNCI.3041, 
MHNCI.3042; Agudos do Sul: MHNCI.2010, MHNCI.5831; Almirante Tamandaré: 
MHNCI.1907, MHNCI.4749; Almirante Tamandaré (Campo Novo): MHNCI.4698; 
Antônio Olinto: MHNCI.2965; Araucária: MHNCI.2850, MHNCI.3587, Arapoti (Fabrica 
de Papel): MHNCI.2720, MHNCI.2721; Balsa Nova: MHNCI.2666; Bocaiúva do Sul 
(Salto): MHNCI.569; Campo Largo: MHNCI.2336, MHNCI.2337; Campo Largo (Três 
Córregos): MHNCI.4829; Candói: MHNCI.5157; Castro (Terra Nova): MHNCI.335, 
MHNCI.558; Cerro Azul: MHNCI.6258; Colombo: MHNCI.2249; Contenda: 
MHNCI.2717; Curitiba (Atuba): MHNCI.460; Curitiba (Capão da Imbuia): MHNCI.554; 
Francisco Beltrão: MHNCI.2168, MHNCI.2450; Guaíra: MHNCI.2729; Guarapuava: 
MHNCI.2098, MHNCI.3307; Irati: MHNCI.4667, MHNCI.4756, MHNCI.4757; Ivaí: 
MHNCI.1432; Jaguariaíva (Fazenda Trevo): MHNCI.1414; Jaguariaíva (Rio 
Diamante): MHNCI.2972; Jussara: MHNCI.1287; Lapa: MHNCI.1323, MHNCI.2497, 
MHNCI.3857; Mangueirinha (Morro Verde): MHNCI.5102; Maringá: MHNCI.3735; 
Nova Prata do Iguaçu (Salto Caxias): MHNCI.2860; Ortigueira (Fazenda Coqueiro): 


MHNCI.2551; Palmas: MHNCI.902; Palmeira: MHNCI.1308, MHNCI.1478, 
MHNCI.4545; Pinhais: MHNCI.145, MHNCI.3758; Pinhão (Reserva): MHNCI.5159; 
Pinhao (Usina de Segredo): MHNCI.5080, MHNCI.5158; Piraquara (Jardim Santa 
Mônica): MHNCI.2910; Piraquara (Palmital): MHNCI.559, MHNCI.567; Ponta Grossa: 
MHNCI.1157; Ponta Grossa (Vila Velha): MHNCI.710, MHNCI.1386; Porto 
Amazonas: MHNCI.3331, MHNCI.3332; Quatro Barras: MHNCI.564; Quatro Barras 
(Rio Iraí): MHNCI.2619; Reserva (Fazenda Santa Helena): MHNCI.3228; Rio Branco 
do Sul: MHNCI.2011; São José dos Pinhais: MHNCI.307; São José dos Pinhais 
(Barro Preto): MHNCI.3761; São Mateus do Sul: MHNCI.345, MHNCI.347; Sengés: 
MHNCI.1433; Telêmaco Borba: MHNCI.1343, MHNCI.1989; Tibagi (Faxinal dos 
Mendes): MHNCI.3218, MHNCI.3219; Tijucas do Sul: MHNCI.1763; União da Vitória: 
MHNCI.2013, MHNCI.2093, MHNCI.4615; Santa Catarina: Campos Novos: 
MHNCI.4095; Canoinhas: MHNCI.3426; Florianópolis (Canasvieiras): MHNCI.537; 
Porto Uniáo (Colónia Legru): MHNCI.6633; Rio Negrinho: MHNCI.3193; Vargem 
Bonita: MHNCI.6293, MHNCI.6294; Vargem Bonita (Campo Comprido): 
MHNCI.3719. 


Pseudablabes agassizi 

BRASIL: Sáo Paulo: Botucatu: ZUEC.1108; Paraná: Nova Restinga: 
1B.20896; Palmeira: 1B.10247, IB.10479, IB.10480, IB.15947, 1B.15995; Ponta 
Grossa: IB.32632. 


Pseudoboa haasi 

BRASIL: São Paulo: Apiaí (Fazenda Vieira): 1B.30513; Guapiara (Fazenda 
Intervales): 1IB.33433; Juquitiba (Pedra Lisa): 1B.26418; Paraná: Apucarana: 
MCP.467; Bituruna: MHNCI.5169; Bituruna (Santo Antônio): MHNCI.5170; Cândido 
de Abreu: MHNCI.3240; Cascavel (Centralito): MHNCI.5006; Curitiba (Barigui): 
MHNCI.196; Curitiba (Pinheirinho): MHNCI.4871; Francisco Beltrão: MHNCI.1363; 
Ibaiti: IB.24679; Irati: IB.8110, IB.22184; Londrina: MHNCI.2954; Mallet: IB.34295; 
Mallet (Dorizon): IB.856, IB.30042; Palmas: MHNCI.3870; Paulo Frontin: IB.22414, 
IB.22806, IB.23012; Piraquara (Mananciais da Serra): MHNCI.3012; Piraquara (Roca 
Nova): IB.9603, IB.9604; Sao Mateus do Sul: MHNCI.1005, MHNCI.1074; Tijucas do 
Sul: MHNCI.197; União da Vitória: IB.23285, IB.24457; Santa Catarina: Araranguá: 
MHNCI.3150; Canivete: IB.9408; Canoinhas: IB.8235, IB.26571; Felipe Schmidt: 
1B.9544; Ibicaré: IB.17198; Iracema: IB.1349; Jaraguá do Sul: IB.2066; Mafra: 
1B.8502, IB.9382; Papanduva: IB.4925; Porto União: IB.7046; Porto União (Langa): 
1B.8207, IB.8510; Rio Manso: IB.15693; Rio Negrinho: IB.31039; Sao Bento do Sul: 
IB.7104, IB.7128, IB.7359; Trés Barras: IB.7623, MHNCI.3669; Rio Grande do Sul: 
Santa Cruz: IB.16042; Torres (Canto dos Leffa): MCP.4912, MCP.4962. 


Ptychophis flavovirgatus 

BRASIL: Paraná: Campo Largo: MHNCI.3364; General Carneiro (Salto Lili): 
1B.25958, IB.25970; Guarapuava: MHNCI.770; Lapa (Mariental): MHNCI.3490; Piraí 
do Sul: IB.12551, IB.32531; Santa Catarina: Caçador: IB.10419; Rio Preto: IB.9346; 
Sao Bento do Sul: IB.526, IB.3670; São Joaquim: IB.53568. 


Sibynomorphus mikanii 

BRASIL: Sao Paulo: Itu (Fazenda São Miguel): MHNCI.1732; Osasco 
(Carapicuiba): MHNCI.295; Sorocaba: MHNCI.4488; Parana: Apucarana: 
MHNCI.938, MHNCI.1068; Arapoti (Fazenda Sao Nicolau): MHNCI.4122; Astorga: 
MHNCI.6357, MHNCI.6358; Barbosa Ferraz: MHNCI.2576, MHNCI.3284; Campo 
Mourão: MHNCI.759, MHNCI.1711; Capitão Leônidas Marques: MHNCI.5961; 
Cascavel: MHNCI.4768; Centenário do Sul: MHNCI.2918, MHNCI.4221; Cianorte 
(Três Vendas): MHNCI.3898; Conselheiro Mairinck (Fazenda Marimbondo): 
MHNCI.1804; Cornélio Procópio: MHNCI.2425, MHNCI.2426; Foz do Iguaçu (Bela 
Vista): MHNCI.3212, MHNCI.3213; Guaíra (Parque Nacional de Sete Quedas): 
MHNCI.636; Guarapuava: MHNCI.2577; Ivaiporã: MHNCI.2475, MHNCI.4761; 
Jacarezinho: MZUSP.2851; Jussara: MHNCI.3206; Londrina (Campus Universitario): 
MHNCI.6199; Lupionópolis: MHNCI.2914; Mandaguari: MHNCI.3705; Manoel Ribas: 
MHNCI.3253, MHNCI.3262; Marechal Cándido Rondon: MHNCI.4773, MHNCI.4774; 
Maringá: MHNCI.1128, MHNCI.1129; Nova Tebas: MHNCI.3593; Palotina: 
MHNCI.4257, MHNCI.6616; São Joao do Ivaí: MHNCI.3277; Sao Pedro do lvai: 
MHNCI.1236; Sarandi: MHNCI.3763; Siqueira Campos: MHNCI.4808; Telémaco 
Borba: MHNCI.1990, MHNCI.2980, MHNCI.3715, MHNCI.4189; Terra Rica: 
MHNCI.681; Toledo: MHNCI.4382, MHNCI.4637; Umuarama: MHNCI.1968, 
MHNCI.4277. 


Sibynomorphus neuwiedii 

BRASIL: Paraná: Almirante Tamandaré: MHNCI.1809, MHNCI.1839; 
Almirante Tamandaré (Campo Magro): MHNCI.1657; Antonina: MHNCI.2420; 
Antonina (Cachoeira): MHNCI.6450; Antonina (Rio do Nunes): MHNCI.2489, 
MHNCI.2490; Balsa Nova (Bugre): MHNCI.1674; Bocaiuva do Sul (Capoeirinha): 
MHNCI.566, MHNCI.1290; Campina Grande do Sul: MHNCI.275, MHNCI.285; 
Campo Largo: MHNCI.2419; Campo Largo (Ouro Fino): MHNCI.3589, MHNCI.3590; 
Campo Largo (Timbotuva): MHNCI.794; Cerro Azul: MHNCI.3062; Colombo: 
MHNCI.1933; Contenda: MHNCI.4192, MHNCI.4442; Curitiba (Bom Retiro): 
MHNCI.278; Curitiba (Capão da Imbuia): MHNCI.293, MHNCI.971; Guaraqueçaba: 
MHNCI.4902; Guaraqueçaba (Serra Negra): MHNCI.270, MHNCI.2575; Guaratuba 
(Arraias): MHNCI.272; Guaratuba (Barra do Saí): MHNCI.284; Matinhos: MHNCI.268; 
Morretes (Porto de Cima): MHNCI.143, MHNCI.144, MHNCI.264; Nova Cantu: 
MHNCI.4430; Paranaguá: MHNCI.1374, MHNCI.1535; Paranaguá (Alexandra): 
MHNCI.2700; Paranaguá (Pontal do Sul): MHNCI.1044; Pinhais: MHNCI.3728, 
MHNCI.4191; Piraquara (Banhado)  MHNCI.4069, MHNCI.4070; Piraquara 
(Palmital): MHNCI.274; Piraquara (Volta Grande): MHNCI.267; Ponta Grossa (Vila 
Velha): MHNCI.276; Quatro Barras: MHNCI.286, MHNCI.289; Rio Branco do Sul: 
MHNCI.2132; Rio Branco do Sul (Itaperuçu): MHNCI.6072; Sao José dos Pinhais: 
MHNCI.1424, MHNCI.2182; Sao José dos Pinhais (Represa de Guaricana): 
MHNCI.825; Sáo José dos Pinhais (Rio Pequeno): MHNCI.1499; Telémaco Borba: 
MHNCI.1960; Tunas: MHNCI.3063; Santa Catarina: Araranguá: MHNCI.3155; 
Florianópolis (Barreiros): MHNCI.269; Florianópolis (Trindade): MHNCI.3096; 
Garuva: MHNCI.4864; Garuva (ltapoá): MHNCI.260, MHNCI.261; Humboldt: 


MNRJ.689, MNRJ.690; Joinville: MHNCI.6452, MHNCI.6453, MHNCI.6574; São 
Francisco do Sul (Forte Marechal Luz): MHNCI.2573, MHNCI.2574. 


Sibynomorphus ventrimaculatus 

BRASIL: Paraná: Campo Largo (Colônia Rebouças): MHNCI.3457; Cascavel: 
MHNCI.1109, MHNCI.3984; Dois Vizinhos: MHNCI.5949; Francisco Beltrão: 
MHNCI.525, MHNCI.526; Lapa: MHNCI.1682; Nova Prata do Iguaçu: MHNCI.3384; 
Nova Prata do Iguaçu (Salto Caxias): MHNCI.1729; Ortigueira: MHNCI.2552; 
Palmeira: MHNCI.3607; Palmeira (Witmarsum): MHNCI.3327; Pérola do Oeste: 
MHNCI.5999; Ponta Grossa (Baraúna): MHNCI.3499; Ponta Grossa (Vila Velha): 
MHNCI.706, MHNCI.726; Porto Amazonas: MHNCI.4550; Reserva: MHNCI.3233; 
Salto do Lontra: MHNCI.3389, MHNCI.3390; Teixeira Soares: MHNCI.2539, 
MHNCI.2540; Telémaco Borba: MHNCI.3492, MHNCI.6456; Tijucas do Sul (Represa 
do Vossoroca) MHNCI.241; Toledo: MHNCI.2253; Trés Barras do Paraná: 
MHNCI.5972, MHNCI.6090; Rio Grande do Sul: Santa Maria: MHNCI.673. 


Simophis rhinostoma 
BRASIL: Sao Paulo: Campinas: MHNCI.3664; Itapetininga: MHNCI.4464; 
Paraná: Campo Largo: MHNCI.3359; Sengés: MHNCI.2342. 


Sordellina punctata 

BRASIL: Sao Paulo: Biguá: ZUEC.1364; Iguape: ZUEC.857; Registro: 
ZUEC.796; Paraná: Antonina: MHNCI.3072; Piraquara (Chácara Medianeira): 
MHNCI.1110; Santa Catarina: Joinville: MNRJ.774; Sáo Francisco do Sul (Ubatuba): 
MNRJ.1817. 


Spilotes pullatus 

BRASIL: Sao Paulo: Jacupiranga (Rio do Herval): MHNCI.5889; Paraná: 
Antonina: MHNCI.419; Antonina (Rio do Nunes): MHNCI.3021; Cascavel (Salto 
Portáo): MHNCI.5005; Chopinzinho: MHNCI.406; Foz do Iguagu (Parque Nacional do 
Iguaçu): MHNCI.3546; Guaraqueçaba: MHNCI.2768; Guaraqueçaba (Serra Negra): 
MHNCI.409; Guarapuava: MHNCI.3314; Guaratuba (Usina de  Guaricana): 
MHNCI.813; Guaratuba (Vila Cubatão): MHNCI.2641; Matinhos  (Caiobá): 
MHNCI.404, MHNCI.420; Morretes (Marumby): MHNCI.403; Morretes (Porto de 
Cima): MHNCI.408, MHNCI.4726; Nova Prata do Iguaçu (Salto Caxias): 
MHNCI.2859; Paranaguá: MHNCI.2642; Paranaguá (Imbocui): MHNCI.6619; Pato 
Branco: MHNCI.4767, MHNCI.6463; Pinhão (Rio Jordão): MHNCI.5129, 
MHNCI.5147; Porto Camargo: MZUSP.3487; Rolandia (Caviuna): MHNCI.405; Santo 
Antônio do Sudoeste: MHNCI.6618; Telêmaco Borba: MHNCI.3092, MHNCI.3357; 
Umuarama (Vila Alta): MHNCI.3489; Santa Catarina: São Francisco do Sul: IB.6185, 
1B.6186; Seara (Nova Teutônia): MHNCI.6320. 


Tantilla melanocephala 


BRASIL: São Paulo: Bauru: MHNCI.4481; Eldorado: MHNCI.4452; 
Itapetininga: MHNCI.4471; Itatiba: MHNCI.1941; Itu: MHNCI.6016, MHNCI.6148, 
MHNCI.6149; Sorocaba: MHNCI.5836, MHNCI.5837; Paraná: Balsa Nova (Ribeirao 
dos Papagaios) MHNCI.1904; Palmeira (Fazenda Santa Rita): MHNCI.1080, 
MHNCI.1090, MHNCI.1091; Pinháo (Usina de Segredo): MHNCI.5026; Ponta 
Grossa: MHNCI.1937; Ponta Grossa (Vila Velha): MHNCI.3565. 


Tomodon dorsatus 

BRASIL: Sao Paulo: Jacupiranga (Cajati): MHNCI.1116; Sao Roque 
(Taboao): MHNCI.4501; Sorocaba: MHNCI.5838; Tapiraí (Turvo): MHNCI.6022; 
Paraná: Agudos do Sul: MHNCI.1667, MHNCI.1776, MHNCI.2178; Almirante 
Tamandaré: MHNCI.1306; Almirante Tamandaré (Campo Magro): MHNCI.1703; 
Arapoti (Fazenda Sao Nicolau): MHNCI.4117, MHNCI.4118; Araucária: MHNCI.1644, 
MHNCI.2995; Balsa Nova: MHNCI.1282, MHNCI.3639; Bituruna (Foz do Areia): 
MHNCI.1250, MHNCI.1251; Campo Largo: MHNCI.3729; Campo Largo (Trés 
Córregos): MHNCI.4836, MHNCI.4837; Campo Mouráo: MHNCI.1321, MHNCI.1322, 
MHNCI.1706; Cascavel: MHNCI.954, MHNCI.1272, MHNCI.1506; Castro: 
MHNCI.1481, MHNCI.1816, MHNCI.3841; Colombo: MHNCI.4308; Contenda: 
MHNCI.4281; Cianorte: MHNCI.1180; Curitiba (Barigui): MHNCI.1779; Curitiba 
(Centro Politécnico): MHNCI.184; Curitiba (Santa Felicidade): MHNCI.1611; Faxinal: 
MHNCI.4986; Francisco Beltráo: MHNCI.761; General Carneiro: MHNCI.3179; 
Guaíra (Parque Nacional Sete Quedas): MHNCI.650, MHNCI.651; Guarapuava: 
MHNCI.207, MHNCI.431; Guaratuba (Usina de Guaricana): MHNCI.805, MHNCI.852; 
Guaratuba (Limeira): MHNCI.4976, MHNCI.5802; Ipiranga: MHNCI.1163; Irati: 
MHNCI.150, MHNCI.151, MHNCI.1058; Ivaí: MHNCI.1145, MHNCI.1431; Lapa: 
MHNCI.1552, MHNCI.1553, MHNCI.1612; Mallet: MHNCI.1598, MHNCI.2142, 
MHNCI.2858; Mangueirinha: MHNCI.871, MHNCI.872, MHNCI.5110; Manoel Ribas: 
MHNCI.3249; Morretes (Rio Sagrado): MHNCI.544; Ortigueira: MHNCI.1170; 
Palmeira: MHNCI.181, MHNCI.1149, MHNCI.1150; Paranaguá: MHNCI.2470; Pato 
Branco: MHNCI.941, MHNCI.1461, MHNCI.1489; Paulo Frontin: MHNCI.3767; 
Pinhão (Rio da Divisa): MHNCI.5046; Pinhão (Rio Jordão): MHNCI.5045; Pinhão 
(Usina de Segredo): MHNCI.5025; Piraquara: MHNCI.3498; Piraquara (Banhado): 
MHNCI.3732; Piraquara (Mananciais da Serra): MHNCI.3015; Pitanga: MHNCI.1132; 
Ponta Grossa: MHNCI.929, MHNCI.1265; Quedas do Iguaçu: MHNCI.1671, 
MHNCI.1672; Rio Branco do Sul: MHNCI.1406, MHNCI.1973, MHNCI.1974; Rio 
Negro: MHNCI.1538, MHNCI.1823, MHNCI.1950; Sao José dos Pinhais: 
MHNCI.2163, MHNCI.2164; Sao José dos Pinhais (Colónia Malhada): MHNCI.1740; 
Sao Mateus do Sul: MHNCI.796; Telémaco Borba: MHNCI.1987, MHNCI.1988; 
Telémaco Borba (Harmonia): MHNCI.4162; Tijucas do Sul: MHNCI.1591; Tijucas do 
Sul (Represa de Vossoroca): MHNCI.682; União da Vitória: MHNCI.1087, 
MHNCI.1088, MHNCI.1463; Santa Catarina: Blumenau (divisa com Massaranduba): 
MHNCI.1911; Canivete: 1B.11175; Canoinhas: MHNCI.4429, MHNCI.4677, 
MHNCI.4678; Catanduvas: MHNCI.4078; Garuva (Sol Nascente): 1B.31409, 
IB.31412; Ipoméia: IB.11220, IB.11221; Nova Galícia: IB.4453, IB.4454; Porto União: 
MHNCI.3766, MHNCI.3787; Porto União (Colônia Maratá): MHNCI.3427; Rio 
Negrinho (Fragosos): IB.13120; Vargem Bonita: MHNCI.6297, MHNCI.6298. 


Tropidodryas striaticeps 

BRASIL: Parana: Adrianópolis (Mato Preto): MHNCI.3039; Arapoti (Fazenda 
São Nicolau): MHNCI.4119; Cerro Azul: MHNCI.3052; Telêmaco Borba: 
MHNCI.2104, MHNCI.2996, MHNCI.3868; Santa Catarina: Blumenau: MHNCI.2631, 
MHNCI.2632; Hansa: IB.9230, IB.9281; Humboldt: MNRJ.605, MNRJ.606; Jaraguá 
do Sul: IB.9227; Joinville: MNRJ.615. 


Waglerophis merremii 

BRASIL: Sao Paulo: Atibaia (Estancia Palavra da Vida): MHNCI.4887; 
Itapetininga: MHNCI.4467, MHNCI.4468; Sao Roque (Taboão): MHNCI.4493; 
Paraná: Adrianópolis: MHNCI.3035; Agudos do Sul: MHNCI.2008, MHNCI.2009; 
Almirante Tamandaré (Campo Novo): MHNCI.4700; Almirante Tamandaré (Chopim): 
MHNCI.4691; Ampere: MHNCI.4741; Arapoti (Fabrica de Papel): MHNCI.4107; 
Araucária: MHNCI.411, MHNCI.2077; Astorga: MHNCI.4181, MHNCI.6083; Atalaia: 
MHNCI.4609, MHNCI.4610; Balsa Nova: MHNCI.1504, MHNCI.1710; Campina 
Grande do Sul: MHNCI.1277, MHNCI.2212; Campo Largo (Camarinhas): 
MHNCI.4998; Campo Largo (Três Córregos): MHNCI.4826, MHNCI.4827; Campo 
Mourão: MHNCI.4595; Capitão Leônidas Marques (Bom Jesus): MHNCI.5964; 
Castro: MHNCI.1445; Castro (Terra Nova): MHNCI.459; Centenario do Sul: 
MHNCI.2937; Cerro Azul: MHNCI.3053; Cianorte: MHNCI.1240, MHNCI.5983; 
Colombo (Vila Maria do Rosário): MHNCI.6240; Contenda: MHNCI.1714; Cornélio 
Procópio: MHNCI.2784, MHNCI.4283; Cruz Machado: MHNCI.1035; Curitiba (Atuba): 
MHNCI.245; Curitiba (Capão da Imbuia): MHNCI.415; Curitiba (Parolim): 
MHNCI.413; Diamante do Oeste: MHNCI.4659; Fazenda Rio Grande: MHNCI.6611; 
Foz do Iguaçu: MHNCI.1280; Foz do Iguaçu (Bela Vista): MHNCI.3214; Francisco 
Beltrão: MHNCI.1027, MHNCI.3671, MHNCI.5998; Guaíra: MHNCI.418; Guaíra 
(Parque Nacional de Sete Quedas): MHNCI.637; Imbituva (Apiaba): MHNCI.2208; 
Indianópolis: MHNCI.2715, MHNCI.2716; Ipiranga: MHNCI.1164; Irati: MHNCI.6078; 
Irati (Rio do Couro): MHNCI.4185; Jaguariaíva: MHNCI.2743, MHNCI.3482; Jussara: 
MHNCI.4212, MHNCI.4213; Lapa: MHNCI.1733, MHNCI.3495; Mandaguaçu: 
MHNCI.4639; Mandaguari: MHNCI.4745; Marialva: MHNCI.4180, MHNCI.4211; 
Maringá: MHNCI.1794, MHNCI.3625; Marmeleiro: MHNCI.1760; Nova Olímpia: 
MHNCI.6607; Palmeira: MHNCI.4229; Palmeira (Lagoa): MHNCI.414; Paranavaí: 
MHNCI.3792, MHNCI.4638; Pérola do Oeste: MHNCI.5865; Pinhais: MHNCI.1233, 
MHNCI.2699; Piraquara: MHNCI.2852, MHNCI.6332; Ponta Grossa (ltaiacoca): 
MHNCI.5809; Ponta Grossa (Vila Velha): MHNCI.1106; Porecatu (Porto Areia): 
MHNCI.3431; Quatro Barras: MHNCI.1375; Quatro Barras (Colónia Maria José): 
MHNCI.1536; Quedas do Iguacu (Fazenda Rio das Cobras): MHNCI.4658; 
Quitandinha: MHNCI.3773; Rebouças (Barro Branco): MHNCI.801; Rio Azul: 
MHNCI.4421; Rio Branco do Sul: MHNCI.1947, MHNCI.1958; Rio Negro: 
MHNCI.1539, MHNCI.1864; Rondon: MHNCI.4233; Sao Joao do Triunfo: 
MHNCI.6087; Sáo José dos Pinhais (Miringuava): MHNCI.381, MHNCI.401; Sáo 
José dos Pinhais (Colónia Muricy): MHNCI.1653; Sáo Mateus do Sul: MHNCI.2107, 
MHNCI.3843; Teixeira Soares: MHNCI.2541; Telêmaco Borba: MHNCI.3436, 
MHNCI.3491; Telémaco Borba (Lagoa): MHNCI.4861; Tibagi: MHNCI.3573; Tijucas 


do Sul: MHNCI.1656; Toledo: MHNCI.4210; Toledo (Nova Concórdia): MHNCI.3208; 
Umuarama: MHNCI.2645, MHNCI.4230; União da Vitória: MHNCI.1679, 
MHNCI.1814, MHNCI.2190; Xambré: MHNCI.2496, MHNCI.6084; Santa Catarina: 
Araranguá: MHNCI.3154; Canivete: IB.12183; Herval do Oeste (Coxilha Seca): 
MHNCI.3906; Mafra: MHNCI.910; Mafra (São Lourenço): MHNCI.2118; Seara (Nova 
Teutônia): MFP, s/n.; Vargem Bonita: MHNCI.6286, MHNCI.6287, MHNCI.6288; Rio 
Grande do Sul: Monte Negro (Harmonia): MHNCI.3633. 


Xenodon guentheri 

BRASIL: Sao Paulo: Guaracai: MCP.895; Sao Paulo(?): MCP.813; Parana: 
Apucarana: MHNCI.575; Balsa Nova: IB.29860; Bituruna: IB.32953, MHNCI.5168; 
Cruz Machado: IB.28152, IB.29859; Cruz Machado (Foz do Areia): MHNCI.1812; 
Guarapuava (Salto Segredo): MHNCI.1183; Inacio Martins: IB.29695; Inacio Martins 
(Campina Bonita): MHNCI.4740; Irati (Agua Clara): IB.21530; Jaguariaíva (Agua 
Clara): IB.23291; Mallet: IB.82928; Mallet (Dorizon): IB.217, IB.28098; Paula Freitas: 
IB.29234; Paulo Frontin: IB.21553, 1B.33258; Paulo Frontin (Lourenço Janizinski): 
IB.27334; Sao José dos Pinhais: MHNCI.1324; Teixeira Soares: IB.337; União da 
Vitória: IB.13663, MHNCI.1813, MHNCI.6082; Santa Catarina: Caçador: IB.25974, 
1B.25975, IB.49550; Canoinhas (Paciência): IB.23791; Joinville: IB.23327, IB.29841; 
Perdizes: IB.9631; Porto União: IB.32952, IB.46647; Porto União (Nova Galícia): 
IB.21485; Rio das Antas: IB.22389; Sao Bento do Sul: IB.338, IB.2666, IB.2931; São 
Cristóvão: MHNCI.744; São Joaquim: MNRJ.3524; Vargem Bonita (Campina da 
Alegria): MHNCI.6308; Videira: IB.29661, IB.51874. 


Xenodon neuwiedii 

BRASIL: São Paulo: Miracatu: MHNCI.2601; Paraná: Antonina (Fazenda 
Zoada D'água): MHNCI.1924; Antonina (Rio Biguá): MHNCI.3006; Arapoti (Fazenda 
São Nicolau): MHNCI.4581; Cascavel: MHNCI.1049; Castro: MHNCI.519, 
MHNCI.1604; Castro (Fazenda Lagoa): MHNCI.382; Dois Vizinhos: MHNCI.1278; 
Guaraqueçaba: MHNCI.4906; Guaraqueçaba (Serra do Morato): MHNCI.6541; 
Guaratuba (Limeira): MHNCI.2429, MHNCI.4975; Guaratuba (Usina de Guaricana): 
MHNCI.814, MHNCI.857; Irati: MHNCI.4323, MHNCI.4943; Mallet: MHNCI.1602, 
MHNCI.1603; Morretes: MHNCI.461; Morretes (Porto de Cima): MHNCI.246; Palmas: 
MHNCI.2471, MHNCI.3791; Paranaguá (Barra do Arapoti): MHNCI.913; Paranaguá 
(Colônia Quintilha): MHNCI.1021; Pinhão (Rio Arrasta Touro): MHNCI.1847; Pinhão 
(Usina de Segredo): MHNCI.5023; Quatro Barras (Rio do Corvo): MHNCI.2146, 
MHNCI.3023; Rio Azul (Beira-Linha): MHNCI.6188; Sao José dos Pinhais (BR.277): 
MHNCI.3820; Sao José dos Pinhais (Represa de Guaricana): MHNCI.815, 
MHNCI.816; Sáo Mateus do Sul: MHNCI.346; Telémaco Borba: MHNCI.3753; Tibagi: 
MHNCI.2229; União da Vitória: MHNCI.152, MHNCI.942, MHNCI.5862; Santa 
Catarina: Blumenau: MNRJ.2781, MNRJ.2782; Gaspar: IB.9790; Guara-Mirim: 
MNRJ.3059; Humboldt: MNRJ.506, MNRJ.507; Joinville: IB.9774, MNRJ.514, 
MNRJ.515; Santa Luzia: MNRJ.3069; São Bento do Sul: IB.340, IB.3295; Sao José 
(Forquilhas): MHNCI.1577; Vargem Bonita (Campina da Alegria): MHNCI.4087; 
Videira: IB.11748. 


Elapidae 


Micrurus corallinus 

BRASIL: Sao Paulo: Ribeira: MHNCI.3065; Tapirai: MHNCI.6021; Parana: 
Ampere: MHNCI.3554; Antonina (Bairro Alto): MHNCI.617, MHNCI.1519; Antonina 
(Rio do Nunes): MHNCI.2476; Apucarana: MHNCI.937; Arapoti: MHNCI.4763, 
MHNCI.4764; Barbosa Ferraz: MHNCI.3286, MHNCI.3287; Campo Largo: 
MHNCI.157; Campo Largo (Ouro Fino): MHNCI.4945; Campo Largo (Três Córregos): 
MHNCI.4844; Candido de Abreu: MHNCI.3236; Cascavel: MHNCI.1589, 
MHNCI.1660; Cerro Azul: MHNCI.2781; Cianorte: MHNCI.4752, MHNCI.5990; 
Colombo (Alto da Cruz): MHNCI.6461; Conselheiro Mairinck (Fazenda Marimbondo): 
MHNCI.1805, MHNCI.1845; Cornélio Procópio: MHNCI.2786, MHNCI.2798; Cruzeiro 
do Oeste: MHNCI.155; Curitiba (Atuba): MHNCI.4934; Curitiba (Santa Felicidade): 
MHNCI.1047; Dois Vizinhos: MHNCI.3397, MHNCI.5951; Foz do Iguaçu (Bela Vista): 
MHNCI.3216; Foz do Iguaçu (Parque Nacional do Iguaçu): MHNCI.3210; Francisco 
Beltrão: MHNCI.153, MHNCI.961; Guaratuba (Limeira): MHNCI.2430; Guaratuba 
(Rio da Praia): MHNCI.619; Guaratuba (Usina de Guaricana): MHNCI.820; 
Jaguariaíva: MHNCI.3351; Londrina: MHNCI.2957; Manoel Ribas: MHNCI.3245; 
Matinhos: MHNCI.3337; Matinhos (Praia Gaivotas): MHNCI.1079; Morretes (Porto de 
Cima): MHNCI.158; Nova Prata do Iguaçu (Salto Caxias): MHNCI.3368; Paranaguá: 
MHNCI.621, MHNCI.1694; Paranaguá (Ipanema): MHNCI.2664; Pérola do Oeste: 
MHNCI.3744; Piraquara: MHNCI.616; Pranchita: MHNCI.3708; Quedas do Iguaçu: 
MHNCI.1444, MHNCI.1471; Rio Branco do Sul: MHNCI.2091, MHNCI.2096; Salto do 
Lontra (São Valentim): MHNCI.3439; Telêmaco Borba: MHNCI.2983, MHNCI.4301; 
Toledo: MHNCI.2332, MHNCI.3603; Tomazina: MHNCI.3417; Tuneiras do Oeste: 
MHNCI.3743; Vera Cruz do Oeste: MHNCI.2386; Santa Catarina: Bananal: IB.6540; 
Barra Bonita: IB.10525, 1B.10526; Blumenau: MHNCI.4264, MHNCI.6002; Garuva 
(Itapoá): MHNCI.2847, MHNCI.2885; Hansa: IB.5805, 1B.5849; Itajaí (Praia Brava): 
MHNCI.3864; Jaraguá do Sul: 1B.6164, 1B.6549; Joinville: MHNCI.1077; 
Massaranduba: IB.6502; Navegantes: MHNCI.2591; Ribeirao do Tigre: IB.6689; Sao 
José (Ponta de Baixo): MHNCI.1575; Sao Francisco do Sul (Enseada): MHNCI.4263, 
MHNCI.6145. 


Micrurus frontalis 

BRASIL: Sao Paulo: Itu (Fazenda Sao Miguel): MHNCI.1221; Sorocaba: 
MHNCI.4485; Paraná: Agudos do Sul: MHNCI.2330, MHNCI.2331; Almirante 
Tamandaré (Chopim): MHNCI.4704; Antônio Olinto: MHNCI.2962; Apucarana: 
MHNCI.263, MHNCI.4347; Arapoti: MHNCI.4112; Balsa Nova (São Luiz do Puruna): 
MHNCI.2531; Bocaiúva do Sul: MHNCI.1199, MHNCI.1753; Campina Grande do Sul: 
MHNCI.2846, MHNCI.3855; Campo Largo (Ouro Fino): MHNCI.6186; Campo Largo 
(Serrado): MHNCI.4731; Campo Largo (Três Córregos): MHNCI.4845, MHNCI.4846; 
Campo do Tenente: MHNCI.232, MHNCI.2127; Cândido de Abreu: MHNCI.3235; 
Cantagalo: MHNCI.783; Cascavel: MHNCI.4884, MHNCI.6255; Castro: MHNCI.1724; 
Chopinzinho (Salto Santiago): MHNCI.3338; Colombo: MHNCI.4991; Colombo 
(Imbuial): MHNCI.3180; Contenda: MHNCI.2974; Curitiba (Bacacheri): MHNCI.6113; 


Curitiba (Jardim Social): MHNCI.225; Dois Vizinhos: MHNCI.4169; Enéas Marques: 
MHNCI.1061; Francisco Beltrão: MHNCI.146, MHNCI.3748; Guarapuava: 
MHNCI.147; Guarapuava (Fazenda Atalaia): MHNCI.3716; Imbituva (Apiaba): 
MHNCI.2204; Ipiranga: MHNCI.1301, MHNCI.1302, MHNCI.1303; Irati: MHNCI.3749, 
MHNCI.4208; Irati (Caratuva): MHNCI.2499; Jaguariaíva: MHNCI.3352; Lapa: 
MHNCI.1785; Lapa (Mariental): MHNCI.2966; Mandirituba (Quatro Pinheiros): 
MHNCI.1799, MHNCI.4160; Mangueirinha (Morro Verde): MHNCI.5096, 
MHNCI.5103; Manoel Ribas: MHNCI.3246, MHNCI.3247, MHNCI.3261; Marmeleiro: 
1368; Ortigueira: MHNCI.1533, MHNCI.3559; Palmas (lrara): MHNCI.5068; Palmeira 
(Poco Grande): MHNCI.6156; Pato Branco: MHNCI.2782, MHNCI.4168; Pinhais: 
MHNCI.4204, MHNCI.4332; Pinháo (Reserva): MHNCI.5118; Pinháo (Rio da Divisa): 
MHNCI.5143; Pinhão (Rio Jordão):  MHNCI.5042; Piraquara: MHNCI.3673, 
MHNCI.3990; Piraquara (Chácara Medianeira): MHNCI.1112; Ponta Grossa: 
MHNCI.3745, MHNCI.3750; Pranchita: MHNCI.6172; Prudentópolis: MHNCI.3319; 
Quatro Barras (Ribeirão do Tigre): MHNCI.6103, MHNCI.6104; Quatro Barras (Rio 
Curralinho): MHNCI.4872; Realeza: MHNCI.3374; Reserva: MHNCI.3224; Reserva 
(Anta Magra): MHNCI.3225; Rio Branco do Sul: MHNCI.2092, MHNCI.2354; São 
José dos Pinhais: MHNCI.3746, MHNCI.4946; Sao Mateus do Sul: MHNCI.1006; 
Teixeira Soares: MHNCI.2532, MHNCI.2533, MHNCI.2534; Telêmaco Borba: 
MHNCI.4238, MHNCI.4239; Telêmaco Borba (Harmonia): MHNCI.4161; Tibagi: 
MHNCI.6261; Tibagi (Faxinal dos Mendes): MHNCI.3220, MHNCI.3221; Tijucas do 
Sul: MHNCI.956; Tomasina: MHNCI.231; Tunas: MHNCI.3840; Santa Catarina: 
Araranguá: MHNCI.3146, MHNCI.3147, MHNCI.3148; Barra Fria: IB.7405; Barra do 
Leão: IB.4988; Campo Erê (Fazenda Araçá): IB.29476, IB.29518; Herval do Oeste: 
MHNCI.5883; Lages: IB.27161; Peritiba: IB.31477, IB.31479, IB.31480; Rio Capinzal: 
IB.4664, IB.4836; Rio do Peixe: IB.5273; São Joaquim (Boqueirão): IB.27905, 
IB.27906; Vargem Bonita: MHNCI.6300, MHNCI.6301, MHNCI.6302; Rio Grande do 
Sul: Viamáo: MHNCI.1286. 


Viperidae 


Bothrops alternatus 

BRASIL: Paraná: Balsa Nova: MHNCI.919, MHNCI.1249, MHNCI.2905; 
Campo Largo: MHNCI.3777; Castro: MHNCI.1666; Castro (Terra Nova): MHNCI.356, 
MHNCI.437; Curitiba (Campo Comprido): MHNCI.240; Curitiba (Guabirotuba): 
MHNCI.363; Curitiba (Pinheirinho): MHNCI.870; Curiuva: MHNCI.869; Foz do Iguacu: 
MHNCI.2692, MHNCI.2821; Guaira: MHNCI.2694, MHNCI.2695; Guarapuava: 
MHNCI.750, MHNCI.1186; Guarapuava (Salto Segredo): MHNCI.1410; lpiranga: 
MHNCI.1197; Jaguariaíva: MHNCI.3553; Jaguariaíva (Faz. Chapada de Santa 
Antônio): MHNCI.4104; Palmas: MHNCI.3377; Palmeira: MHNCI.1547, MHNCI.2764, 
MHNCI.4166; Paranavaí: MHNCI.3200, MHNCI.3702; Pinhão: MHNCI.5087; 
Piraquara (Nova Tirol): MHNCI.1751; Piraquara (Palmital): MHNCI.244; Ponta 
Grossa: MHNCI.4334; Ponta Grossa (Vila Velha): MHNCI.705, MHNCI.2555; Porto 
Amazonas (Faz. Santa Celeste): MHNCI.256; Sao José dos Pinhais: MHNCI.3811; 
Sao Mateus do Sul: MHNCI.1009; Teixeira Soares (Faz. Lirani): MHNCI.4623; 
Telêmaco Borba: MHNCI.2766, MHNCI.3814; Tibagi: MHNCI.3812; Toledo: 


MHNCI.3620, MHNCI.3637; União da Vitória: MHNCI.1166; Santa Catarina: 
Joinville: IB.29133; Lagoa: IB.8952; Rio das Antas: IB.8872; Santa Leocadia: 
IB.14990; São Joaquim: IB, s/n. (três exemplares vivos); Trés Barras: IB.8073; Rio 
Grande do Sul: São José do Norte (Barra do Rio Grande): MHNCI.6062, 
MHNCI.6063. 


Bothrops cotiara 

BRASIL: Sao Paulo: Bananal (?): MCP.518; Parana: Clevelandia: 
MHNCI.1665; Cruz Machado: MHNCI.1124, MHNCI.1144, MHNCI.2239; Francisco 
Beltráo: MHNCI.768, MHNCI.1927, MHNCI.2187; Inacio Martins: MZUSP.2467, 
MZUSP.2510; Irati: ^ MHNCI.1136, MHNCI.4209;  Mariópolis: |. MHNCI.4606; 
Marmeleiro: MHNCI.4660; Pato Branco: MHNCI.1909, MHNCI.1918, MHNCI.4336; 
Pinhao (Reserva): MHNCI.5131; Pinháo (Rio Verde): MHNCI.5148; Quedas do 
Iguagu: MHNCI.1955, MHNCI.2109; Rio Branco do Sul: MHNCI.866; Uniáo da 
Vitoria: MHNCI.865, MHNCI.1917, MHNCI.2325; Santa Catarina: Arroio Trinta: 
IB.49637, Caçador: 1B.2629, 1IB.12322; Calmon: 1B.15406; Campos Novos: 
MCP.2841; Catanduvas: MHNCI.6315; Herval do Oeste: IB.48963; Ibicaré: IB.11872, 
IB.11873, IB.11874; lpoméia: 1B.18950, IB.21213; Jangada: 1B.15453; Lages: 
IB.48814; Marechal Mallet: IB.12427; Matos Costa: IB.18801; Nova Galicia: IB.3004, 
IB.20975, IB.20976; Perdizes: IB.3064; Peritiba: IB.31474; Pinheiro Preto: IB.20982, 
IB.20983; Porto União: MZUSP.2473, MZUSP.2474, MHNCI.3379; Presidente Pena: 
IB.18802; Rio Natal: IB.14986; Santa Cruz do Timbó: IB.48957; Sao Joaquim: 
IB.53226; Tangara: MZUSP.2469, MZUSP.2470, MZUSP.2471; Vargem Bonita 
(Campina da Alegria): MHNCI.6311, MHNCI.6312; Videira: 1B.18948, IB.18949, 
IB.51729; Rio Grande do Sul: Erechin: IB.24467. 


Bothrops itapetiningae 

BRASIL: São Paulo: Itararé: IB.9440, 1B.30190, 1B.34339, 1B.44633; 
Paranapanema: 1B.30230; Paraná: Arapoti (Terceira Lomba): MHNCI.4127; 
Boqueirão: IB.12184, IB.12185; Carambei: IB.7485, IB.7710, IB.9474, IB.9584, 
IB.9697, 1B.9698; Ponta Grossa: IB.9641; Ponta Grossa (Faz. Santo André): 
IB.24668; Sengés: IB.46399. 


Bothrops jararaca 

BRASIL: Parana: Almirante Tamandaré (Chopim): MHNCI.4687, 
MHNCI.4696; Antonina (Bairro Alto): MHNCI.170; Antonina (Rio do Nunes): 
MHNCI.1690, MHNCI.3004; Apucarana: MHNCI.934, MHNCI.4348; Arapoti (Fazenda 
Barra Mansa): MHNCI.3113, MHNCI.3114, MHNCI.3115; Araucária: MHNCI.1568, 
MHNCI.1683; Bocaiúva do Sul: MHNCI.2148; Braganey: MHNCI.6129, MHNCI.6130; 
Campina Grande do Sul: MHNCI.423, MHNCI.450; Campo Largo (Fazenda Itaqui): 
MHNCI.490, MHNCI.491, MHNCI.492; Campo Largo (Serrado): MHNCI.3160; 
Campo do Tenente: MHNCI.2128; Cascavel: MHNCI.189, MHNCI.4388; Castro: 
MHNCI.1037; Castro (Parque Florestal de Caxambü): MHNCI.603; Centenário do 
Sul: MHNCI.3088; Cerro Azul: MHNCI.3057; Clevelándia: MHNCI.1420; Colombo: 
MHNCI.484, MHNCI.485; Colombo (Palmital): MHNCI.438; Contenda: MHNCI.2292; 
Corbélia:  MHNCI.3204; Cornélio Procópio: MHNCI.1421; Cruz Machado: 


MHNCI.2997, MHNCI.3704; Curitiba: MHNCI.589; Curitiba (Capão da Imbuia): 
MHNCI.1039; Curitiba (Tatuquara): MHNCI.6498; Curiúva: MHNCI.495, MHNCI.496; 
Dois Vizinhos (São Roque): MHNCI.4159; Fazenda Rio Grande (Fazenda Iguaçu): 
MHNCI.5010; Foz do Iguaçu: MHNCI.483, MHNCI.2412; Francisco Beltrão: 
MHNCI.943, MHNCI.944, MHNCI.3640; Guaíra: MHNCI.4419; Guarapuava: 
MHNCI.1434, MHNCI.2967; Guaraqueçaba: MHNCI.2362; Guaraqueçaba (Batuva): 
MHNCI.4261; Guaraqueçaba (Tagaçaba): MHNCI.161; Guaratuba: MHNCI.154; 
Guaratuba (Limeira): MHNCI.4893; Guaratuba (Usina de Guaricana): MHNCI.829, 
MHNCI.836; Imbituva (Fazenda São Miguel): MHNCI.3801, MHNCI.3802, 
MHNCI.3803; Inacio Martins: MHNCI.4260; Irati: MHNCI.1334, MHNCI.2395; 
Itapejara do Oeste: MHNCI.6187; Lapa (Fazenda Uru): MHNCI.481; Mallet: 
MHNCI.2649, MHNCI.2650, MHNCI.2651; Mandirituba (Quatro Pinheiros): 
MHNCI.3993; Mangueirinha: MHNCI.5112; Marmeleiro: MHNCI.6176; Matinhos: 
MHNCI.6606; Matinhos (Caioba): MHNCI.479; Manoel Ribas: MHNCI.3244; 
Morretes: MHNCI.171; Morretes (Porto de Cima): MHNCI.462, MHNCI.3570; Nova 
Cantu: MHNCI.3609, MHNCI.3781, MHNCI.3782; Nova Esperanga do Sudoeste: 
MHNCI.6101; Ortigueira (Monjolinho): MHNCI.6553; Palmas: MHNCI.3836, 
MHNCI.6178; Palmeira: MHNCI.922, MHNCI.923; Paranaguá: MHNCI.2208, 
MHNCI.2209; Paranaguá (Ilha do Mel): MHNCI.3513, MHNCI.3530; Pato Branco: 
MHNCI.1495, MHNCI.2654, MHNCI.2655; Pinhão (Rio Jordão): MHNCI.5089; Pinhão 
(Usina de Segredo): MHNCI.5047, MHNCI.5135; Piraquara: MHNCI.2277; Piraquara 
(Mananciais da Serra): MHNCI.3013, MHNCI.3014; Ponta Grossa: MHNCI.1429; 
Ponta Grossa (Lagoa Dourada): MHNCI.2835; Pranchita: MHNCI.3622; Quatro 
Barras: MHNCI.142; Quatro Barras (Estrada da Graciosa): MHNCI.530; Quedas do 
Iguaçu: MHNCI.4418, MHNCI.6622; Reserva: MHNCI.3223; Rio Branco do Sul: 
MHNCI.2801; Rio Bom: MHNCI.4407, MHNCI.4408, MHNCI.4409; Rio Negro: 
MHNCI.2120, MHNCI.2653; Sáo José da Boa Vista: MHNCI.4297, MHNCI.4406; Sáo 
José dos Pinhais (Miringuava): MHNCI.488; Sáo José dos Pinhais (Represa de 
Guaricana): MHNCI.837, MHNCI.845; Sao Mateus do Sul: MHNCI.1008; 
MHNCI.1704; Teixeira Soares: MHNCI.2536, MHNCI.4259; Telémaco Borba: 
MHNCI.2891, MHNCI.2904; Tibagi (Faxinal dos Mendes): MHNCI.3222; Tijucas do 
Sul (Lagoinha): MHNCI.3778; Toledo (Nova Concórdia): MHNCI.3772; Trés Barras 
do Paraná (Santo lsidoro): MHNCI.5968; União da Vitória: MHNCI.1470, 
MHNCI.1549; Santa Catarina: Blumenau: IB.2128, IB.2129; Bugre: IB.13374; 
Campo Alegre: 1B.13280; Campos Novos (Monte Carlo): MHNCI.4102; Canoinhas: 
MHNCI.3561, MHNCI.3563, MHNCI.3564; Corupá: MHNCI.4992; Gramado: 
IB.10637, 1B.10638; lpoméia: 1B.11224, 1B.11225; Irineópolis: MHNCI.2622, 
MHNCI.2652; Jangada: IB.13310; Jaraguá do Sul (Rio da Luz): IB.414; Joinville: 
MHNCI.478, MHNCI.497; Lebon Régis: MHNCI.1346, MHNCI.1347; Mafra: IB.4853, 
1B.5950; Nova Galícia: IB.13357; Papanduva: MHNCI.2903; Papanduva (Floresta): 
MHNCI.4404, MHNCI.4405; Penha (Praia Vermelha): MHNCI.6535; Porto União: 
IB.7074, MHNCI.3969; Porto União (Langa): 1B.5853, IB.10646; Rio Negrinho: 
IB.8520; Santa Cruz do Timbó: IB.18266; São Bento do Sul: IB.399, IB.400; Sao 
Francisco do Sul: MHNCI.4622; Serra Alta: IB.13216; Taunay: IB.13925; Três Barras: 
MHNCI.4634; Valdes: IB.13212, IB.13314; Videira: MHNCI.2194. 


Bothrops jararacussu 


BRASIL: Parana: Adrianópolis: MHNCI.3037; Antonina (Bairro Alto): 
MHNCI.875; Antonina (Fazenda Zoada D'Agua): MHNCI.4970; Apucarana: 
MHNCI.1354; Araucária: MHNCI.573; Boa Esperança do Iguaçu (Ouro Verde): 
MHNCI.5974, MHNCI.6093; Campina Grande do Sul (Represa do Capivari 
Cachoeira): MHNCI.1413; Campo Mourão: MHNCI.430, MHNCI.1830; Cândido de 
Abreu: MHNCI.1190; Carlópolis (Fazenda Keder): MHNCI.3776; Cascavel: 
MHNCI.1298, MHNCI.1793; Cianorte: MHNCI.4386; Foz do Iguaçu: MHNCI.2438, 
MHNCI.3549; Francisco Beltrão: MHNCI.1175, MHNCI.1356; Guaíra (Parque 
Nacional de Sete Quedas): MHNCI.658, MHNCI.659; Guaraqueçaba (Tagaçaba): 
MHNCI.5856; Guaratuba (Limeira): MHNCI.5884; Guaratuba (Usina de Guaricana): 
MHNCI.1198; Morretes: MHNCI.448; Morretes (Porto de Cima): MHNCI.447, 
MHNCI.1171; Paranaguá: MHNCI.2254, MHNCI.3575; Pato Branco: MHNCI.1355; 
Quedas do Iguaçu: MHNCI.1546, MHNCI.1967; Salto do Lontra: MHNCI.6488, 
MHNCI.6551; Santo António do Sudoeste: MHNCI.6181; Sáo José dos Pinhais: 
MHNCI.1833; Toledo: MHNCI.2657, MHNCI.2838; Santa Catarina: Brusque: 
MHNCI.1764; Corupá: IB.11839; Jaraguá do Sul: IB.10140. 


Bothrops neuwiedi 

BRASIL: São Paulo: Botucatu: MHNCI.1411; Itapetininga: MHNCI.4469; Itu 
(Fazenda Sáo Miguel): MHNCI.1730; Paraná: Almirante Tamandaré: MHNCI.1942; 
Almirante Tamandaré (Campo Magro): MHNCI.2196; Apucarana: MHNCI.793, 
MHNCI.933; Araucária: MHNCI.3623; Arapoti (Fábrica de Papel): MHNCI.4120; 
Braganey: MHNCI.6131, MHNCI.6132; Campina Grande do Sul: MHNCI.251, 
MHNCI.4980; Campo Largo: MHNCI.1096, MHNCI.2690; Campo Mourão: 
MHNCI.1372, MHNCI.1511; Cascavel: MHNCI.1935, MHNCI.2871; Colombo: 
MHNCI.2468, MHNCI.2842; Curitiba (Pilarzinho): © MHNCI.1469; Curitiba 
(Pinheirinho): MHNCI.6232; Formosa do Oeste: MHNCI.4951; Foz do Iguacu: 
MHNCI.1980, MHNCI.3821; Francisco Beltrão: MHNCI.3630, MHNCI.3631; Guaíra: 
MHNCI.2693, MHNCI.3679; Guarapuava: MHNCI.975, MHNCI.3300; lpiranga: 
MHNCI.1919; Irati:  MHNCI.1160, MHNCI.1244; Jacarezinho: MHNCI.3774; 
Jaguariaíva: | MHNCI.1778, MHNCI.1972; Lapa: MHNCI.1921; Marmeleiro: 
MHNCI.3104, MHNCI.3578; Palmas: MHNCI.1954, MHNCI.2186; Pato Branco: 
MHNCI.2685, MHNCI.4345; Piraquara: MHNCI.3599, MHNCI.3605; Ponta Grossa: 
MHNCI.1118, MHNCI.1264; Pranchita: MHNCI.4164, MHNCI.4608; Quatro Barras: 
MHNCI.250; Quatro Barras (Canguiri): MHNCI.2562; Santo António do Sudoeste: 
MHNCI.6436, MHNCI.6609; Teixeira Soares: MHNCI.2537; Telémaco Borba: 
MHNCI.1915, MHNCI.2689; Tijucas do Sul (Represa do Vossoroca): MHNCI.2712; 
Uniao da Vitória: MHNCI.2201, MHNCI.4376; Santa Catarina: Campo Eré (Fazenda 
Araçá): IB.29766; Campos Novos: IB.46217; Canoinhas: MHNCI.3562; Itaporanga: 
IB.27137, IB.27138, IB.27139. 


Crotalus durissus 

BRASIL: Paraná: Apucarana: MHNCI.432, MHNCI.1206; Arapoti (Fazenda 
Barra Mansa): MHNCI.3111, MHNCI.4121; Assis Chateaubriand: MHNCI.3380; 
Astorga: MHNCI.6272, MHNCI.6393; Campo Largo: MHNCI.3825, MHNCI.4414; 
Campo Mouráo: MHNCI.3094, MHNCI.6151; Cándido de Abreu: MHNCI.931; 


Cascavel: MHNCI.1304, MHNCI.6396; Centenario do Sul: MHNCI.4645, 
MHNCI.4646; Cornélio Procópio: MHNCI.4938, MHNCI.6269; Curitiba (Capão da 
Imbuia): MHNCI.167, MHNCI.885; Curiúva: MHNCI.880, MHNCI.3408; Florai: 
MHNCI.6397, MHNCI.6415; Foz do Iguaçu: MHNCI.433, MHNCI.883; Francisco 
Beltráo: MHNCI.2681; Guaíra: MHNCI.3614; Guaíra (Parque Nacional de Sete 
Quedas): MHNCI.669; Guarapuava: MHNCI.313; Ibiporã: MHNCI.4630; Ivaiporã: 
MHNCI.6392; Jaguariaíva (Parque Estadual do Cerrado): MHNCI.6371; Jaguariaíva 
(Pesqueiro): MHNCI.1543; Jussara: MHNCI.4403; Laranjeiras do Sul: MHNCI.1178, 
MHNCI.1179; Londrina: MHNCI.4415; Mandaguari: MHNCI.4285; Marialva: 
MHNCI.6637; Maringá: MHNCI.951, MHNCI.3627; Nova Cantu: MHNCI.3618, 
MHNCI.3619; Paranavaí: MHNCI.3826, MHNCI.4248; Pato Branco: MHNCI.6152; 
Pinháo (Rondinha): MHNCI.5076; Pinháo (Usina de Segredo): MHNCI.5113, 
MHNCI.5136; Ponta Grossa (Sabará): MHNCI.2003; Ponta Grossa (Vila Velha): 
MHNCI.442, MHNCI.1384; Ribeiráo Claro: MHNCI.6429; Rio Branco do Sul: 
MHNCI.879, MHNCI.890; Rosário do lvaí: MHNCI.6435; Santa Cruz do Monte 
Castelo: MHNCI.2019; Sao José da Boa Vista: MHNCI.4416; Siqueira Campos: 
MHNCI.4810; Tapejara: MHNCI.3381, MHNCI.3807; Telémaco Borba: MHNCI.4286, 
MHNCI.4287; Tibagi: MHNCI.6266, MHNCI.6374; Toledo: MHNCI.2807; Tuneiras do 
Oeste: MHNCI.2661, MHNCI.3809; Umuarama: MHNCI.1261, MHNCI.3579; Uniao 
da Vitória: MHNCI.2088; Vila Alta: MHNCI.6597; Santa Catarina: Barra Bonita: 
IB.10142; Ipoméia: IB.15165; Lages: IB.11931, IB.23938, IB.23939; Mafra: IB.27752; 
Rio Negrinho: IB.12505, 1B.15198; São Joaquim: 1B.52789; Videira: IB.28065, 
1B.28496, IB.28497; Rio Grande do Sul: Caçapava do Sul: IB.52760; Cambará do 
Sul: IB.45498; Canela: IB.15147, IB.15366; Caxias do Sul: IB.15728; Ijuí: IB.18066; 
Julio de Castilhos: IB.22997; Vacaria: IB.17888, IB.34342. 


